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x.^csió en Tar jem de I taooloroy , f e l i g r e s í a de . T i l l f iel R ib . , i r .o 

d e l Oar mo /noy Oiudad ele U r i a n a , en c i n a s Gteraes. :\i r ron su £ 

padrea Jo^o 'on^alve • da Oosta , p o r t u g u é s Joña '¿er üsa 1Mb o i 

ro de Ivaren^?, , b r a s i l e r a . )o u . - stiu' i ir fea anic ades cr. 

e l 0 e l e ; i o de 1c 3 J e s u í t a s , en Hi o do J n e i r o , s e embarcó p a r a 

P o r t u g a l ,donde se m a t r i c u l ó .en l a U n i v e r s i d a d de Coimera , g r a 

Ruándose en Oanones en I 7 5 f . R e g r e s ó a l B r a s i l en 1754.Tue ¿ e -

o r e t a r i o d e l Gobierno ele i n a 3 .Con sus compañeros en l e t r a s 

}onza t;¿ , lVwrenja ¿ o t r o s , tomó ; a r t e en l a c o n s p i r a c i ó n el 

T i r a d e n t e s , s u i c i d á n d o s e en l a ° a r c e l e l 3c..: fJ'imio de 1789. 

j s uno de l o s p o e t a s mas i n t e n s o s de l a época ^ o l ó n i a l de 

ias i n f l u e n c i a e j e r c i e r o n e n t r e sus contemporáneos . 

3us sone to s son ve rdaderamente admi r ab l e s ,y su c u l t u r a e ra 

an;; l i a e i n t e n s a , -u nombre do .cademia S-lauceste Sa tu rn io apa-

rC,;;-. f r e c u e n t e m e n t e loado en l o s e s c r i t o de sus campoñeros CT 

rúa eran t o d o s sus d i s c í p u l o s . '.demás de su obra postuma e l po-

ma T i l l . 110 '. , f u e r o n p u b l i c a d o s : j -

;,. J : j „ a o u . i 7 5 i . 
. u. X Ja-i. J-̂  • V U ¿) « 

IU : ; :x?. . i75: ' . 

FJ 1 - 3 0 1 1 . íob ioo3 .1753 . 

031; . . 1 7 6 8 . - d i c c i o n e s r a r a r . n I$G3, 1 c r i t i c o Jo ;o i o e i r o 

publocó en Rio de - uaoiro una : .r va d i c c i ó n , en c" o j vo lunenes 

de l a s CBH I uiSÍIC .5. 
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Campos, c]tte a l r e s p i r a r mi t r i s t o pocho, 

must ia y seca t o r n á i s v u e s t r a verdura, 

no oa a s u s t é l a p a l i d a f i g u r a , 

<:uo l i r a i . cm r.i routro t: .11 r . l - r e io, 

igpe* me v i s t e i s d u l c e y s a t i s f e c h o 

c a n t a r a l Dios áxaor y a l a / e n t u r a ; 

'cao ya s e acalcó; nada ya &urat 

que todo Xa- d e s g r a c i a l o ka deshecho. 

•iodo 3® nuda, a l £ix*j fca^r itt* sea 

d© t a n n o b l e , tan f irme seguranza, 

1 . 

; . s ta ora en üatmrs.1 

31 a l g u i e n u í e r 

I l o 

' Ü-0 # • • • 

•o .* , V 9 

!1< * * • • • • 
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M i Oil (• .,1 u l r.r , v.) V L ' : ' }» . 

por l a i n g r a t a , e i u i l correspondencia , 

desconoce l a í'a & de l a v i o l e n c i a 

0 1 . 1; .: • ••• v i i ' u no lia • • • 

1 ,ue b i e n es vor en un p a i t o r t r o c e o 

é l genio t u t e l a r dn l a inocenc ia i« *» 

Y ouc mal es v i v i r , en a p a r i e n c i a , 

.'.ic;ar:r ¡ cUi c - ¡ . úíO • i- r «aadO • » • • 

OLli r e s p i r a anor s i n c e r i d a d ; 

aqui t r a i c i ó n , d i s f r a z , l l a n t o s a l o b r e ; 

mentira todo a^ui , y a l l á verdad; 

lio exi t ; . a i l i o i U r a , kue sosobre; 

aqui cuanto se o on arva eü r riedcid; 

Oh, ventura de l r i c o l Oh, "bien de l pobre 
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l o fcr. ¡curro, d "bi on, no olí n i oí... 

s i n <iue n recordar no os te s p r e s e n t e , 

n i l l o r e 1 olma e s t o dolor que s i e n t e 

..1 •>. ¿roe \da un on >, ••• ;r:: .. 

Gon tanta i ¡agen e s t t, m t a ia 

me atormenta j me o x. .. ¿<• .--ente: 

porcjuo s i e s t o y de l a esperanza apaen t e, 

r.o a l iv i - ' k. •. I a.lo . ca • -or...i. • 

TIrano fué conmigo e l liado i n g r a t o , 

e l robar lo creyó poca v i c t o r i a , 

;; ]•'! c' 'ó • o;. .i v 3 t i r - r a t o . 

>on ; .. ] lo:/.*i.-., 

s i cuando me f a l t o t u du lce t r a t o , 

me J, ;e i -n t -o orle « 
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i u ) f e l i z f u or i e l -undo, si -ri-ici ¿ 

l a membranza del Amo», de Amor y g l o r i a , 

igualmente de l 7u.n0 y 1.a memoria 

quedase para siempre o csneruaida 

Has, l a pana nías t r i s t e y mas ssafifeáaDc crec ida 

e s v e r , que en ningún t i empo es t r a n s i t o r i a 

e s ta tie mor f J i t a s t i e a v io l ioria, 

í£UO siempre m l a membranza es r epe t ida l 

¿Aflates» l o a ue a n d a i s en t a l cu idado , 

huid de l ñor a l tonoaoso l a t o , -.to, 

que os t i e n e amor para dospues guardado•• • • • 

¿o os engañe e s e i n f i e l contentamiento; 

que ese p r e s e n t e b i e n , cuando pasado 

sa rd t a ib i en rue.: 1 or t o r 1 ni. - ¿ 
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l & mM amada ¿ s i e s t e n i t o r m e n t o , 

s i e s t o s mis s e n t i d í s i m o s gemidos, 

dentro d e l , or ón, o ;.a oído :, 

h a l l a r p u d i e s e n "blando a c o g i m i e n t o , 

i como a l e g r e en s e r v i r t e , cano a t e n t o , 

mi vOvü t r i b u t a r t e igr C o c i d o s i . • • 

h , p o r s i g l o s da m a e s b i e n s u f r i d o s 

t r o c i rá t o o o mo c ou rat.. i n t o ¡ . • • . 

¿las s i en l a i n c o n t r a t a b l e p i e d r a d u r a 

da t u r i g o r no ha; c o r r e s p o d e n c i a 

p a r a d ide o., c i o s d v.;rn-.ra; 

c e s e dé mis s u s p i r o s l a vehemencia , 

que os li .cor m .oberb ia l a hermosura 

. co ra r su or rul. o ¿ r i te i c i • 
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Dondo oatoyt iodo o , t i « « « w n u o i f t o l . . . . 

ixlao t a n d i s t i n t o ahuese prado 

Todo en e l otro ,300ct0 ya ha tomado, 

y l o c a n t e ó l o t r i s t e y do lor ido . 

V m f u e n t e aqui iiufco; no rao o lv idos 

de , s t a r un d i a on e l l a r e c l i n a d o : 

a l l í tm v a l l e en mi raonte oot»» randado..... 

i Cuanto pueden l o s ano» xue ñau 

Arbo le s a q u i v i t a n f l o r e c i e n t e s 

auD e t e r n i z a b a n a l a Primavera: 

ya n i miro XLS troneos decadentes 

- las , yo me engano: e s t a r e l ü I A 

s i e s t á n p r e s e n t e s Ma»# que vengo a estranar, 
r on 1-0tío de ;en r a l • d } i a o o, o j. 
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Ya mo oiLfad o do oír est© a l a r i d o , 

oaaiuo s e engaña ©X mundo en su cuidadoj 

cruieso r o r s i ent?* Jíi>;los t con cayado f 

"^atiguo l a l i s o n j a aquel h i p i d o 

« g a n o s a esperanza nada ab i tado; 

yo tongo f u e acogerme a l l ado 

dol VS \.]u . uai;; £ .íO , • . V ; *«•• - i 

Ame aquol ricos t ra jos; suene en o boj 

otro titilara ostenta jsu vana - u; 
todos ue engana con tg&al escaso, 

ho l i m o a osito jru f e l i c i d a d ; 

rao reoo,io a l o s carqpo*» y oaol'iouo 

quo e s l a d i c h a mejor l a soledad* 



( . • v: 1 x i o i a i. o oX ¿ * o g) J ^ 

ua&a instante áiaeyfa o ado. instante, 
en oX dudoso nía» de iai cuidado, 
tílezito fle nueve un «puX,;/ demanado 
eu-;,* a i 'íí' o 1 . x iw; -

¿fctro X .n ooabras fmeíbre» y di » -xat 
rompo un bulto as alivio mal i'ormado* 

ora mas eXaímeate dibujado* 
. 1 , • a r i : ^ • 

Oorro e¿L déeeo aX v o r l o doaop.biorte; 

XuogO l a v i t„ 1Q303 no f i g u r a 

1 ,> ¿ a K' o > uno - 1' eo • •>• 

De l a ©apare i o l Xa desventara , 

por u e portaaaeee oX daño c i a r t e , 



r 
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B g t o s . l o s o j o s son f e mi adorada , 

que gr an de s , que v e n t i l e s y ue l í e n o s o s i . . . 

Ko son a l o s m o r t a l e s t a n p r e c i o s o s 

l o s du lces f r a t o s de e s t a c i ó n cor a c i a l . . . 

Por e l l o s l a a l e g r í a derramada 

t o r n a l o s caapos de p l a c e r ; i v ; t o s o s l . . • 

c é f i r o s suaves y mimoso? 

toda a q u e s t a r e g i ó n s e ve "bañada l • • • • 

Ojos b e l l o s , ven id; y a l f i n trayendo 

de l r o s t r o de mi b i e n l a s prendas b e l l a s 

dad a l i v i o ..a Cfét'e nial qué es toy g i m i e n d o * . . . 

Mas, l olí, d e l i r i o , , o-orno me a t r e p e l l a s i . . . 

I,0S o j o s que pense1 'quo estaba v iendo 

eran$/-aa*fcfcsn f qui i l o c r e y e r a l ) oo • e t r e n ' l . . 

m¡A -
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fio v e s , J\¡icet e s t o v i e n t o desabrido, 

que arranca duroo troneos ? « • • • Be vea est 

U: 1 c i e l o Vi, i o r ó r i r , o íoi fuñe t a , 

a l horror de un r o l , ipu\;o e n c m ido? 

lio v e s a oada i n s t a n t e e l a i r e h e n d i d o 

de e s a s l i n e a s do fuego ? . . . . SO&O t u e s t a 

oo. i /x i , . r r ¿bo«,c ¿Icina o in: > fea 

e l rayo a o¿Lda i n s t a n t e d e s p e d i d o . 

lio toma- ol e s t r a d o ue amena*a 

l i t o r m e n t a , u • ü o i - r io -o d 3 t i n a 

al;?o ui.' :a t o r a o n t a '0V.:o- . s í , 

Rasga mi oorazdn, mujer f e l i n a ; 

verá a l a tempestad, <luo por mi. pasa; 

conocerás , en tóneos , l o w> os r u i n a 1* • • 



( m C.MUD 10 KABOSL m CO 

oil, - i ioe, , • oiiv : -J t.i.i ? • • • • 6.03* o . 

h a l l a r t e un alma, ^ o p o r t i susp ira ; 

s i cuanto mas su v i s t a es t i ende y g i r a , 

tanto mis de encontrarte desespera 

-,'h, s i .a Aieno , m nombro o i r adiara 

r; tro :> 6... ¿¿tü; • i ' » xí-' • - • * • • • 

ü on; i o * iv-o, ion f •.•¿ra; 

i ; loo p o n * - u i • 1 • ; j • • • • • 

Srutas , t r o n c o s , peñascos y espesura, 

s i en v o s o t r o s mi toen, mi alma, s e esconde, 

no taaxLeis en mostrarme su hermosura ) • * • * 

í * 

- ., . a i -J i ii--i -a- -• :: . 

i Gomo os c i e r t a , i^enor, a i desván tura i . . . 

i UÍ1, : ¿ce ? • • • i c e ? » . • Tíonde e s t á s ? . . , n 
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P a s t o r e s , que mirá i s v u e s t r o sanado* 

X ' Á 00 10 i i - oí' •• » 

quo pata oonta jlar ti&a Xa t i e r r a 

b U> - VUT U :í M atb-: - X .... • ' 00 

,uú { .liUH ... t ) • 

Xa i Btora jUuioX me ¿íaoo gotírra; 

o l l a oo Xa mlsraa que su ros tro m o l erra 

Xa oausa do mi m a r t i r i o t a n o^nsa&a* 

i l Xa a n s i a l s oonueer venid c o n c i s o , 

ve r e í s a Xa ñoasaooura u yo a loro; 

too no venid;no soy v u e s t r o ontcai^o** • • 

^ojai» no Xa v o a i s t y o o s l o i n p l o r o , 

quo s i eogulr q u i s i e r a i s Xa ue «sigo, 

,11::'.. • 
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. d io s , i d o l o > ,11o i . . . ' .lo , y lo o 

e i n g r a t o bien, ad iós f . . . 2u l a b i o a p l i c a 

a p u l i r m..,3 a dardos uo lioy publ ica 

e l t r i u n f o f i eramente conseguido i 

P a r o . . . He voy a l l ior te , aborrec ido 

de mi s u e r t e i n f e l i z . . . ahora t u , r i c a 

de í i • e s .o;' o s , t u c e s o n ( xlíci 

Iu,cer mortal c i n .to .i -a ido •• • • • 

Xxsdfc'-XBsscn: 

Y s i acaso , algún d í a , menos dura, 

r eco rdando a l cu i tado , en tus a s a r e s , 

e v o c - . es de -r oritur 

en l a a g r i a c o n f u s i ó n de mis p o s a r e s , 

h a l l a r á s que ardió siempre, y card i ó pura 

l a v ic t ima de tai alma en t u s a l t a r o s i . . » . 
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PtLü O m o uC> üri: , l ' X . 1 a 

l a cuna en. que n a c í . * . ¿ Oh . q u i e n ex oyese 

cjae entre peñas t a n arperas c r e c i e s e 

un alma t i r n a , un pecho s i n drcesa i . . . 

;ijnor que a f i e r a s doma con tornea a, 

Kítiso l u o - o rendirme ' . ? P u d i e s e 

r e s i s t i r l e , j ls iaa n i a 1... i Alien me d i e s e 

para s u f r i r su choque^ f o r t a l e z a i ... . 

Por mas no e l daño conociese e l vane 

oarino de mi a fan j mi "blandura, 

no pud hu i r 1 $ • • intim. . . . . . 

2ii u • < - <• ol ' o , e£a ur , 

l a horrenda condic ión , vos que e l t irano 

Amor, a mas reehazo, mas pura 



AYUT.0 ALMERIA. 
F. VILLAES.PES/T sf 
Donación: A. MOREffc ^ U . 

¿JteXy 



xnw»n ' • 

(De Coalho da OOSta) 
' ' ' ,c '' í? - • ÁÍ&qT 5 A ¿- fJ( pro I * ' * 

1 6 4 

3 in t í , nací ? v e o . . . . ' ri vo 

tan s o l o pa ra s o ñ a r : 

remembranzas do tua b e s o s , 

saudades de tu m i r a r ! 

I I 

e edo uen t r o t r i s t e , t an t r i a t r ; 

s i e n t o 1 v L o i i u : .« u i r g u r a í . . . 

<5 que i; ventar? e i i s t e , 

» t, no i >c ient,ro l a v e n t a r a : 

I I I 

386 a i s t e r i o p r o f u n d o 

d e s c i f r a r no pao :o j o . . . . 

aporqué en t u s o,los hay fue<¿o 

y hay h i e l o en t u c o r a z ó n ? 

IV 

Horas de e n c e n t ó , a t u l a d o , 

or. l£ ¿gloria a o t u a f e c t o . . . . 

?o q u i e r o h a b l a r de mi l c o s a s ; 

t e ea-i rro h t b l a r , y i.o ueao! 

V 

La luz da c a l o r , r a s g a n a o 

a I s a t i n i e b l a s s o m b r í a s . . . . 

Hay t a n t : luz on t u s o j o s . . . . 

I I es tu mi rada t a n f r í a . 1 



MISTICO. AYUT.c AliVfc'RfA ' 
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Jc:éit A. HOKEIIO 
( jü ooeiho da •Joótn) ^ ^ 7} 

Uma.oue en ui yo a l e n t ó jr anuxUo a menudo, 

que e r e s yo mis ,o a rd i endo en a n s i a s de i n f i n i t o 

o s o í r i t u i ií sor t a i en mi c a e r l o p r e c i t o : . . . 

Alma, Ifi Fe t e ampare, oouo an s a g r a d o escudo: 

r¡0 t e s e d a t e s nunca «1 P ^ M oesnudo 

i O o. i lex-: iorsl ' , .7 jlE,v>tO u o l o i w o i . . . 

f o r t u n a . Honras , l a u r e l e s , m C voces medite 

p a r a a l c a n z a r e l c i e l o , son un peao muy rudoJ 

Sin e l odio que a a a r . a / e n v i d i a que envenena, 

de tí**? t P iedades 1ú Venciera i l u s o r i a , 

t m r . d e , en t u c o r r o í , i • cono,oí c í í s e r e n a j . . . 

Oon e i :"1 lucí / . . .as ta coi.se ;uir "U v i c t o r i a . . 

I I bus¿a i i e a p r e , en toda l a e x i s t e n c i a t e r r e n 

l a g l o r i a de s e r b u e n o ocao suprema gloria .» 
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I n t e r r o g a r de a n g u s t i a y de e s t r a ñ e z a ; 

. - r i t o do a l a r a a en l o s s e n t i d o s , K r i t o 

que va d e l alma a l l a b i o , poao un r i t o 

que en su de f ensa n u e s t r o i n s t i n t o roza¿ 

Nota que e i corazón c o n t r i t o 

cuando e s t a l l a una cue rda de t r i s t e z a ; 

s u s p i r o , q u e j a , a ú n e l o do cor tez?, 

er la duda t r o ¿oxida on que ae o j i t o . 1 . . . 

y : . . P l a ñ i d o monótono a s i t r i s t 

que e l i n f o r t u n i o pa ra invada ; 

de qu ien para s u f r i r t an s ó l o e x i s t e ! . . . 

sol lozo de r a s i ó n . . . . ."A r i - a a r d i e n t e 

c r i s t a l i z a d a on son , de l a saudade 

de l que a m y v i v e de qui an ama a u s e n t a ! 



AVUT.0 ALMERIA /••' j 

1 6 4 5 

( lo Coelho da Cos ta ) 

O j o s i . . . Dos c i s n e s l ángu idos y v a g o s . . . . 

Dos negros c i s n e s , m i s t e r iosaraente 

bog©náo a f l o r do adormecidos l a j o s 

de un i£ .¡'i o c r i s t a l ** l u o i m t e 

O j o s ! . . . Dos c i e l o s plácido--: y vív:0 3 , 

conde n sueño o o a l o r , c a s t o y r i 3 n t « , 

pasa y f u l g u r a en r l t i l o s h a l a g o s , 

cua l un: s t r e l l a e r r an t - , y r e l u c t on t a ! . . . 

Hir íoí- ue a luí -.b raí. f?us i tac i o n e s . . . . 

» 0 j o s , que o uaná o en w&aé o r a c i o n e s 

se e levan a l a z u l se reno y b l ando , 

evocan, a l a iuz de ¿as e s t r e l l a s 

a e n t r o o un c l a u s t r o , -Ae t l e t v , b e l l a s , 

dos : i o n | i t a s en s x t a a i s r e z a n d o ! . . . 



AVIH* ÍLMtftlA . ' / . 
oliJ í)£áTIIíO. 

1 6 4 6 
(De Goelho da Coata) 

•Que importa cante e l mar y e l so l explenda 

en l a a l e l u y a l í r i c a de e s t í o , 

s i dentro de mi alma s i e n t o f r í o , 

y t r i s t e y s i l e n c i o s e s t é ii s e n d a ? . , . . 

eternamente, pá l ido y sombrío 

albergue o í a l ¡>olor bajo ai t i enda; 

y , espiando, tra idor de mi leyenda, 

siempre ví a l desengaño en torno l ío! 

Yo voy s igu iendo s i e m p r e . . . . A cada i n s t a n t e 

s o l l o z o , aun cuando en o j i v a l t rasporte 

e l ;¿ol e>j lenaf, ; too o a le^r, ci ..-te 

Sin esperanza quo a v i v i r me exhorte , 

vedando voy, C0:;0 e l judío e r r a r t e ; 

s i n dont ino , ai; brújula y tí in nor te ! 



A iwIíáÍUA «Utl.i.'iJuiLú» 

; j o Lobo da Cuo ta j 

1 
l ü a l a f r e n t © on m e d i t a r ¿xofunéo* 

is ina a l o s a a t r o e d e l c e l e s t e v e l o ; 

s o l o eantoiuala e l l o d a z a l d e l mundo 

<p¿ien la t í v e n t u r a s ya ¿>erdi6 d e l c i e l o . 

. i r u j cuando en l a noche f u n ©ra r í a 

l a b r i a a t i e a b l a e n l a f l o j r e s i a d e n s a , 

loionfcras s o l l o «a un alma s o l i t a r i a 

o t r a ©n l a s 0 l ^ i n s d o l f u t u r o . i e n s a ! 

Yo, on l o a de lis i o s de l a yus ión que mata 

t u , ©n ©1 p l a c e r d e l mundanal f e s t í n . . . . 

- • > r L * .u. , o „! . i};.( ,A , 

! t , u i en efc e l m u r t a , á n g e l , t e h i 2 o a s i ? 



(15® Lobo a a O a s t s ) 
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mí amor ee iin heqMcero? 

t i e n e aromas e p lacer ; 

dame v ida en tu s o n r i s a : 

jo A c crnl 'W'n y " ' • u 

00' ;0 ro h: e f ; h ^ , 

r o s e áe o~o y r o e i c i e r , 

mi alma dora tu soxeHea: 

j p t e quiero mucho y b ien! 

Con tu mirada l u c i e n t e 

a bañarme en fu lgor ven; 

mírame, pues?, peregr ina: 

yo te ouiero mucho y b ien! 

i oe angelefft, tu s her iMioe, 

r i v a l en tuvo- también, 

to a iran cómo te naoro: 

yo t e auierc ; .uc .o y bien. 

Cuundo se abre 1 l magnolia 

sonr íe touc 1 v e r j e l , 

r «sb • ir and o su p «r furao : 

vo te auiero -moho y bien i 



>ntre v e l o I r i s a d o s , 

maor amerme, con Is. s i e n 

r o c l i i i a d a entre tus serios: 

yo t e quiero &ucho y biení 

Ja s£ tuyo d;' itó v i d e , 

o€HD su perfume y au n i e l ; 

no fiae n iegues esa g l o r i a : 

yo t e quiero mucho y biení 



•áyüt.® n m m 
i • V.l' Sjr^SA 

í 1 S í 

% e l lyueaa ¿ ad ro tai t i p o vunemnúo ; 

paítelo iue im aaasaol do G a r r e a ; 

y ©lili, ti 31113 pi^B tC0B 0U bollosS4 r a r a , 

l a T i3 ta í i l 3ucao,^l asno palp i teado* • • • • 

.Ueelorto ostt*fe<t e l templo»pero atañí o 

la vos r o l sacerdote :?onó cisura t 

XA puor^a i^oríone C-Q a e r ó t e 

'j t_ •••. lU!' '» 11OX' e l 

.. x? iíj,, art-o o ^ uro »4 gu l «, v i one 

4 c. , ra ri ) .j,dro t « .» o a*. .o ¿ . 

j - • • 
» 

\ • • • • • 



{ do Moro odea Margue© Cos t a ) 

&X / a i s j i l a 3 manos, tu£>.tltcufQO£xo &oo jovanos oiaamora&o©, 

•11c ü do v i e j o c l t os» t atrayendo 

•> • » « 

Y yo r i o M o l o ^ t a n v i o j o e i t o s y - t o a n i ; ) t y r e p a r a n d o en o l u i r a r 

tie. fcLxm rSs-to 4o lvusg?uo t a l ve» o r g u l l o d e ' t o a o & a s a lude 

y ad iv inando t a n t a du l s t a ra on l a s e r e n i d a d do l a ¡airada do e l l a t 

t u r o 1 r e e l o n do qnn * i ¡á ' o l i c i & a d , . . 

Y e n t o n o n o v ino o l l o c o üe • p únela*, v a l i t ó vidas 141 o éor^ 

aaa o a r i c i a s poooi3aa ty a f o e U a a d i v i n a s proraeaas con w p 

vacan; de sabes? on i ' in^ol sooro i» a y a e l l a f e l i c i d a d * • • »# 

1 e l l o o t o orno l o s Aposto lus aaor9pc;$vffti Gerzaaaa&o tíendieíoaoo j 

do & nono o gy o osavi er t i onu o cor a s one 3 £ o áavftíd Os • » * * « 

s i f e r i aillo" ür¿ ¿sí c«*m ./o v o l v i a c v ^ r <hi af ií 



tí-o $ & • 8 - 8 ® -'x; j a 

V!llAfSpr<iA 
( lorcedos Marepu^ JQaUaJ ¡wwion, a. ^ j g 

Y o(*ao cm xma rosurreol6*i ,ya rX sun aya* de3arA*3- fyo 

t í sua t a l l 0 3 rerozdeeor o s p e r i m a j d a o p u e s , ^ 103 c o a t ^ l c 

abotonarse m aueaoajy h o y . i o a o aX rue«¿Lp á a ^ a b r o o ^ o n tma mx-

pruma e c l o s i ó n p a s a l e g r í a , en l a o s r p l o M i ^ reaUñed 

de au mm* cíe amor y d i looxur*,*! rossl*t©do d^abrochado ,e» urn 

Anaemia oareajoAa 0 9 t r i m 3 , l o o a , p o r l a : fcpeas ro¿ y caXirn-

. « • 
^ | »2 . t ""f ••!"»' . V} ""-* / ' "'i : • 

. , 1 , i * 

» • • • • • 

\ 



( rfcpocdcn l'L'.v •TL'ja Oowti) • — 
f.vulok . : 

•i 

Yo *qy caeae o a t o la^O** i j o r l b a a t « a a a ? d r £ i o l 4 c a á » 

- w y a j r e l - d o t ó o apresa f l o x i a * cono o a a r l a a s ^ a fcadio d e j a t r u ~ 

Xa*? r r - n & e ondas r¿uo ao ' o u s á d o ' s a amad i 

l e ha<Mtí* *8fcr«»aooe*ty s m como ' ©«calofríos provocabas poe? Ja 
«ar io ia tfutli y nerviosa, Xa briua dolor i W n s o . 

lcra* lo remo I t o codo tt&a a¿*miu#al «oeyeto doloroso do sm al*» 
m ^ d ü t a r i ' ú y t r i a t o a d o aoradunido^» 

a i m do l o o l a g o s os t r í a t e oomo o l aJj&a de l a s 

l o a l a g o s ísaa l o a poetar» do loa . 

-To también o orno U*0 l a g o «unO. y calmo: recalcando, en l o é mn 

prof^odo do mi ulmaf o l do lor i m me ia^rt lr i8a f y ¿ p * a nadie d i * 

gotvo¡y por l a v i d a t t o n i o a a o siosipr* a f l o r d© ¿o , a . 

• • 

i 



-

^iU^L 'I1663 

-e^t— ^ «r J ^ f 

/oUL j ^nAofr? o u a s l h W * * ^ 

^ i f l -

^ . -t- « ^ ^ ^ 

/yM^n^ • « » 



L a vim.m DEL m i u i o j l 

1 6 6 , 4 ' A Y U l 0 ALMERIA — 
( De Marieta Qosta . ) 3 : 

naciá,i A. MORENO 

(" l o es U b i r a j a r a e l g e f e de t u Baoión y no t e des t ino é l pa: 

s e r v i r de Hovia del tumulo a l guerrero- que vá a m o r i r en e l 

s u p l i c i o ? " 
U b i r a j a r a , Aleñe a r . ) 

M e n s a j e r a de jnor , d. l a ve rde f l o r e s t a , 

hermana de l a s pa lmas , s i n temor a su suer te , 

Jun to d e l p r i s i o n e r o , au las , a l t i v o y f u e r t e , 

s a l t ó l a joven i n a i a , a l mart ir io d i s p u e s t a . 

Hi e n t r a s a c o n s o l a r l o en sus b r a z o s se apresta , 

c o r t e j o de s a l v a j e s a l o l e j o s se a d v i e r t e : 

v i e n e n todos danzando una danza de muer te 

corno un r i o ondiilaAdo, a l a macabra f i e s t a . 

:ülia adob l a e l c a r i ño a l condenado e s p o s o * . . . 

•¿tai amor moribundo, ese amor d o l o r o s o 

que el corazón l e hace v i b r a r de a n g u s t i a p r e s o . . . . 

^a ho rda d e n t r o de un. c i r c u l o i n d i a y c a u t i v o e n c i e r r a ; 
Uó y é l r e c i b e , a l o s o » e a de l caracol de ruerra, 

y a l v ibrar de l taoape l a h o j t i - pu ra c e -an beso • 



( • ¿ 1 6 6 [ 

Ante l a muchedumbre que, amo t i n a d a , en Roma, 

ilma e l e c t a de l ü i e l o , Inés , j ,ur i serena , 

a su Dios confesando he ro i camen te isoma. 

M i e n t r a s brama l a t u r b a f u r i o s a que l a doma 

y l e m u e s t r a 1 - hogue ra , h o r r o r os a gehena, 

d e l l a b i o que se abre i g u a l que una azucena 

e l nombre de Jesús b r o t a como un aroma. 

V iéndo la i n d i f e r e n t e e l pueblo a l a amenaza 

1a t ú n i c a l e ¿ r r a n c a , g r i t i y 1 . despedaza . 

Lás c r é c e l e e l c a b e l l o y por e l do r so man»; 

l i n e a a l i n e a , o n d u l a n d o , v e l a su p i e l de n i e v e ; 

desciexide h a s t a b e s a r l e su p i ó desc alzo y l e v e 

¡Y ese cuerpo ae¿nudo n ingúa m i r ^ r p r o f a n a ] 

a l o s f i e l e s de C r i s t o a l s u p l i c i o condena, 



V 
I D S 3 P I HR T . Y 7 N 0 2 T. , 

( D © Ma r i e t a G o s ta-j y ^ 
AYUT.n ALMERÍA 

Eres noble5En t u alma apas ionada y pura 

l a s i m i e n t e d e l Bien b r o t a b a y f l o r e c í a ; 

Al Amor hoy m a l d i c e s , d"udas de l a v e n t u r a , 

y , h u y e s , só lo y d o l i e n t e , de l a s l u c e s d e l d i a l 

q,ue mal , que a n g u s t i a , aho ra , t u e x i s t e n c i a t o r t u r a 

Es desenango? es muer te? es t r a i c i ó n o i r o n i a ? 
Cfeíi 

Ho sabes a r r o s t r a r l a i n j u r i a é*e b ravura? 

I l e v a n t e ya de l polvo, t u audaz f r e n t e sombr ia l 

En i n t r e s p i d o I m i t a l a onda f ue , t r i u n f a Im en t e 

l e v a n t a e l dorso glanco por t o d a l a c o r r i e n t e ! 

3 i una roca a su r u t a s e opone, impetuosa 

se a g r a n d a , despedaza ,Sugiendo espumeante 

y en p a r t e se evapora y r e f u l g e t r i u n f a n t e ; 

a l a en e l c i e l o , en una nube c o l o r de r o s a l 



I O 
{¡M Alexandre (it Sosta) 

1 6 6 7 

Viste «te azul, ©a ruuia y en es-a t i b i a hora 

aun(fte uc arroya en ¿del®» tiene estremed cientos 

de f r i ó , y ouunao dueñas, on Fit sue penseaieníoü¡ 

un presagio do iu* entre su» ladios mora. 

Pieno su rostro blanco róseos timos de aurora» 

euua ol ¿ol, y sus labios de luz están sedientos» 

y si do aoor le hablo» desoye mis acentos9 

y 0,1 i,:.i UU rIr., es ua, surta, ijUe llura» 

. jyn callada io3u¿e . ic. o. . voz velada 

I se deja nervioso, pensativo y marchito. . . . 

A oua.Uo tase, inua^o, ©lia r a ondoi -iiadai-

toifia* después, dolientes actitudes de espera, 

y en ese aire bizarro, t r á f i c o y oxquiaito, 

e l la tieiíiULa de f r í o en plena Primavera.» 



^ n , . . < 

PEsr ' 
(DE MANOEL RALOS COSTA.) • 

1 6 6 8 
Li J i o s omo pas6 t a n r o p e n t i n a 

de núes t r os sueñof; l a o s t ao i en v i en t e ' . . . 

Y de su alma cana ida y d iv ina 

l a [U im :ír .i Israel a . a lberoc t ín te , 

hi Dies , cerne pasá t a n r e p e n t i n a ! . . . 

Ah ora , t ed o e s t á m ud o y s e l i t tr i © ; 
campos , c i o i 4 S y i a g e . y l e j a n í a ¡ 

Apaleas en e l a i r e e l lampadario 

}ue t a n t a s l uces y c o l o r v e r t í a r . . . 

Ahora , ta'de e s t á mude y s e n t a r l e 

U1 Dios ,come tú4 dulce a s u e n a v iaa 

Cuantos 3aenes de amor a l l i n a c i e r e n ! . . 

Cuanto aroma en l a vega f l o r e c i d a l . . 

Y cuan ta s d ichas con l a edad mur i e ren i . . 

1.-1 Dios ,cerne fu. ' dulce a [ ue l l a vida I . . . 

B u e s t r a v iaa 1 eh,^ue f é r v i d a saudaáexixxxxxxx 

me a p r i e t a e l 2ura;.o«i ,muí?rt c^ \ „ t n r ! . . 

/e i n t e a ros . . . I c e m e el cera;:on mo inda ve 

a 411« j. ¡ u e r o do a' ye':/ fie Vent ¿ra 



SYLVI1TA.-2-
f. i f r,A . -i/ J ' " 
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- u l l o n 5 ' - - o r - v , 1 

e s p e j o s l a s e s t r e l l a s f u l g u r a n t e s . 

Te.ni a f i abre 7 raí íh$ o t e l i a - l a s e os . . . 

Y f e l i c e s a s i , l a r d o s i n s t a n t e s 

3 i v a n e nos b r indaba sus reo reos . 

Ü4 d ia . . . i 'U s o l rayaba en s i Or ien te , 

yo trémulo exclamé ;-Iío ves , 3 y i v l n a 

en a i e i a 10 s i mi ra r fie D 1 os 0íemente ? . . 

Besó un ra; ro su f r e n t e a l a b a s t r i n a , 

xn d i a . . . 2 1 Sol r a ; ,ba en e l Or i en t e . . . 

u n a u i j c u.ora*u«¿ s a i me « a t a , 

t i e n e e l l u a r mas vida y mas poas i a ; 

fexyxsaxlxxasafeax&xga? fccasxilsxpi&isx • "h:-:xxx> 

l l o r a 1a noche l a c r imas ue p l a t a 1-

4 ' a a f que te agua t í a a l despunta^ e l ( H a . ? . . 

311a d i j o l l o r a n d o ; - J l s o l me mata 1 

Sy l^ in i ara una f l o r no'3esta y b e l l a , 

da h o j a r d« oro y n • per 'ames s an to s 

lías i e ra cor l a sombra , c u a l l a : í s t r e l i a , 

da b r i s a 7 Lun.. a. . los e e l ' - s t ^ s Llantos 

3y lv ina •-ra "'&na ?£©r modesta / b e l l a . . 



SxLVIIÍa-S^ AYUT.0 ALMERIA ; O 
P. VH LAESPESA 

Sra un m i s t e r i o f un • L , an p ¡?r ^ qI 

^ran sus o jos de un a z u l se reno ; 

i a pees i a a n o us l a b i o a s e r i s u "i ; . . . 

-¡ra un beso de Dios ¿una azucena i , . , 

ira ur mi s t e r io , un an^o l t ur p -ríum ! 

C h, m f Di os , o om o h u ye r or r e o en* i r: i s 

de mi pr imer a-"or l a r a l b a s brqtmas ! . . 

i x ^ x Oalld e l c i e l o sus masleras d i ^ l n 

y en l a s p layas de l mar t a n t a s espumas 

1 oh,mi Ji os I como huyeron r e p e n t i n a s 

Jn c, ia . . e i campo amarse i a en f i e s t a , 

d e s ¡) un t a ha 1:. Luz , y s on r l ent e 

d i j o * ; i r a , no ver ? e l s o l me tuns t a 

La muerte march i t é su hermosa f r e n t e , 

un d ía . . . 1 campo .i - o i a en H est... 1 

La muerte con el* s o l también ^enla ! . . 

Y en t a n t o e l na ra j a 1 a b i e r t o eri f i or e s 

La p ob re ¿col or: 1 r i na , a d i o s d e e i a 

*BK*t*nflt*xa?5RxaixfiHsliH»KXjiDDai:*síx¿ xxx xx 

sonr iendo , a l mor i r , a sus -'•••.res 

.La m'usrt con e l so j también ve? ia ! . . 



3YL7I WT HMERfA 
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r omp i 6 ft I 3spao i o con s •1 va 3 i Üland o , 

S ra un s i l f o , é r a an n r j e i . r evo lando 

a l templo de l a j l e r i a La bonanza 

p re sa en l a s a l a s cle i d e a l remansa . . . 

Yo ,cobarde t a l ,no ta m a l d i j o , 

3enor I . . . P i e n s o ^ue duerma e s t a c r i a t u r a 

Tías ?or ia n-aba ,a'l ^ r su ul t imo ..br.l¿o 

l a Xuo|a es ¿randa ,anórme mi im ~ ju ra . . 
¿o .cobarde t a l ves no ta m a l d i j o I . . . 



a i m w s m a o a -

• 1 6 7 2 ' 
( . I .0 Gu ? ») 

D e s g r e S ^ a He&usa, h s e l v a g iganta so a ' 

arreada de igapos e l&Vxápés,. c i reurda 

y avanza por l a t i orra / .a i t i f ib ia ow¿ i c e u n d a . . . ^ . . 

• f i s i ó n a p o o ¿ l i p t i c a l \ Aautosoa I . . . . . 

ü l r i o xaostorioao a l n vorde i n f i e r n e * l i m a d a * . . . . 

3uom e l ac'^a; l a i a r a oanta j l a br ioa e s f r e s e n . . 

I en fñ cmadro ¡u* t i ne l u - , igui&:mgalesc& 
i 

o l Dor i r^uoro os sombra e r r o n t o y aar ibun&a» 

XíO mrvnxslvc o l >/troa do no ser n a d a . • . . 

Xa t r ida <?a b a l d e lee tes? , h a c h a . . . 7 . :yi l.-¿ s a t i r e 

^smSs tuvo a m U c i a n o s , n i n m e a p i e n s a en e l l a s . . . . 

Mas, cuando escucha a l ^po uoy t por l a madrugada, 

.¿.afcaverao b a d i ó o l a f i o b r o u * mí ado 
t 

^ ¿ - • o l i ' u ro -11 l 



j jjtL'j J .i i -

_ 1 6 7 3 
( J,, GIRO JO j I1 , . ) 

En lu estrecha caverna que ensombra e l t^cuara l , 

( donde cur ios ámente mis t r i s t e s o j o s p Oig* , ) 

suoñ , e l negro , t a l v e s , í l . as noc turn l , 

m i oraneflkadas solocí ^ o d e l Congo» 

Hl no o he oye su vos wratitfctaac nost i lg ioa y ^ 1 » 

[UO suspira cte amores en ua murmullo longo 

Y e l ronco, sordo son, znmb i l a cuevu, cuíL 

urucun,;o ;u j ;ime l a s c a d c o c i , : de un 3on o. 

¿ Bendito seás tu, a quien todos debemos 

lu groad es a r a i l c e m.,nto poseemos 
3aena en p a z . . . Sé f e l i z . , . . Y yo luede de h i n o j o s 

ha:*o e l f u l g i d o c i e l o recordando amargado 

«me del c ¿fé l o s f rutos ;cn l o s glohulo 3 roaos 

de sangre ano e scurr i era dol negro a s d a v i z í i d o l 
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v : . AYUT" mmebía 
ROMANCE rVÍLUBttSA 

(De Ro.Vi .Id da Ca : * v a e g 7 Ó 

Entre l a n i e b l a mat ina l , suave 

v i n i s t e desde e l fondo de l ¿jasado: 

aún t e n í a s e l mi silo andar &<* *tve 

y aquel mismo mirar tan apenadol 

i n t r e r o s a s de fuego era tu boca 

l a rosa mas hermosa y mas b e r m e j a . . . . 

Jl# como en torno de e l l a , inquie ta y looa 

iba y venía , zumbándose l e abe JaJ 

Uae no pasas te como an t i uamente, 

n i me tendiste? la mano do l i e i t e , 

l e v e mano de horuana 

p a s a s t e . . . . I por loe ea ipoa íqu¿ a l e g r í a . 1 . . 

Agues, p lantas y á j a r o s , todo, todo r e í a 

«su l a nobi ina agu.1 de mananaí 



x r, O 
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1 )Q Bonald de ftarvalho) 

Que música s u t i l , m&nlaaaéiica y f i n a 

se d e s l i z a en loe a i r e ¿ ? ;n l a s ramas relumbra 

luar de ó p a l o , que es un sueno en l a penumbra, 

donde l a voz d e l agua es mansa y argentina, 

l a ho ra t r a n q u i l a en sombra cubro & l a t i e rra calma 

f l o t a a l a i r e un dudoso do oars'* >n. 

Mas 2qué d i v i n o «apfe&to hincha mi c o r a z ó n ! . . . . 

TQué va^os t o r b e l l i n o s do i i ¿a a hay en mi alma? 

¿ntre l a s h i e r b a s l l o r a e l a m a , con s o r d i n a . . . . 

?odo e l luar relumbra de una luz i r r e a l ! 

?Qué música tan d u l c e , ostrana, ant igüe y f i n a 

pasa en e l a i r e de c r i s t a l ? 
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TE3S3RAX.. 
• 

(ve ponald de C a r r a l h o ) 

parece que • d orine ce f'l oi<.-lo í . s u l , , rof i n d o . . . 

,2n i o s a i r e a se c i e r n e un dc lo ro to 

un l a r g o beso c a r i ñ o s o 

La t a r d e cac Ba ja l a Sombra sobre e l Mundo 

!La Sombra es coí.o un l a b i o s i l e n c i o s o , 

un l a b i o s i "lei: c i os o sobre e l luridoi 



' 1 6 7 9 

PÜBAYA2. 

(Be HoilaiLO Sw <>rvslho) 

Nunca preguntes qui ok h.n l l enado tu ccob, 

n i qui en ha f l o r e c i d o tus jardines de rosas 

ni qu ien hace c o r r e r e l a.fia de tus f u e n t e s , 

n i quien v i s t i ó de a r b o l e s l o s montes, 

ni q a i e n hiss o l a s horcu. ó-íleos o a o l orosas J . • . . 

¿Hermano, v i v a ! . . . Vive, oorque I¿ vi da p a s a ! . . 

»Cantí , por que i a T i e r r a es f r í a 7 s i l e n c i o s a : 
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BUCOLICA. 

(De Honald de O&rvalho) 

La umnaua pareoe que naoi<$ tí q tu r i s a , 

de tu r i s a de pájaro de f u e n t e . . . 

ixi tu vos vi orí,- ritmos • c- a,..- f r e s c a , 

de agua que se d e s l i g a entre h ierbas y f l o r e s . 

I son tus f i n a s .uno,-: dos g r i p o s a s blancas 

volando sobre l i r i o s v- a n g o l a s , 

en la c e l e s t e luz de la mañana.1 

1 6 8 0 
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1 6 8 

PUD OH 

(Be Ronald da Carvalho) 

Ho disras que I s v ida es buena n i que os mala 

r obre vf i raer o t r i s t e , i o l i e i t e j . . . . 

La vidw no ee buena, ni ;v * t , 

l a v i d e os i n d i f e r e n t e : 
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1ÍADHI GAL 
1 6 82. 

(De Bonald da Carvalho) 

íAUchas g r a c i a s , q u e r i o y raahlw La o n t a i n a : 

Mil g r a c i a s por t u s f á b u l a s t 

a posar de. t raoa . jo que i-^:: 

t é r a r i í i a e r l a s : 

j oe o í rito de "e r r a i l t no son t an b e l l o s , 

ni t i e n e n encanto tan s u t i l . ' 

•Oh, nuncio' d e l i c i o s o s , hochize.ro», 

de hombres que son i n r ^ n u o á , d e r a n a s aun modestes 

da z o r r a s c a s i h o n e s t a s 

y lobos que tan so lo matan pa r a comer: 

La F o n t a i n e , dime, donde, 

donde e s t á n t u s cord oros V 

Quiero que tu me enseñes donde e s t á n t u s c o r d e r o s 

mi du lco La F o n t a i n e : 



B3R01U3SK. 
49 

(Pe üout>IcL ci« Oervalho) 

Por l a ventana l a : una e s p í a 

!Qué t a r d e f r í & ! . . . 

!Qué t a r d e b e l l a ! . . . 

:n e l se reno c i e l o una e s t r e l l a 

remota v i e r t e su tenue b r i l l o ! . . . 

;n l o s f o l l a j e s , no se oye un g r i l l o ; 

n i de un murc ié lago l a sombra e r r a n t e 

se ve g i r a r 

A l l á , en l a c a l l e , pregón v u l g a r 

p a s a , enunciando su m e r c a n c í a ! . . . . 

La Luna l e l a n a o l í a J . . . . 
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IH7KRI0P 

(De Honald de Carvalho) 

Poeta de i o s trópicos.1 ~*n ¿m s e n c i l l o ajuar 

tu cosñedor es cono un tranqui lo pomar: 

en transparente acuar io , l l e n o de agua l imosa , 

nadan peces her nejos, áureos y co lor rosa; 

por l a s verdes pers ianas , trémula y s i l e n c i o s a , 

entra una polvareda ae s o l , que, luminosa, 

tu soledad v iere a a u m e n t a r . . . . . 

íTu ventana, a l a luz , abre, do par en par.1 

¡ b r e i A l l á , f u e r a , la jo un c i e l o de verano 

están todos l o s arbo les cantando . . . . . . 

Cada hoja , es un pájaro; 

cada hoja , una c igarra; 

cada hoja , un sonido 

El a i r e da l a s chácaras huelo a heno enmeiado, 

h i e r b a s r e c i e n p i s a d a s , a v a i n i l l a , 

a matorral c a l i e n t e y s o f o c a d o ] . . . . 



I n t e r i o r 
: ,'LuA 
.orna 

^ 6 8 D 

p o e t a da l o e t r á p i c o s ; 

en tu copa de v i d r i o c o l o r i d o 

dame un dorbo da a ^ u a J . . , , 

(í \xé l indo m e l pt ^ «ni <»1 c r i s t a l 

de una copa de a g a a í ) 
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ESTATICA. 

(Da Bona. Id do Garvalho) 

Deja que se fecunde t u pensa r ton tamente , 

io mismo que en 1¿ t i e r r a i>na h u u i l d e simiente.» 

. 'Déjalo tu c r e c e r , modesto . 11 eno ioso , 

como e l "ruto de un á r b o l , 

como e l f r u t o en l f rema, i a más a l t a , de un árbol 

Jamás lo eapongaa a l pr imer cur ioso. ' 

I r e c u e r d a que un d i e , f a t a l m e n t e , 

como f l o r que a l a s b r i s a s se desho ja i n c o n s c i e n t i 

como e l f r u t o c ue rueda por e l u e l o , 

o l a h o j a m a r c h i t a que v¿i y v iene en su v u e l o , 

h a s t a c a e r , cesando e l t o r b e l l i n o , 

también se ha de p u d r i r i n ú t i l m e n t e , 

o lv idado eh e l s u e l o , 

en e l f u g a z y anónimo polvo de t u camino! 

himm 
1 6 8 6 
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ARTS POET10A 

(De Donald de Carvalho) 

Ve l a v ida, primero, largamente, 

en t or ne o i d a .er t e , 

cotíC a q u e l que l a q u i e r e a d i v i n a r . . . . 

Ve I- v i d a , r i e n d o , 11 or- mcio, f r e n t e a f r e n t e . . 

JDe"Ja, después , a i corazón h a b l a r í 
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HOC HE JUNIO 

(De Bona Id de Carvalho) 

'áb%9 l u a r suave , suave tin b 

b r i l l a en l ee aguas , t i e i b l a en l o s f o l l a j 

Hay en sombra grandes r o s a s l í v i d a s , 

l í v i d a s cua l tua nanos en l a sombra. 

L e j o s 

t rémula e l r e s p l a n d o r 6e :as h o g u e r a s , 

l e j o s . , . . 

El v i e n t o de la noche ba lancea 

l o s f o l l a j e s , de sho j a l o s j a r d i n e s , 

y juega con l a s f i o r e e de l a s e n r r e d a d s r a s 

Noche de J u n i o ! May voces que lo;- ecoa 

blandamente r e p i t e n a l o l e j o s , 

"K1 a n i l l o que me d i s t e 

orí. v i d r i o ¿ oe quebró" 

(£"oc he do J un i o , s er ena t a an t i ¿ua) 

•»S1 Amor que me t e n í a s 

era poco, y se a c a b o . ' . . . . * 
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MUSICA DE CA. .ARA. 

(De Bonald de Carvalho) 

Una ¿jota de agua, a uro a an l a v i d r i e r a . . . . 

pasa l a sombra de una golondrina, l i j e r a . . . . 

Una hoja perdida vuela en e l a i r e b l a n d o . . . . 

X, la l l u v i a d e s c i e n d e , poco ¿ pooo, temb ando 
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SUEKO DE IMA NOCHE Diá YSHAKO. 

(De Ronald de Carvalho) 

Loca mariposa l l a n a en l o s c r i s t a l e s . . . . 

Viene de l a noche, de l a noche inmensa 

l l e n a do p orfui^es . . ! úué lenoio i n o n e i 

«Todo duerme, f u e r a . 1 . . . 

Kntre loo ramajes 

rondan l a s luc iérnagas 

oca mariposa llama en l a ventana . , . . . 

I Cómo huyen l a s horas y la vida pasaí 
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LA DANZA I»A3 HOJAS. 

(De Ronald de Carvalho) 

!0omo es s u t i l la lluv***, Gin e l o c u e n c i a , calina, 

d i s c r e t a , f i n a , l l e n a de o u d o r . 1 . . . . 

.'Gomo la 1 l uv i a es n a n s a . 1 . . . . 

I Go no la l l u v i a es a l m a ! . . . . 

r̂ n l o s l a r g o s caminos g i r a y danza 

un puñado de : io jas , s i n rumor.1 



.." /V.V . ALMERIA 
- f VIL: ESPESA - í 

* l» • '"§&(} 

1 6 9 2 

SOTA 1)ÍS AGUA. 

(1)6 Hom.O/1 «Je ^artalho) 

Tu compañero '53 f o':' "uro . a U b ien tu hermano? 

] G.ué i m p o r t ? . J i mundo es b e l l o ! . . . Divina es l a dulzura 

de l a T i e r r a l . . . La luz d e l SÓl f u l g e en l a a l t u r a ! . . . 

S o n r í e , ea 'Xuk a t e . 1 . . . .o h , ou. iú:.io en vano! 



GKA3ÁD0 KN UNA KSTZLA. 

(Be Honald de Carvalho) 

•iff mero, l a v i a a ea b e l l a 1 6 9 3 

Yo, hermano, f u i f e l i z . . , . . 

Fué rni a 

e l a^ua de l a s f u e n t e s v i r g i n a l e s ; 

fu. o mi a 

l a uva do miel y oro de l a v iña; 

f u é mío 

e l o l o r o s o pan de l o s t r i b a l e s 

Sonreí en l a s c l a r a s a l b a s p r i m a v e r a l e s 

¿ f í m e r o , l a Vida ee » , . . 

¿Vé, como b a j o e l c i e l o a zu l d»i mi p a í s 

es laminosa y l eve l a p i e d r a de e s t a e s t e l a ! 



vw&m 

(De Honald de Carvalho) 

1 69¿: 
- a t e perfume a l i r i o s y a f rambuesas 

toda mi i n f a n c i a e¿e 

(Murmuran l o s r i a c h o s donde hundíamos 

d e s c a l z o s n u e s t r o s p i e s 

Buscan l a s manos áv idas l a n g o s t a s 

c o l o r de l i m o . . . . V u e l a n 

f u g i t i v a s y a z u l e s mar iposas ; 

c a n t a n c i g a r r a s , zimbam a b e j o r r o s ) 

S a t e perfume a l i r i o s y a f rambuesas 

(Gimen l o s bambuales : 

su boc ina r e suenan loo w r ^ o r o ^ ; 

esparce e l a i r e un f u e r t e 

o l o r de cambucás y mandar inas ; 

pasan l o s cazadores con sus r i s t r a s de p á j a r o s . 

2Cómo b r i l l a n tus o jo s a<i c o d i c i a ! . . . . 

•Corno b r i l l a n t u s o j o s n u e v a m e n t e 2 . . . ) 

Es t e perfume 
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ISül no tengo mas 

minué tos de l i o s a r t . . . . 

I Oh , : i . , io r a i 
f< quien a t r a p a l a n g o s t a s c o l o r l imo? 

V qui on Ci-za l á s a zu l ee Harinosas?) 

; '3te p-rfume b l i r i o , . ; .. rambu-ísis. 
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(De Honald de C a r t a l h o ) 

16 9 6 
Sobre e l j a r d í n , f i n a , i n s i s t e n t e , 

l a l l u v i a cae dulcemente , 

yporqué una voz , a n t i cua " h o r a , 

en mi i n t e r i o r , o c u l t a l l o r a ? 

L loran l a s h o j a s l en tamente 

agua ce l l u v i a t r a n s p a r e n t e 

Ahora que todos se adormecen 

??orquó mis o j o s se e n t r i s t e c e n ? 

Alas de negro t e r c i o p e l o 

t i e n d e l a sombra sobra e l c i e l o 

I Qué a m u s t i a , r i s e l a i r e e n c i e r r a ! . . . 

¡ Qué so ledad hay en l a t i o r r a ! 

Tube t y se o s o a r c e , suavemente 

o l o r a h i e r b a , on e l a m b i e n t a l , . . 

? ? o r q u é , s i f u e r a , todo os caima; 

hay t a n t a pena, a q u í , en mi alma? 

Sobre e l j a r d í n , f i n a , i n s i s t e n t e , 

l a l l u v i a c a e , dulcemente! 



25 LA JS LL TARB£ 
. m i ° AimiA , v , • 

SA (Be Honald de Carvalho) 
" » MOiitNQ ' ; 

En o l c i e l o pur ¿vire o h i e rvo or ') ir ^ ^ ' ^ n i e n t e 

o u a l c r a t e r encendido do un v o l c á n , 

y loe a s t r o r ab r i endo ñuéverwrte 

sue f l o r a c i o n e s ver,i 

S i enpre que i a penumbra e n t r i s t e c e e l ambiente 

TPoargué quedes izáa v i e j o , c o r a z ó n ? . . . » 

?Porquó e l s i l e n c i o as mucho nds d o l i e n t e 

y todos n u e s t r o s sueños vanos son? 

Cuando se aduerme l a K a t u r a l e s a , 

tPo rqué l a sombra d e j a esa t r i s t e z a 

en n u e s t r o s o jos y en e l pens ami ento'f 

Po rqué , memoria, v a s , ae cuando en cuando 

t o o e l i s s a d o , l e n t o , cleshoj o .ri d o , 

como una rose que se a r r o j a «\1 vlnntoV 



AYUT,0 ALMERIA I 
¿ICÉ LA 71 DA» 

(m kokald le gahyalho ) 

Amé l a v ida .primero 

por l o s ojos •••Cuanto v i 

era suave y pasajero : 

l a v i d a amé ,y s i n r e í • • • • 

Con alma l a amé , en seguida • • • 

Donde l o s pasos l l e v é 

conmigo , l l o r ó l a v ida • • • 

Con e l l a , t r i s t e t l l o r é 1 



n0nri .nnrn T T 

(De Ronald cVy g ^ r a l h o ) 

Sobre e l r i o tranqui lo e spe jase un po .ar . 

B r i l l a n , e n t r e loe a r b o l e s , e n l a sombra, a l luar 
1& torre áe g r a n i t o , e l pesado cuadrante 

Jr l o s áureos d e l f i n e s de tu parque d i s t a n t e . 

Cor ren , e n t r e r o s a l e s , c a n t a r í n a s l a s f u e n t e s . . . 

S o l i t a r i o s f a r o l e s se aduermen en l oo puentes . 

Entre n i e b l a s a z u l e s que io envuelven entero 

e l p&ic&je s e r o j a un ^rabudo oi_ j o or oí 

Todo e s t á qu ie to . Di a i re apenes estremece 

con un rumor l e jano de i f igri w 3 o preces 

un sur t idor os- o l u m a s í . . . ÍC'iO e i & ;ua relumbra 

dentro del t e r c i o p e l o verde de la penumbra.1... 

I ante esa agua que sube y baja , levemente, 

pienso en tu co razón helado, indiferente . 1 



mimn 

{íM ixoúeld do Jary&Xho) • t'mtjJQ 

ur.v:o¡ 

En lo» ta l la ros de adj odres do tu aldea9 

en tu casa de isadera, 

peque ina, cubierta de hiedraj 

en tu casa de balcones y tejados, 

vigilada „x>r f i l a* de carcas paralelas, 

oon enredaderas suaves floreciendo y balanceándose¿ 

en tu couedor, jun&o al fogón de aauXajos, 

oliendo la resina del pino y del haya; • J»'- i sT •• ' * : \ • ' ~ % v • i>, ' .," - * • 

©n tu comedor, donde tus abuelos leyeron la Biblia 

y di oo ut i o ron oabfcó-dentoí¿, cosechas y entierros, 

entre tus arcas ventrudas y negras 

con lanas felpudas, lirios» escardados, 

collares» graüado», p a b l e s graves y moneda» 

robadas ti lo inút i l íuaravillosoj 

delante de tu riacho, mas antiguo que las ürusadas, 

de oso tu riacho serv-oiai cj.. eutJ.wdu ¿ruchas y carcas. 

Europeo? 

en frente de tu paisaje, de ese tu paisaje 



o on estradas, quintal 3} os, campanarios y burgos, 

delante de tus árboles que conoces por el nombre 

- e l nogal del ©atanqua, ©1 eboao del herrero» el t i l o del puente 

que conoces por el nombxv como a tus perros, a tus jumentos y a 

¡uropeoí.. Hijo tie ia ooedx* ncia, de la economía 

y del buen sentido* 

tu no sabes lo que es ser Americano.'... 

! >m, los tumultos tie nu sors aangro temporada 

en saltos y disparadas so tire pampas, sábanas, 

alt iplanos, ooati¿igasf donde ¿julopa 

el ganado chficaro, donde estallan batuques de cascos, 

tropel do patas, torbell inos de cuemoui. . . . 

i l eg r la virgen de las vueltas 

que el laso aá ©:i las cuchillas ferdos í . . . . 

¿Mearía virgen de ríos-mares, barranqueras 

planicies cósmicas, pióos y grimpos, 

t i e r r i s l iorna, e ;.res l ib r -a, i'ioresfcasi l ey . ' . . . . 

¿Ale&ria de inve ¿ar, ae aebcuurir, ae correrá . . . 

Alegría de cr iar el camino con la plante del p i l j 

\ 

(tus vacas... 



uro, 
a 

íji asa marea de uasas infonues 

donde l a s nsuas y las lenguas se disuelven» 

nuestro espír i tu áspero e iagéauo 
fluctúa souit las cosas» 

sobro toaas las cowas d iv in í za t e rudas, 

donae f lo t a la lúa salvaje 

del d.ía aaoricatio.* 
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(T>e Yicerto de Carvalho) 

Señora mia, paes que tan señora 

s o i s y tan poco raía, bien comprendo 

que r iendo rogáis cuanto, gimiendo. 

Amor con o jos hdmedos implora. 

Ya mi cu i tado corazón no ignora 

que e s sueño vano e l que soñó durmiendo, 

y que cansadamente i rá muriendo 

siempre l e j o s de vos , hora t r a s hora. 

Vos d e c í s de mi amor que es causa a b s u r d a ; 

y .i amor, s i r o i r o s , se h roe e l , u r a a , 

y o t r a vez , con mas f é , vo ton* abo rda . 

Ko l e e s c u c h á i s ? Pues n i e l a vos tampoco, 

que s i s o i s sorda, enteramente sorda, 

mi si.or es l o c o , enteramente loco! 



VÁLküli: a . -a 

1 705 
(Do Vicente do Carvalho] 

u s r , b o l l o *ar s a l v a j e 

de rsueetr? s p l a i n s s o l i t a r i a s ! Ti pre 

a quion l a b r i s a su dormir a r r u l l a 

y a muí or e l v i o r t o eri?;s. l a pel abre 2 

j u n t o a l a espuria qu* eri tu... p l a y a s bordai 

a l sonoro a r r u l l a r tie t u o l e a j e , 

a l a sombra g e n t i l de l a s pa lmeras 

que t r émulas se i n c l i n a n en tuo aguas , 

mi alma r-e a b r i ó para l a v ida o orno 

f l o r de r r v e én a l r o j o ;,ol ce Ks t í o l 

Cuando nae í rayaba 

c l a r o mes de l a s garatas f o r s t e r a s : 

A b r i l r i s u e ñ o , ©n f i or por i o s o t e r o s , 

nadando en i u s e n t r o o t í o i i a n t e s ondas , 

c an t aba e l t r i u n f o de l a Pr imaveras 

Y vea p* r» ek , cual 'K-a moIah «t»c*11»* 

po r l o s sop los de l au ra d i s p e r s a d a s , 

ven í an d e l a z u l , on r e m o l i n o s , 

bu vue lo a suspender on tu¡j . 

Bi e l tiempo l l o r i d o 

en que a l Sol q ue t e a b ra sa to adormeces; 



PAIAURAS AL j.íAH,. m V ^ M ' 

1705 (je Vicente de üarvalhc 

. tiT, bal:-'o v-r s Iva ;i*< 

de nues tras playas s o l i t a r i a s ? Tigre 

a quien la br i sa su dormir a r r u l l a 

y a quien e l v i ento e r i z a la pela abrei 

Junto a la espu ta <;ue en tu. playas borda 

a l sonoro a r r u l l a r de tu o l e a j e , 

a la sombra g e n t i l de l a s palmeras 

que trémulas se i n c l i n a n en t u s aguas, 

sal alma se abrió para, l a vida como 

f l o r de f>--r#yáíi al .-ojo Col tte KBtfo! 

Cuando nao i rayaba 

c laro -aes de l a s g raas for i t e r a s ; 

Abri l r i s u e ñ o , en f l o r por i o s o t e r o s , 

nadando en lúa entro o s c i l a n t e s ondas, 

cantaba e l t r iunfo de l a Primavera; 

y !«V08 p< T';at , caá] 1».» >o1 r «íirVffc®* 

por l o s soplos de l aura d i spersadas , 

venían del a z u l , en remolinoo, 

su vuelo a auapendor on tus e e ^ u ^ * . 

Es e l tiempo f l o r i d o 

en que a l Sol que t e ab raaa to adormeces: 



• p m . . . vfCRvsA 

Xa" c ó l e r a cruel y espumeante . ry q £ 

que e s t a l l a y bra..-- ei a i r e sacudiendo, 

no l o sacud e mus, ni e s t a l l a y braiaa; 

ae escucha aponen tímido y d o l i e n t e 

tu murmurar, y por le ? b i z c a r playas 

en c a r i c i a s de amrnte enamorado, 

l a s larvae ol ^ mapiroflAo ©atiendes. 

Tto a h í vi - n , o c ee r tv • 

l a voz que escacho m n í , trémula y t r i s t e 

e a t mormullo §ue en ml a i m canta 

y ©1 alma v i e r t e desmayado en versos; 

de t i , de t i me v iene únicamente 

aquei canter de amor sen t ido ¡y trémulo 

qu-' yo vi n c» ,. í; • í • o, ¿ o • a • vio: to , 

s i n saber s i l o o ían , 

por l e mañane iv míe v e i n t e años* 

i(Vh t vi p i c CC: ;t • . c 

a l e cárce l do rocas que te c iñen! 

$ñ vano e l e v a s a l o s a l t o s c i ó l o s 

l a aspers ión de tus olaa desgreñadasJ 

ven o í . . . . "n v a r o ! . . ;-Tl c i e l o 

f u l g u r a n t e de S o l , cuando es de d ía 

p a l p i t a n t e de e s t r e l l a s cuando es noohe 

ae c i e r n e , i n d i f e r e n t e y remotísimo, 

sobro tu soledad y tu» clamores* 



- v̂ Y.V , : i ; - r ' ./ ' ' ALMERia 
Condenado insumiso 

CO iO tu , s o / también o c io tu mí l o ? 0 7 

un alma, s í , sobro l a cual e l c i e l o 

r e f l e j a BU esplendor ina lcanzab le . 

ÍSn varo .'oh,mar que en ondas te revue lves 

mi i n d ó c i l oorasflñ tumultuoso 

l evanta a l c i e l o cono tú tu , 

l a s aureas polvareda de i is sueños. 

Be que la dicha e x i s t e ; 

l a sueno muchac voces, sonando 

la eontemplo & l o l e l o \ luminosa, 

cono tu por l a noche amortajado 

ves l a remo tí laz a o l « a t r o l l a s . . . . 

A la dicha alcanzar e.i varo i n t e n t o , 

y entreabriendo también sua a las cor tas 

en rano e l i; lmi a cao i n s t a u t e - u b e . . . . 

• Ohv Mar, mi vida es como l a s ;;layas; 

y e l sueno 'tuero en e l l a s cual tus o l a s j 

J a r , b e l l o :iar a a iva Jo 

de nueetr? s olí e ^ol i tar i^f l í 'i'isrr 

a quien l a b r i s a eu doruir a r r u l l a 

y a quien e l v i ento er iaa l a palarntorei 

Te eaouoho a veces subrevado y brusco, 



escond ido , f a n t a s t i c ' a r ro j f .nuo 1 7 Q Q 

a l n e g r o r de l a nocho s i n e s t r e l l a s 

l a i r r i t a d a bl? sferale de tu« O l a s , . . . 

7a b i e n yo e l e v o , a vecoo, 

ana temas , b l a s f e m i a s y o l e lores 

c o n t r a esa toan o i "nota a l >ar cue va.?a 

que t r a z ó mi d e s t i n o . . . . Absurdo cr imen 

e l cr imen do n a c e r ! . . . ;se e s mi cr imen 

y lo expío v i v i e n d o , devorado 

por osa a n g u s t i a de mi sueno i n ú t i l ! 

;Ma ld i t a vicia que ¿romote y f a l t a , 

$ue e l C ie lo mues t ra y a JLa T i e r r a préndenos, 

y , ü azul o a l a s , no por d i o o l v u e l o ! 

1 '-h, oaVí o , a ¿>n..< 

©1 túmulo en que v i v e s , en l a s mismas 

roeae óeanuóas que t e des .eaaaan, 

en l a s mis ai. <•• *ant.s «.u lo c í i ^ n i 

2 Oh, ue jor muerto, vucu"to oura ^ "aoño 

y e l deseo de mas a i r o y o s p a o i o , 

y no e s t a r v iondo , como un b i en a u s e n t e , 

encima de tu tumba, e l i n f i n i t o ! 



^uese tu corié un la; o, 1 7 ( 

como un lago perdido entra montanas: 

por único pa i sa je , escarpes ár idos , 

y una noz;r Jo t-rui o or h o r i z o n t e ! . . , . 

II nad?. u/i l . . . I • uob ni < i n t l o s e s 

a b i e r t s o o r - t í , >. • lado a lado, 

t o f o 236 mnao des lumbran te , oorca 

de tu deseo y l e j o s du tu alcance.1 

No v io sa s n i s i n t i e s e s 

tu áspera soledad, s in t i endo y viendo 

l a l a r «ra t i e r r a engalanada an r>om»«R 

que t e provoca parí r e p e l e r t e , 

n i "buscando l a d i c b quo nos corca 

e l e v a s e s a l c i e l o tu ole&jo 

pmr& h a c e r l o caer y d e s h a c e r s e , 

-beso que muere i Ir noher naol to, 

t r i s t e f l o r que vu b r o t a deslio j a d a í -

l ta r , bel lo r-ir £ r.« j -1 

La mirada t an so lo t e contempla 

rodando l a esmeralda de tus ondas 

or l ada toda a r t i f i c i o s a m e n t e 

de l e v e f i m b r i a do i r r i g a d a espuma! 

Idas yo ad iv ino má»í yo s i e n t o o sueño 



* -y. \ ' r- s- x Mai0 

un corazón l l a g a a,o de deseos ' £A 
171 n 

ra.ütretmáo I r t i?- . -o, r o o t r i t ido 1 u 

por l o s hondos abismos de tu pecho! 

«:3i o'i a i r r j ^sc i b r l ¿c 

cuan to ose l i e n t o r a uae y do espuiaas 

cubro , o-y. Itc . - var?: y a-or l. 

El alma de loa hombres ap i adada 

e n t e n d i e r a >1 cl¿ .or tu. ' J u o b , 

e l r u j i r de tu c ó l e r a iiamnaiae, 

l o s bramidos de a n g u s t i a y . d e p r o t e s t a 

de t a n t o b r i l l o condonado a sombra* 

de t a n t a v ida condenada a ña a r t e l 

Mas aunque n a d i e e n t i e n d a 

ese vago clamor - o l a s o v e r s o s -

que de t u s o l e d a d , b r o t a en l a s p l a y a s ; 

qu í de ai s o l e d a d , b r o t ei u v l ¿ a . . . . 

v:uc impor ta a r t Bastí quo v^brw e l a i r e , 

que l o e ecofr d e s p i e r t o ¿ noy a r r u l l e 

a n o s o t r o s que a l pa r l o mormuradost 

• I Vers os , o l a : 2 . . . A .-ar os coa ñ toa 

d e l mismo sueño ouo Sonamos ambos!-



DOÑA -LOK. 1 7 1 1 

(De Vicente de 0 a r v a l h o ) 

i l l a es tan d u l c e ! M su ¿airar medroso, 

vago como un c r epúscu lo de os t í o , 

l a bondad t i e m b l a , corno so»rr> ua r í e 

l a sombra de un g ran bosque s i l enc io so . 1 

Cuando a impulsos da s ú b i t a a l e g r í a 

l a s o n r i s a en aus l a b i o s r e f l o r e c e , 

en a q u e l r o s t r o a n g e l i c a l pa r ece 

que es pr imavera y que a;,.anee m e l di a . 

Un r o s t r o de á n g e l , l ímp ido , r a d i a n t e 

-íae l a y l b a j o ase a n g é l i c o ¿ s u b í a n t e 

un aliaa dura da u u j e r h a b i t a , 

quo d e s h o j a l o s suenoc de que v i v o , 

como qu ien t i r a a l vi n t o f u g i t i v o 

u© una pebre maXr^arita. 



- Oíífjgj 
CM TIG A 3 1 7 1 2 

(De Vicen te de Carva lho) 

I 

Vida, que ea e i die de hoy. 

£1 "bien que 5e t i se aXGm&to 

o pase por que nos huye 

o huye por run tjop ornea. 

I I 

Aun en la vida de aque l lo s 

que juzgamos mas f e l i c e s , 

e l p lacer f l o r e c e y roiere 

y e l dolor hecha r a i c e s . 

I I I 

No hay queja mas jus ta que 

la del f e l i z que ¡>e q u e j a . . . . 

íAy, e l b ien que me no- vale 

va l e e l r e c u e r d o que dejaj 



CANTIGAS. 

(De Vicente de Carvalho) 

i 1 7 1 3 
Amor de l que nada e s p e r o . 

Amor d e l que temo tanto. ' . . . 

yo debo h u i r t e , y t e Vu>*coí 

debo o l v i d a r t e , y te amo I 

I I t 

Tan l i n d a y t an c a p r i c h o s a , 

como o t r a no he v i s t o i g u a l 2 . . . 

Tienes o lo r cua l l a r o s a 

y e sp inas como e l rosa l . ' 

I I I 

Se que p i e r d o s igu i endo 

por esos rumbos mi s u e r t e . . . . 

Mas, e l camino es tan l i n d o ' . . . 

!La t e n t a c i ó n es tan f u e r t e ! 

IV 

Ya s i n a l i e n t o me e n t r o j o 

a l encanto d e t u s o j o s , 

como un barco cede a l v i e n t o 

que lo a r r a s t r a a l o s e s c o l l o s ! 



Cantige 
' MtkU • 

• " v • - f s i 
t 1 7 1 4 

SuVe e l Sol? La Noche cae? 

Dia o noohe, ue es i g u a l . 

Guando l l e g a s , amanece, 

y es de noche ai te vas! 

^ VI 

- i s ojos son lo s de un c iego 

e i tu no e s tó s a mi a l cance , 

i Solo en ver te loa e m p l e o ! . . . 

10on eso t ienen baataatoj 

VII 

Gorjea e l s a b í a , glial endo 

en l o s naranjos en f'or*; 

yo nada escucho ni entiendo 

que ró lo sé de ni amori 

VIII 

Siempre en cualquier raes del ario, 

cuando yo e s toy a tu espera, 

a l ver te l l egar , , entonces 

p r i n c i p i a l a Primavera! 



uAim¿lA üfc oUL. 

i Ja Vice allego} v§trvalho; 

J-atre loa arroyones, cuyas f l o r ea un leve 

c é f i r o de guirnalda en ráfagas de nieve, 

e l l a ca^ui :. a sjjIi? .'X v • .. r;.iOu-* 

iUene en su f a t íro&cura orvallada de r o s a . . . . 

-ja uu sonrisa e l die v¿f»snece... .3 tan blando 

su p i s a r que has ta «1 suelo l o acoje suspirando.1 . . . 

»£# e l ¿el . ' - canta un pá ja ro , mirando su r e t i n a . . . . 

- por a üülao e l l a ac jm lluraina.' 

.ieWuiUu'wiil J i'0Ü/. (ililti^ v.i'' -.U 

áu sonr isa a l a s aves parece que i n t e r p e l a . . . . 

Jorre de í i o r en í l o r s entre e i ramaje espeso 

s' a. * w lt: . • . . . . ... s ,, 1: ¿rnvic; «o 

i n ton t a soíV r e í ider l o s secre tos de un n i d o . . . . 

vra w para* vienuo e l pa i sa je f lor ido» 

donde toao se entrega temblando a l a d e l i c i a 

del viento que de paso e l f o l l a j e a c a r i c i a . 

11 todo ha., un a i r e f e s t i v o de noviada. 

Gada i*ior a»re a l ool m cál iu orvallado 

domo una üoca h&ueda a l cebü del deseo 

u u t i l y ' ¿ g i l bu p a s parece un a l e t e o . . . . 

La sorpxondo. . . . m ra asuu ada, i n d e c i s a . ' . . . . 



- AtfvIERi'; Mannana d© 

I on au que df anudo ol i,us-o a r. J s 7 d. ?/> 

hay algo de paluma qua a l za r in ten ta e l vuelo 

La tomo de l a mano... ,j0n voz de t e r c iope lo 

una o ¡dada canción caí. 5 o a su oía o, 

y que miQÍj la sea ae mis laüxou le ¿ ido, 

l a Md que ¿§ e l amor. . . ou aJüaa í,oda me escucha^ 

todo tu Cuarto u l a . « . . en «.va lucha, 

ceder quiere,, y j se uorasa y no se atreve.» 

I de at^iUu o orno Xa curia arisca * leí© 

que siente a l o r a d o r y oye s i l ba r l a bala, 

l i s ^&noa eru acamo nto ros bala, 

ualSi; y .. ' v - . O , . , . 

V c • ••• - rs i . ; u vi viento 

t a l uoüir Piiioi a oae -1 i m i ^ n no^uri.-ntoj 

¿ l i a , s i n rumuo oierVj, va aaa»o, en xti bruma, 

en un t r ep ida r va&o, col.o a l vicniu una pluma, 

i su pütjrQ a lha ja su huelga f u g i t i v a , 

en un charco, on l a arena o enürc. i& hierba esquiva 

J i l o ja. ca . c c r ^ i . . . . ^ l a ostenfia: 

caus. paso qu*. da eu c a n e c i ó a c e n s ú a . . . . 

üel cor,,.i'k- ¿arece que e l oeno va a sai fiar , 

tan violento ^ . U u , , , &o puede r e s p i r a r . . . . 

Se detiene, de prunto, t i t u l a de vergüenza. . . 

I mi beso l a alcanza.*.. . , 1 noviado comienza' 



iWOA 'VIV'a 

(J)e Vicente ád O^smlho] 

1 7 1 9 
— V' j: - *"B , fll-i' ' t o ! ~ d -"-O i 1 ' ' 

l a f l o r , loca de t e r r o r . . . . 

Le fuente sonora y f r í a 

cantando arras tra l a f l o r . 

~ D' i< Y3 , f u e n t e , coi vid ! -

l a f l o r decfr? a l 11orai . . . 

- jn e l monte f u i nacida 

I Tío w l l e v e s hacia 0. u a r l -

I , l a f u e n t e rauda y f r í a , 

con BU canto «uubador , 

sobre l a rens. c o r r í a , 

l levando a l mar a Ir f l o r . 

- ÍAy , verdor del t a l l o mió; 

cuna que meció mi vidf ; 

c l a r a gota de roc ío 

del c i e l o azul desprendidas-

La f l o r l loraba y gemía, 

b lanca , blanca de t n r o r . . . . 

La f u e n t e , sonora y f r i a , 

oorre arrastrando la f l o r l 



- 0 s , f r e s a » enra • -mm i a s ; 

oanti^aa del r u b a n o r i . . , 

HQBtm de l a a nadrugadas 

y duloes pueatae do $olJ 

JGarlólas do b r i s a s l e v e s 

• • • • 

I Mente, f u e n t e , no a l l e v e s 

lite me l l e v e s haoia e l marJ-

Las c o r r i e n t e de mi vida 

y loa r e s t o s de mi amor, 

resbalan en una huida 

o orno la f u or-to y l a f l o r 2 



i #* / p V íf Ap-CÜFQA Lr £ i • . L t̂arCoA jS i 
CU: A. »IÍ/RENQ . " 

(De Vi.C6i.it y dte UÎ VÍ. iho} 
/ 7 7 9 

Ojos encantados, verdee coiuo o l >ar, 

ojos pensat ivos quo me hacei soñar! 

I Guantas marav i l l a s , c o r t e s l i n d e cocas 

en vosotros sueño y en vosotros m i r o ! . . . 

Olas de esmeralda, c i e l o ; de z á f i r o ; 

apartadas i s l a s cub ier tas de rosas ! 

[jn anhelo amanta en todo hay impreso; 

e l a i r e abanico r o r a l e s en f l o r ; 

dulces soledades hechas para o l beso, 

nidos verdeantes par* nuestro amor! 

JOjos p e n s a t i v o s , que me hab ía i s de autor! 

Ya l a nocho e~o, Lube la . . . 

Todo al horiísoi to sr r e v i s t e de una 

f imbria de oro para que ar£au l a s e s t r e l l a s 

II i< s brit'f 6, l lei i í t; 0.0 ternura osada, 

de s f l oran l a s ondas, despertando en o i l a s 

bruscos e&lo fr io s a o mujer besada! 

'HTIOH "hnio+tn̂  Ar/' - * •-» .3*. t 
• . . . . 

Una vela blanca, tod* albura oí s ta, 

se a l e j a en 1* s ondas, palpitando al v iento 

ae sumerje trémula un 1a noche v a s t a , 



0Job Verdea. 

1 7 2 0 

en l a vas ta ñocha hochi do luar; 

se sumerge trémula en e l firmamento 

que en l a l e j a n í t La funde en o i m a r ! . . . 

!0;]os son; doroe qu ;:to h a c e i e s o n a r ! 

Blaiaaa vela errante, blanca ve la errante , 

por e l mar cont igo llévame a d e l a n t e ! . . . 

! ué azulea l o s c i c l o s ; lo mares cué v e r d e s ! . . 

IB lar) o a vela errante , llévame hastt esas 

líneas i n d e c i s a s en donde to p i e r d e s , 

donde eqp i e sa e l c i e l o y termina e l m a r ! . . . 

.•Ojos b e n d e c i d o s , l l e n o s de promesas; 

• Ü pcufcti oi VUfc> *iUO .úc.oojh, ÜUUU , 

verdee como ai mar! 



AYur m*. ' , 
SPLEEN ^ 

1 7 2 1 (De Vicente de Oarvalho) 

Fue ra , en l a v a s t a noche, e l v i en to e ¿brabeci do, 

por l a s negras c a l l e j a s a ú l i a como una f i e r a ; 

y en un ruraor con funo , e n t r e l l a n t o y p l a ñ i d o , 

s i e n t o caer le l l u v i a sobre mi v i d r i e r a . 

Bn e s t a mercenar ia a l coba de e s t u d i a n t e , 

v e l o . . . i' .e s i arito como a i s l a d o do l a v i d a . . . . 

La muerte a todo e s t o debe s e r p a r e c i d a . . . . 

. 'Soledad i n f i n i t a de l a sombra c o n s t a n t e ! 

.'Tu, que e r e s f u e r t e y puedes , r u j e , n a t u r a l e z a : 

Yo, caido en un hondo a b i s o úe t r i s t e z a , 

t e e&iirb l a esp$Dt< l Ón llb¿*# d e l totoral! 

I en e l t r d i o ferojs que me a s a l t a y me toma, 

d e s p i é r t a n s e en mí alma i n s t i n t o s do c h a c a l . . . . 

I I comprendo a Nerón prendiendo fue^o a Roma! 



AYOr ALMERÍA — 
f Y:uah?:SA 

, : -ft ...,;> 
( De B e i s s Carvalho 1 ) 7 2 

v e d l o que p a s a , r ig i&o y 3ombrio9 

en su a t a ú d de r o s a s p e r umado; 

es au m i r a r de " i ^ r i i r ^ un r í o , 

l l a n t o de n i e v e , l l a n t o conge lado . • • • 

T i s t e de a z u l e s t e cadaver f r í o ; 

muerto e s t r a n o , de todo e s t á a i s l a d o 

pué3 nada v i v e todo e s t á v a c i o . • • • 

B1 ¡y l a l i n o r t é s o l o s se han rue dado J • • 

icabó con el hombre y o on e l Tundo. • • . 

% l e s y b i e n e s ruedan a l p r o f u n d o ; 

no v i v e nada de cuanto v i v i ó * . . • 

fur i o e l Impr, e l ú l t i m o v i v i e n t e . , . , 

i-i p r o p i a f u e r t e mu ore de r e p e n t e , 

muere de pena porque Amor mur ió}»• • 



Ktíj. U jJITü • " - „ 

> ?2 ; 

{ De Heis3 Do Carvalho) 
ÍYUT/ ALMERj-A'. 

S i a a p r e me espe ro , t r é m u l o , i a p a c i e n t e , 

l a hora dulco y f e l i z de e s t a r c o n t i g o , 

e l tieiiipo pasa t a r d o , l e n t miente, 

y muy t a r d e a tu l ado e s t a r c o n s i g o . 

Mas s i c e r é a de mi, h a b í .is conmigo 

y conversamos amorosamante, 

e l Tiempo p a s a , l uego , de r e p e n t e , 

y d e j a r t e t a n p ron to es mi c a s t i g o . ! . , . 

Son d i v e r s a s l a s ho'raé d e mis d í a s ; 

l e j o s de t i , caminan l e n t a m e n t e ; 

c e r c a de t i , son r a un ¡,r y v a c i a s , . . . . 

Y l a cruedad de e s t e r o l ó mald igo , 

poruqe s e a t r a s a cuando e s t á s a u s e n t e , 

y s e a d e l a n t a ouando es toy c o n t i g o i . . . . 
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( Dn " e a t r i z "os K f i s Ca rva lho . } 

- P a l a b r a s . . « 11 e r a e l v i e n t o . . . . 

- .IS3 t a n o i e r t o l o ' - u e d i c e s . . . 
v s i n ernbjáte) hay p i lahr- is 

aue no3 de jan o i e a t r i c e s j . . . 



** •'. ' ' AVOii •>.« upa. 
imvsvz* 

Í M ¿ M W Z Q m •. 0AH74JH0 ) 

t z v o f
 ?U- , 

de mi a t i a s en l u o i d o e momentos $ 

masi to ©aeuoko on l a s t oo eg de l o e v i a n t a s , 

: ^ , - -X" ¿i t f i ..it 

;ui<m no s s m s o r e e an t u s e r u i o n no t e aient< 

oa <>1 vag-ar ese duleeo puna inicia to s , 

OUüiiw o sil ¿ilsiu oanoaeta cié t o f a o n t o s 

reposa an au Ideal t aun aus oroyento ? < M f , 

.Mm. no liaec c ol zurr i r una ventura , 

a l so^LÚ- uí30u o j o s (•</ t e r n u r a , 

¿o i : . * Olí : . . . . 

2u me e l e v a s # en suaííoa da p i e d a d t 

l l a n o de t a n t ^ l ú a y suav idad g 

<iue s i n l l e g a r t e a< v e r # t e a d o r o , Seemfca l 

1 72 5 
-7 / 
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(•' LOIilU 
" . 

X . o t o ñ a l : L Ñ Í y w i m o v a m & z 

. • •• • 'ú L 1.. 

. . . . l o i l 

; e jen v Xas h o l r ; l ^ p o a i b l o a d a n t o s I m * 

3a t o d o desment idas e sps ranaaa t 

O-

'eac&pero do. 1& laela&ool ia t 

La o n t o en© h i e r b o t r a s Xa» aguas xaaftsas J . . 

io ©omuriTo y u j i t a u l 

asa dasco do suañon inoroadoa i 
í ta 3'J • 53: ' -I • V j v- '» 1 , 

- ¿L^.r' é ' \ • • . . • J • 

t a a b l a r on mi i n t o r i o x apañas s iemto t 

m saad&dac ce sjaorafi ya pafeados 

^q&adt*-- u »1 ¿o:- •• am*o vino ! 



/S • % • 
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í t ó .\XQY3XQ • Rü. 

Xas l ú c i d a ^ r o l l a s r e ^ m t ^ a a , 

ima t rae o tra , en 03 arul-rnrinero 

ür io^despuéa Canopoo;un lucero 

nues tros o Job ortatierus t i r a b a n . ' 

Mxímtxm aaBoa ehri3 ©a i f y tal*aa . 

"hiendo b r i l l a r .a /«rrpor <7 «4 b r u c e r o 

señala a l car ino fferrotora e l derrotero t 

Gr.¿l ftetroe nuestras ' tamas palpi taban . . . 

ame. "Siempre a s i :f mujer \̂Lñtiú.% t . . 

¿reai&e en a i noche y^ tu l u s a lacras; ; 

dame un a l é l o f i l a * i á a ^ 

iüo on a l t o ,on sueno t en e s t ado f 

031 a ié l ' . ' .i.'ul 3 » .c i¿ • , 

Bvt'O ..;. ii ilH'Oa- • 1 1 !• <(•••> h ,r n * 



X'vX 'IQ - • . 4V • ) 1 

~ol J l e l o r i s on ostou 41&& 

I&gatft i l o t a "on gran do lor j 

ha;? atiXrlmiGBto on o¿rto ítóor 

mi@ to< j I tí oh o • ¿i , . ¿ # # 

i m s ¿oliomicg y aorabrlaa 

piden conduelo y l u s t c a l o r t 

y f a n siiricmco cm a l p f á o r 

da torturadas agonías !»** 

> i »** 

v&ü lo© sueños eo:a l a s &ajas 

<jua grreirtt* a l v i onto oax e l pinar 

Y on e s t a tri,rí;o oi3ij. mtrfcal 

mi ©oraron ss na idn d e s o j a s 

aa a i crepúsculo otoñal 



aquel ,euya h á b i l auxto e scu lp ió t & v Á & t 

l a m k ; . e f i g i e do uote Cxi ate cm pál ido m a r f i l 

T&usoó en o l sufr imiento l a inupirauion piadosa 

paru . o r . . , is, a i .i I . . . 

ye l a ¿ a o i o n d i v i n a l a ' i a -o lorosa 

l a s lágrimas de l r o s t r o , roo i o en blanea rosa f 

ostán aome &teisn4o a l h o m b r e f o n a mi 

l a ¿az 1 i v ida y blanaa* exánime y serena , 

de l a r t i s t a t r a d u c e tocU Xu i M i ^ b ^ 

bambre. iaiaoria»i 'r io ,dosal ionto y do lor . . . 

• t ti' - / -i i c' Li t.; . ,. ;J . 

y ida ae mspovmsa a l z a l í e l o su prea© 

y de verdad t e atoa or U . 



173 
(m J&OYSic • • t a l 

t . a : 

ha? s o&braa o o u t w a s aonyey&a* 

4 . , 3 A av, • • > 

m e l a a u l , on p l e n a c l a r i d a d 

l a o t r a s - T o toff l a d u r a roaSLi&aS #. 

. 'j ñ •• f • • • • » • • 

• , V i , ; 1 * . ' T r i • 

'} , , h^ :> Í -

v jáimtra-.í por oX U e l a i J ja» iaa¿o 

¿ a o j a b a s . l a o p á l i d a s e s t r e l l a n f 

daspimtc^ . > l o 1«3O3 im alfcor 

r.i sumlira ** ***** 

« r / i i v i á o tomás í , da loeo a l m s b o l l a d » 
t'X I*. * 



¿Ill ¡ta • J U.-SSilU, 

i X 

0 

.-•<' i- oPÊ rt : 
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- « : 3 ¿H-. , " t . • • o , 

%• . „.-w < Us.to- ; 

y o on é l 80ptiltdtl>&JO l a l o s a , 

su po^ro madre a l aorason part ido l 

M mal desatino g& l l a n t o lm áaldooi&O . 

viendo i n ú t i l su v ida dolorosa é . 

®íxl tic ¿obro mí nooho luetta&m ' 

xtn t ^ i. ; -x . o á< . • • 

pronto t ;m e l ssi lenoio a© l e v a n t a 

l a vos de im angol .cq&u un f u l g o r do gloria, 

base** otra vos # no eu uulco voa 4o santa • 

io© rOiTipienao m a l t o e l blanco t p i ^ X q : 

X3aá̂ rafcuanta aqurí&a v i e j a Hiatovi** > 

quo p a r a o i r í a doaporté un e l Qi^lo • 



mm 

(i)"> amiio m o * » " 
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jui vüúiüim ohi&t&ta rn&amm 

4 w»*®»»^ • 
| U > ***** Í ; 

, » j 

""'IfUftl.r'* ^ISOlS 5 # C t̂-Oy llxiQ l a rilX 

l I T e r ^ r * » ^ . l i b e r o • T ^ a d o 
A . . w . & t e n e r Üin Vi*» .Pijh *> * "* . 

• «j >r •• . H i , • - - ' i i j , i'iO-riaaO 

TO * ' '': • • • 

__ % y] : 0 - i -U " '3 0 • ii-.̂ 'XiO-l 

lía» ©1 no v ino n i vendrá U . l l o r o s a 
• " * 

:9Ü l l a n t a | p oro y j aope ^ . o r i x l a a 

, a - ic o u< r o c a t 

ate" . •• , w t i t a i a o c * en X M 



^oy v oaaaado ¿ e l r¿ÍCo &# l a s $m%Qtí 

* » » 

úéroii í'fel ftrjffltfrar Ce l a s Q O i r i ^ ^ á ^ 

8fc&ientd híihoFé % l o a oljlent63 y 

usatoroísos r a l l o s 5* temo&a* r e r t i e a t c á 

, f i ; • . * 

•^©storrad o 2.G todo v i l - Ouidaáo . t 

a l l á en la Mer^a Qrviixé entra f l o r o 

cttonu o l a aockc a obre o l 

Y sonaré mif suo£o apealo amores f 

mientras ¡me reco¿lcñtlo &u janano 
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INF Oil I A3 i o d3 Jans 1 r o. 18 83.7 ' 3 3 0 Y VSB310X23867 

ALELUYA. 1891 .?0S3 IAS , 1 i a\¡ oa , X 89 8. D e e s t e a l t i v o l i b r o e x i s t e n 

varias e d i c i o n e s . 
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% Xaymundo do l l a t t o 3e azevedo C o r r e a , n a c i ó a c c i d e n t a l m e n t e , 

en la bahiix de Maguncia , en las cos t a s de l Earanon , en I86C 

a bordo de l vapor"3*H TJtiU¿\ y f a l l e c i ó en P a r i s , en una per 

9 ion de la c a l l e Miramesni l ,on 31 año de iy i l . 
i E s t u d i ó Derecho en La Facu l t ad de San Pablo.Ccapó a l t o s pue 

t o s en la Magi s t r a tu ra .Fue^ ademas «profesor de Derecho , Juez , 

S e c r e t a r i o ele Gobierno de l .Botado Río J a n e i r o , S e c r e t a r ic 

de La Legación B r a s i l e ñ a en P o r t u g a l .Fue miembro fundador c 

la Academia B r a s i l e ñ a de L e t r a ? . 

# 2s uno cié los mas admirab les s o n e t i s t a s de la lengua po r tu -

g u e s a , y e l mas aLto r e p r e s e n t a n t e de l P a m a s ianismo en e l 

B r a s i l , a l lado de Olavo B i l a o ^ y Albe r to de Olive I r a . P e r o 

no e ra un pa rnas i ano f r í o y me t i cu loso ; en e l marmol impe-

c a b l e de sus e s t a t u a s m a r a v i l l o s a s y p e r f e c t a s , l a t í a an Q( 

razón humano itain^BE*'.: z crias tas t :i ?t x w sr: y fulgí, 

r aba un ce reb ro ,a tormentados por todas l a s inqu ie tudes de 
A 

su é p o c a . ¿ s t a I r r a d i a c i ó n hum; na de su p o e s í a I n f l u y ó p ro -

fundamente en l a s nuevas generac iones ^yx i ixgx l i t e r a r i a s , 

y ILegó^as ta e l e s p í r i t u s e n t i m e n t a l y l í r i c o de su p r o p i o 

pueblo.Como t r a d u c t o r ,nad ie l e supera en lengua portuguesa 



'sYil-T' A' Mf ————"""""""" Hit-. t\ L ¡il i ¡! 1 M 
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i 

•t 

Zagal que on t u rebano 

s e s t e a s en ese pinar: 

- l a zaga la que yo bunco 

?no l a has a i r a d o pasar? 

Fuente e n t r e rooas f i l t r a d a ; 

-?en t£ no v ino a b e b e r ? -

Florea que vo-la-i-s e i ea.aino: 

-311a no os v ino a oojerY-

Golondr inas qua temió la 

l o s al; g para a i i ^ r a r t 

l a que apenado bu;:co 

Yno l a habé i s v i s t o pasarY-

I I 

L&8 g o l o n d r i n a s v o l a r o n ; 

v o l a r o n , s i n c o n t e n t a r ; 

y 1í s f l o r e e no s u p i e r o n 

ninguna r e s p u e s t a d a r . 
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La fuente a legre corr ía 

s i n hacer caso de ;aí» 

y l o s zaga les del monte 

no o agieron que d e c i r . . . 

Al f i n del camino había 

una piedra t u m u l a r . . . . . 

iSsta s í , respondería , 

caso de podor hablar] 



AJA - í X l \J • 

P e ?H$mui<*o Correa) 

1 7 3 8 

Sor ¿oven y so r b e l l a Aporqué a su a f á r no b a s t a ? 

Cuanto hay de f r e s c o y v irgen en e l l a ?porqué gas 1 

y d e s t r u y e ? . . . * roro tié t r a a á e va eep eranza , 

f a t u a , fugez y aerea , f r e n é t i c a se l a n z a 

a v o l a r y v o l a r ? . . . . 'Jambien l a mariposa 

mal rompe la c r i s á l i d a , vhre su e s tuche , ano losa 

de cuanto va en l a t i e r r r ¿ cuanto ve en e l c i e l o ; 

l a s a n t e n a s a j i f c a , l a s muevo, ensaye un vue lo ; 

levemente a l e t e a ; torpe una rama elude; 

e l f i n i s i mo po 1vo de 1as a ius saoude; 

en l a s c á l i d a s ondas de l á o l , f l o t a n t e vaga; 

se bebe a grandes sorbos ia luz , ; oe e f e r i a b a ; 

va, v i e n e , sube y b a j a , trémula de p lacer; 

t o r n a a s u b i r y t o r n a de nuevo a a s c e n d e r ; 

en e l e t e r se c i e r n e : «rual^ ^n c i r c u l o ; g i r a 

audaz contra e l impulso de la br i sa o es t i r a 

ingenua e n t r e l a s z a r z a s : en man l a s c i n a n t e s 

s i n querer despedaza sus a i r a fu lgurantes ; 

de sus tenues e s c a l a s , e i oro, en ch i spas f i n a s 

ve quedando en l a s rudas puntas de l a s e s p i n a s ; 

pedazos de ai miaiua deja por donde . a s a , 

y mientras t i e n e v ida v u e l f i y vuela s i n t a s a . 
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ooao on l e v e papel s u e l t o a merodd de l v i e n t o : 

para aquí , vuela a l l á , h:- tí ta el os trer moment 

en que a l f i n toda e l l a ee raoga y d i l a c e r a . . . 

¡Oh, a r i p o s a , aru! Irtu juvont.ici, esp era! 



\ A' H/ AfMERfA f . 
PLENA, mSiVJVZZ : • : ; 

1 7 4 C 
(De Raymundo Correa) 

Amo e l modelo f r i e g o ae e s c u l t u r a : 

desnudeces en ranrmol einoe'l ; j , 

no e s e s c r e a c i o n e s que au « a t u f a obscura 

h&oe s u r g i r l a Jioda, 

Quiero e n pléí tó e s p l e n d o r , b r í o y f r e s c u r a , 

cue rpos desnudos , litm&s ondu ladas , 

y do l a ca rne exube ran te y pura 

todas l a s redondeces d e s t a c a d a s . 

A l a Venus de formas l u j u r i a n t e s 

n i t ú n i c a ni ve lo t r a n s p a r e n t e , 

que amort igüen su o l ímpica b e l l e z a . . 

Desnudo dorzo y senos p a l p i t a n t e s . . . . 

JQuiero v e r l a desnuda , i n t e g r a l m e n t e , 

desnuda de l o s p i e s a xa cabezal 
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(De Baymundo Correa) 

Voy a s e g u i r l a n a r r a c i ó n s e n t i d a 

de l a s n o s t a l g i a s y l o s s i n s a b o r e s , 

de oeta . . • t e ru .0 , q u e r i d a , 

no empanar esos o j o s son&áoros.' 

Llegué a España, a i tinfíX p a r t i d a , 

cuando a 1 v i en to o t orlal - ¿uer en l a s 1* l o r e a . . . . 

I e s t a - á g i n c es (rnást r.o, l lo res .» ) 

l a pág ina peor que hay *n mi vicia: 

Cautivóme uní dama de - e v i l l a . . . . 

•Aun me r e c u e r d o aque l c r i b e n nefando* 

{.las f ?oorqué p a l i d e c e t u m e j i l l a ? ) 

Eoy t e miro t an pura como cuando 

p a r t í . . . . {Ya a l l l a n t o en t u s p u p i l a s b r i l l a . » ) 

|ga«, nó , 110 c o n t i n ú o : e a t i s l lorando.1 



:,» : tf h uitt. t/nJJj^ 

(])e Baymundo Gorrea)- j 9 

I Cuan t a s r e c i a s c a r r o z a s a ,-iT<t:irH*as 

por piafar t e s y á g i l e s c o r c e l e s , 

-por e s t a s p l a z a s , hoy an a r i o na dos 

c r u z a r o n b a j o a rcos de laureles .» 

Cañonazos, banderas des ' l e g a d a s , 

campanas y c l a r i n e s : o r o p e l e s : 

v í t o r e s ; m u l t i t u d e s a b i t a d a s , 

y d e s f i l e de b é l i c o s t r o p e l e s ; 

Todo pasó . 1 . , las de esos p o r t a l o n e s 

negros y de esos v i e j o s t o r r e o n e s 

se a s i e n t a a l g u i e n en l a s l o s a s f r i a s ; 

j i r a con o jos t r i s t e s y zahereños 

en t o r n o . . . . y l l o r a , como JorofQÍas, 

en l a J e rusa l em de t a n t o * *nwíor,l 



BESO P03TU. iO 

(De Raymundo Correa )1 7 4 3 

De mi primer amor, aquí e s t á e l templo, en ruina 

De l a muerte en v i e n t r e voraz y monstruoso 

esa carne i d e a l a p e t i t o s a y f i n a , 

cayó co 10 un menjar, f i n o y a p e t i t o s o ! 

I an te s que todo vaya a supurar en f l o r e s , 

a l pudor de l a muerte, sus miembros soberanos, 

han de ser fatalmente f e s t í n de l o s -cúsanos 

helados y roedores.' 

I e l beso que ped í y e l l a je / s .ie d i o , 

que en vida cojer quise y nunca fué c o j i d o , 

y de su l a b i o cae como un fruto p o d r i d o . . . 

¡Oh, beso v i r g i n a l J . . . . ^ruto que se pudrió.» 



PIELAGO INVISIBLE 

{]}e .! ¿ uonci o 0orr ^ ^ ^ 

S e n t i s t e , a c s a o , e l s o l l o z a n t e g r i t o , 

l o s hondos l l a n t o s y e l p l a ñ i r r u g i e n t e ? 

Ifadle lo ve , mas todo e l :undo e i e n t e 

en e l a lma, m a t l a n t i c o i n f i n i t o ! 

e aso ¡o a l "borde de ese aiar o a l d i t o . . . . 

jUo mi res e se e s p e j o , ala? i n o c e n t e ! . . . 

V i e r t o , a v e c e s , en e l , mi l l a n t o a r d i e n t e 

Olí - o tarabien, y , a lguna v e z , l ed i to i 

I é l , hora h inchado , se r e v u e l v e y l u c h a , 

o t r i u n f a l , l a corona v i c t o r i o s a 

de espuma a l c i e l o f i í l g i d o l e v a n t a 

Ora j a d e a . . . I so lo en é l escucha 

l a eaudadfc, s e rena m i ^ t e r i o e a 

que a l l á en sus p l ayas i n f i n i t a s c a n t a i 



( 
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1 7 4 5 
(Da Oorrea) 

Guando Hate an e l Olimpo a p a r e c í a 

en un f e s t í n , l o s Dioses m a j e s t u o s o s , 

l a s copas e s t e n d í a n l e , r u i d o s o s , 

y e l l a , a l >asar, l a s copas "13a h e n o h ' a ! . . . 

Así l a Juventud pasa en l a o r g í a 

de n u e s t r a v i d a , prodigando gozos , 

y n o s o t r o s , s e d i e n t o s y a n h e l o s o s , 

n u e s t r a copa e s t endé - io s l e , v a c í a ! . . . . 

SI v ino d e l p l a c e r V a d o s a d e j a 

en n u e s t r a copa, y r á p i d a se í . l e j a . . . . . 

¿ a s a , y & t r a e no tcr i .a en su o a ino 

La llamamos en v a n o ! . . . 8» n u e s t r o s l a b i o s 

apenas quedan t ímido3 r e s a b i o s 

como r e c o r d a c i o n e s de aoue l v ino ! 



MA! SECH2E0. 

1 7 4 6 ( D e R a j a n d o C o r r e a , 

Si la honde pena qua en e l alma mora 

y mata l a i l u s i ó n que en e l l a nace ; 

s i lo que i n t e r i o r m e n t e nos devora 

en n u e s t r o ;>ropio r o s t r o se es tampase; 

s i t r a s l a f a z e l corazón q ue l l o r a 

como s i t $ a a un c r i s t a l se con templase , 

cuan ta g e n t e , q u i z a s , quo e n v i d i a ahora 

hos c a u s a , piedad Bolo nos causa se ] 

.'Cuánta g e n t e f e l i z , t a l vez cons igo 

guard un a t r o z , r e c ó n d i t o enemigo, 

corno i n v i s i b l e lla>ja cance rosa ! 

Cuánta gen te f e . i z , t a l vez e x i s t e 

cuya v e n t u r a á n i c a c o n s i s t e 

en p a r e c e r a todos venturosa.1 



Ifte'-Uiiffljié 
f V1LLAESPESA — — • • f ; j •' 
flwiwWa; A.'mm t u —- r r 

1 7 4 0 

^Giltix), en o c u l t a m e s d o ñ e e n u r b i a 

f u l v o en¿ vníbre de mo?c>3, 'Susurrantea 

que a l rayo escalo y t rémulo de l d í a 

agi&fcban l a s a l a s coruscantes*«V* 

Lo vi : )or r ikho c:;t y . í b p i • n t e s 

y e ip i t o s o s v inos c ons uní 11 • 

y en t e d i o , como a h i t o s r u m i a n t e s , 

l a Xarga boca e s t u p i d a mor ía # 

To p e n s a t i v o , p á l i d o , inc epe.it e, 

me a p r o z i n é • ,1 eb r io con t r i s t e z a 

s i n p e el l o l l e g a r a comprender 

Y v i su dedo, a poco o l e n t a m e n t e , 

que on el v ino e s p a r c i d o po r i a mesa 

iba t r a s .n&o un, no-, re c i ; " e r j . , # 



O'ífiSlíiiíái.n. i*.i3R..i¡ü 
(T)e Haymundo 

La pr imera paloma despe r t ada 

se va , y luego o t r a . . . Por docenas 

do jan l o s palomares enana o apenas 

d e s p u n t a r o j a y f r e s c a l a a l b o r a d a , 

I ir t a r d e , a l ao l a r de lu n o r t a d a 

de nuevo a l palomar vue lven s e r e n a s , 

como a b e j a s que van a sus colmenas 

sacud iendo l a d e.1* s , en bandada. 

También d e l co razón vue len l o s s u e ñ o s , 

uno :^or uno, ale r o s y i x t v x w r z , 

cuu l l a s p a l o m a de su yíÁo «ar , 

huyen por e l a z u l , e b r i o s de aromas. 

Al palomar r e g r e s a n l a s palomas; 

e l l o s , a l co r ón, no vuelven riásí 



(33 AAII.X'DO oci?I?EA . ) 

El UAr arde ,aex s t i , n ia a ^ s n U ; 

nuyen aves en bána»s des t acadas 

p*r c lex a de *r« ;/ purpura r a y a d a s . , 

/a ce r rand a as pa ivaaes s i a ia . 

d e l i n e a n t r a s x* s e r r a n í a 

i t s v e r t i c e s ae n mas ¿ure«x.:.d »s 

y en t t j » , en t rat , t e n 

t t n « s suaves ae me l a n e t x i a . 

ü'xsta en ex a i r e an muña» de va nares ; 

xa sumora abuxta y c r ce o«me 

«nanoüa i n f i rme , e n t r e a¿#n ic»s r 'ax¿«res . . 

l í a tu raxesa e n t e r a desraxxec:-; . . . 

x5»Ci a p*c# , e n t r e a rb : xes Luna 

s a r j e t r¿mui , t réniui„ . . . ^ n « c n e c e í . . . 



( m lEüiicio odsu: i , ) 

3ólo ocitíó on 3U o a l i o a U .•.?. tonia 

cuando l a iuorte en un ges to aoorbo, 

sobre sus l a b i o s coleo o i o 1 • ¿ u t 

on una hora de csprooión sombría» 

jM l a torro do l u s t ) I 4 l o c a í * 

t o j i ó de snonos e l divino enredo, 

Hoyó , l¿i timba a uol i©o oto lodo 
UCI á toco il • o . , lo o 

¿?uvot o amo 3an Podro camino, 

de s o l e s inmortales e s t r e l l a d o , 

que «* l a r i^a da Dios l a h i z o reciño»* 

]?uo'su osl^tesncia un a r j c u r oorono; 

y aur non fceehiaa e l p^J ,ro omai r t .< o 
i 

l a vos o a l o t e 110 o - n t ó en mi ario l 



( I SOI O^Or̂ CgH, I 

De h i s t o r i .¿3 ¿ ley end tí es t e j i d a 

- l eyenda \ o perfume \ j c u l s u r a 

6 h i s t o r i a on ue ol o l c u i t a y fi^l/Tora 
/ i 

l a l egenda que e:-. ex i t u v i d a í« 

La In;4 ;en u-1 oc io 1)<?iuteci i9 

i¿ue t u esperanza con lo. f é mi t u r a , 

c a n t a a t u o ido , inmaculada y p u r a , 

una ttiStararmonía i n d e f i n i d a • 

, mis p¿d ros y , mi c u m li ls "brinca do, 

>iun r i n c ó n on t u t i or r a ic recorv , 

do rmi f e en e l siueno so jo:; .do» 

Yo sueno e l suono de l o s son i do re s : 

q u i s i e r a p a l ' ) i t « r e n t r e t ua h i e r a s , 

Ya que no puedo a b r i r m e en t u s f l o r e s V 



k.'ví J J - > o v. 175? 

Antonio Gandido (Jongalves Crespo ,nac ió en Hi o de J a n e i r o 

en 1 8 4 6 ^ m u r i ó en Lisboa , en 1883, 

Desde muy joven v i v i ó en P o r t u g a l ,donde se formó en De-

r e oho, n a t u r a l i z a n d o se po r tugués s iendo e l e j i d o D i p u t a -

do d u r a n t e v a r i a s l e g i s l a t u r a s , C o n t r a j o matr imonio con 

l a i l u s t r e e s c r i t o r a Dona l i a r í a Amelia Yaz de Carvalho• 

Su l í r i c a mas i n t e r e s a n t e e s t á impregnada de un s e n t i m i -

ento verdaderamente b r a s i l e ñ o ^y srerfcspr es una c o n s t a n t e 

n o s t a l g i a de l o s p a i s a j e s de su p a t r i a n a t i v a . S u r i q u e z a 

i m a g i n a t i v a t s u c o l o r i d o ^y su e f e r v e p n c i a t tm&xxxm&x 

t r o p i c a l e s , d a n i su p o e s í a un tono o r i r i n . a en t r e l o s 

p o e t a s contemporáneos de Po r tuga l .Ha d e j a d o ve rdade ros 

modelos de cuadros c o s t u m b r i s t a s y de r e c u e r d o s saudosos 

a p a r t e de sus composiciones eminentemente p a r n a s i a n a s , d e 

una suprema e l e g a n c i a • 

Pub l i có l o s s i g u i e n t e s l i b r o s de versos:MIUI ITURA3.1871• 

|0CTimM03 fI880.0BR,3 C0KP1BTA3,1897.Y Pü„; lABÍno comprenU 

d idas en l a s a n t e r i o r e s , ) , en 1898. 



1 7 5 o 
( De .mi:cilio band ido Gon$alves Crc.jpc 

>31 mar ya me t e n t ó , ambic iones f o g o s a s 

l i i c i e romie ic" ear f a n t a s t i c O ' s v i a j e s ; 

yo. 3oik 1m, t r a e r a g i n c o g n i t o s p a r a g e s 

.not i c i a .-j i n m o r t a l e s a l a . gen te s c u r i o s aá* 

i s t a r d e cesee r e l q u e z a s f a b u l o s a s ; j| 

nn / • o ac: Icio c- . t r . ; ; fo~ i . , ^ 

donde o c u l t a r , e n v u e l t a s en sus c - .. idos t r a j e s 

. v í r g e n e s que evocara en noches s i l e n c i o s a s i 

l i as tocio c~o pasó ; alio r a só lo me r e s t a Trj 

ele ,.uiineras t a n m u l t i p l e s , una v i s ión modes ta , 

un sueño encantador de p a ^ ' y de v e n t u r a , . . . 

íuy s ene i l l o; una a l c o b a , l a cima, u n inocén te í 

y ' t ina ue r ida^ e n v u e l t a , n e g l i g e n t e , 

ue un 1 ¡rgo j linaior on 1- áard:l6U ^ f i u r a l . . . 



• iQ 
Urn larga p i s c i n a , obra da un gr iego a r t i s t a 

1 7 5 4 • ™ ( r o n a l W i Crespo) 

en medio de l a ulcoba, rio - ta 30 i na l a v i s t a * 

De trabajado bronce v i e j o ?an mal ic ioso 

f i n g e e n l a t e m a f l a u t a un canto ue lodio^o. 

Del Amor un© e s t a t u a , en Pharos co lor r o s a , 

«antre vordos f e s tonee , :• r> aonríe ^rae iosa . 

ün Jarras t a Oorintho desiify&n b e l l a s f l o r e s , 

e s p a r c i e n d o en a l a i r suavís imos o l e r e n . 

,/1 techo es de mosaico ornado de f i g u r a n ; 

r í e n por l a s parece© ero t i c a s p in turas , 

3oore mesa de jaspefc, or ladla 4 » uv 
reposan aureas joyas y «apiAndidos v e s t i d o s . 

¿n l a s r o p a s de pdrpura d e l l echo de m a r f i l 

una beldad dormita* Jora e l 3ol su per i l ; 

y es tan rabia f l u c i e n t e eu larga c a b e l l e r a , 

que a l ondular parece que un rayo de Sol fuera 



1 7 5 5 

J h e r b o s a ! . . . Vi « t a , a s í , sobre e l 1 Joho dor iliia 

es náyade que duerme en l a h i e r b a f l o r i d a ! 

E l a u a g o r g o t e a en l a c l e p s i d r a , in t a n t o 

wtt̂ K• «i? n écri3 o qne^rai i^o. 

Abre - f e l i n o g e s t o - l a boca c o l o r r o s a , 

como buscando un b e s o , á r i d a y t emblorosa . 

Sueña . ' . . Juzga ment i r en sus l i n i o s sr f Lor 

l o s besos de B a o t i l o , e l rudo ¿ a g l l a ' o r í 

S i íb i to , toda Roma l a p lebe t i s o l u t a s 

- J A I C i r c o ! - por l s OG-llc , c o r -leño o r u j e y g r i t a 

La dama so d e s p i e r t a y se pone a escuchar 

a l popu l a r tumul to que pas* como un mar 

Yergue e l ouerpO de n ievo l a l i n d a G a l a t e a . . . 

- I Al Giro o! I en SUB ojo, r í e una i d i o t a iciea! 



fSARA. ' V"P; A if, , . 11» i 

(pe Oongalvee Crespo) 1 7 5 6 

S a r a , cuando me ves , auave y b l ando , 

rechazando tu s bosos a i o r o s o s , 

t a l ves juegues que va ya dec l i nando 

e l 3o 1 que Jileo t u s d i aá tan h9ri¡io¿os¿ 

l Cora o t e engañas , f l o r ) . . . . l l o r o pensando 

que de l o s b lancos l i r i o s m i l ag rosos 

f u i s t e l a hermosura p r e d i l e c t a , cuando 

e r a n puroo tilo o j o - luminosos? 

? Cui en deshojó t u beso p r i m i t i v o ? 

?Que Faus to o ¿enf la tóT. j lye a l t i v o 

manchó tu v e s t e y p ro fano t u v i d a ? . . . . 

P i e n s o que m i e n t r a s duormes, impruden te , 

q u i z á s , en una e s t r e l l a r e f u l g e n t e 

r e z a y l l o r a tu alma a r r e p e n t i d a . 



EI CAMAEIK II. 

(T)e (rOiKjalves Crespo) 

1 7 5 7 
Aureo ol s o l a c a r i c i a dulcemente 

l a s c o r t i n a s bordadas de e s p u m i l l a ; 

p e n e t r a n t e s perfumes de v a i n i l l a 

c a l i d e z t r o p i c a l dsn a l ambien te . 

A b i e r t o , an e l piano r e l u c i e n t e , 

un t rozo de rtSl Barbero de a o v i l l a " ; 

y en r e g i o l ocho , e n t r e l a s co l chas b r i l l a 

de un can de caza e l o jo i r i m i $ * n t e . 

Al p i é de l a r g a s v o s t e s , d e s c u i d a d a s , 

sobre a r abe t a p i z , en c o l o r r i c o , 

duérmense dos ba t in&s d e l i c a d a s . 

D e s h o j a s e , en l a mesa, un r a m i l l e t e , 

y e n t r e dos g u a n t e s , j un to a un a b a n i c o , 

f u l g u r a un c a p r i c h o s o b r a z a l e t e . 



UNA PAlrilíA U¿th iiUT^UU^w V.L4 

(pe Skmqalvea Crespo) 

Tomando ol t é , en to rno ae i a mesa, 
175 

en un noble s a l ó n , 
con opues tos c r i t e r i o s , c<í¿«)utí#8e 

e n t r e r i s a s da amor. 

_JB1 amor debe ser eterno y puroJ-

- a f i r m a e l Conse je ro 

Sonriendo l a esposa un Jay? s o f o c a . 

y s igue sonriendo. 

21 Canónigo d i c e ; - B1 amor mata 

s i sensua l i smo e s J -

La donce l la pregunta ingenuamente; 

«Hevereneia ??or quá? 

La Condesa murmura en voz d o l i e n t e : 

„ S l amor es p a s i ó n J -

y una tase- de t e , languid:, ovreeo 

a l p á l i d o Barón. 

Hay un l u g a r Yació en nuentra íesa 

£s e l tuyo , mi f l o r : . . . . 

Hoy, so lo t u , p o d r í a s , a i q u i s i e r a s , 

d e c i r l o que es amorí 



TTKTA AT TkATTTf/ A 

f )Ü 01 lV SyjCt̂ f̂ ,,̂ ) 

Por quien suspira en vano to^. ^evi l ir 

los pi es t iene y las manos en miniatura, 

y un ouello cue es modelo de la escultura 

v i s t o bajo las randas de la ¡anti l la . 

Hay en su andar fe l ino la gal lardía 

con que a l t iva oantera busca cu prosa; 

y era faiuoss , a to di la Anda Luo'a, 

la larga trenssa negra de la Marquesa. 

Por nadie en este mundo l a t i ó aquel seno 

de criatura indolente y caprichosa 

Ningún hidalgo pudo, de goiao pleno, 

besándole e l oido, llamarla humosa. 

¿n todas lúa t er tu l ias decir s o l í a , 

su abanico esgrimiendo co ¿o ui cuchi l lo , 

quo e l amor para e l l a jauás valdría 

lo que ol humo fragante de un c igarr i l l o ! 

¿¡n vano en las divinas noches de Juna 

por e l l a las guitarras gimen de aiaores 

al pi¿ de su f lor ida reja morirá. 

K l l a apaga sus r i s a s e n t r e l a s f l o r e s ! 



V ^ X f t ALlpKW 

Jn a l c a i d e , poeta y e a W l . ro , 

l e pueieron l o s c e l o s tari perturbado, 

&ue a s e s i n ó en ¿u ¿solio a un o s t r a woro^ 76 0 por ©star de 1a joven enamorado! 

I afirman que aquel hecho tan Inhumano 

l a dejó i n d i f e r e n t e , serena 0 f r í a ; 

y aquel It mi am noohe oantó a l piano 

poro, más tarde, ©n una orgía c o r r í a , 

al dar e l Niño un cambio raaraviuopo , 

se despertó de pronto su alma o or ni Ja 

? su seno de mármol li t i ó a orosol 

t i p i é de su f l o r i d a r e j a cerrada 

íoy en vano r e suena l a s e g u i d i l l a , 

(ue l a g o n t i l carquesa, ena iorada, 

>or s e g u i r a un t / ^ - r - o , d jó o v i l l a ] 



iir mziTimrr oomn iMm.0 almeria-
* , ' ' - f f VJUAEGF̂ A ; ¿ 

( ">•} < Jx r t o G^PCKO 
1 7 6 

Yo, aií, re;- , yo, s i n ->io; , ;o, a in da-ia». 

l a s cruzadas ?cu¿l e l cabal lero 

que no cper , que no * Irire, riuc no a . 

Qué t empla r io en l a en quo pe leo 

va 1anaa n r i s t r e , or e l ¿undo e n t e r o , 

s i ena o nurano , m&ógmo y a too? 

Ksoudo a i b r a z o , VquUn cruzó l a H i s t o r i a , 

campeón c r i s t i a n o , i d ó l a t r a s domando, 

s i n un amor a m i e n b r i n d a r su g l o r i a ? 

?Cuien ha v i ü t o , en que t i rapo , en que lugai 

he ro i co c a b a l l e r o b a t a l l a n d o 

por e l s imple p l a c e r de b a t a l l a r ? 

• ¿Tunea! Forque Jamás hubo ¿na espada 

que Dios, one s in rey y s i n aunóte 

se e s g r i m i e s e tfsngrienta en l a c ruzada! 

INadie; Que s i n amor ni r e l i g i ó n 

no hubo adal id n i cabal lero andante 

que blandiese on l e luoha b u lan^óní 



i n « o u t u A i m 

1 7 6 2 

¡ uú: o]. . . *tu?lde f cc í -i 

e l a i m ardiendo en una ignota l lama, 

soy Imiaerahle! e l i n i c o en l a n d a 

que no c r e e , que no s i r v o y que no ama* 



t t m AOTÓHIO YIKJKA. F v T É U b H F a 
Donación: A. MORENO 

( )B lluiii>«0to íirí Cíi >OB) 
1 7 6 3 

Después que hubis te predicado en Roma 

ena l tec iendo l a e l o c u e n c i a i b é r i c a , 

de pronto, a predicar , tu ¿ l o r i a asoma 

desde e l mas a l t o pu lp i to de América. 

A la t i e r r a que tu juzgas qui «árfe-

l l o ̂ aa , león con alma d a -u. l o a ; 

tu e s p í r i t u l e dat como un uro .a, 

y anhelos s i e n t e s de una hazaña homérica. 

£s la Tierra tu pu lp i to l eg í t ima? 

y a s í convi o r t e s i n d i o s a mi l i a r o s ; 

e l pos jie liamos h&rh¡MiO iaríti»<o. 

julegó tu ^enio f inalmente ¿u ci l inlo 

de tener que orear e tro do, refc 

un cont inente pera s e r tu t i tmlo ! 



AYUr; aim can— 
PIT'HO TKOIRAr p vilWESPESA / ! * 

Ganseé i MOBFJO • 
primer c i v i l i z a d o quo subi 6 el. Amazonas) 

1 7 6 4 
(Do Humberto de Camp 

Ya antraba «1 Sol a l matorral sombrío 

re fug io de jaguares y de boaa, 

cuando en Octubre despertóse ol r i o 

q/l r í tmico remar de tua canoas, 

Ira una f l o t a ae cuare í ) ta >roas 

ca rgadas de ¿soldados y g e n t í o : 

y t remen, desda e l ¿ouador a l f r í o 

d ignos t u s hechos de i n m o r t a l e s l o a n . 

"Or dOS ¿410E , OH í t«>v: tu¿ COhVUi , 

exaltando heroismos portugueses , 

cortt;. te e l r i o oo i tri^cti^ntoa o a laos . 

3ua agua bebis teson su« dos extremos . , . 

JQue d iga e l áioazonas, ouantae vetiza, 

o r g u l l o s o de t í , beeó tua resioal 



1 7 6 5 

. ( do Clooraenos Oampoa) 

.uu harás tdixaa 9 mX amor, Ü on l a otra vida 

fuá roa de p»onto , on . l edra transformada?-

W Hodaré o i n ce sar , calda cxn ca lda , 

1l . u .'V.' -.i' l i i ÍO "IX • l -

- Y s i xuesea mudado en s i l i cu i>e t rue dio oaf«f 

- 3er # o árbol un d í a , y de t a l ^ r t e 

asparc iró en e l s u e l o mis r a i o e a t 

qw an donde c^t6o, mi amor, he de neacaitrarte*-

- Y s i e l ©ast i l lo ríalo por maldad s o l j m t i t e , 

a l f i n do que ae o l v i d e s , dulce au&go, 

t e e x i l a en una e s t r e l l a ? . . , - Una e s t r e l l a candente? . . 

Caoré, mi dulce amor, p -ra b r i l l a r c o n t i g o ! 



Xt X \J 4/ v * 
1 76< 

' " t s ' ( O Oloomoaes Cjmpoa.) 

J On. jib o -oso poet.., un ..nor o, 

c r u z a j o r 1 i e x i s t e n c i a dolo£ |&a, 

l o s Ojos l e ^ o s , v u e l t o s a l pasado , 
¡ 

h a c i a c i e r t a mu^er ua a iica o l v i d a ! 

Y, c u a n t a s v e c e s , e l t e s o r o amado, 

l a .íU'j,i sobretodo oí cog id ..«, 

n i :© acuerda d e l sor i n f o r t u n a d o 

que se una on su amor tocia l a v ida» 

C u a n t a veo s t ambién , o t r a mas buena 

va en su b u s c a , y a * 1 1 3 i nuevamonte 

a n t e e l t r á f i c o a f á n que 1c t o r t u r a l . . . . 

f a s í ae va l o m a n d o una oad n a 

< e al_jn,.5 I t g a d a s po r l a < o s v e n t u r a . . • • 

e t r nam e n t e , i n t e r m i n a b l e í e n t e i 



D Ü¡ U I ? ü i í f a H * • 

( be CI o one no c 0 , t o j) ^ 7 g r7 

l i empre que p a s a n l o s enamorados 

mozos, on el .zul atarci o e r ; 

no t o uü íuuí. l i o i e}o ., 1)ras ado , , 

co mi ens an po r i a om aat o a e a t r i ; 1. e c etr • 

Y oh l a a c t i t u d ó e l oa t r ans í i ¿u ra« -o s , 

l o J otio i v u e l t o a p a r a 1 ro ".o j e r ; 

quedan ;e mudos, ir ovl i . o , 

l l o r a n d o ^ muchas veo s , s i n \ u o r e r . . • • 

a l m i r a r l o s t a n j u n t o s , desc-o l e j o s , 

vo lv i endo a v e r 1 d i oh . a e l / . a d o , 

j o p iondao con amor en o t r o s v i e j o s : 

l o s que OG van , e r r a n t o s y s i n l a r , 

pornqo t a n so los aien$>re han o ai i n ¡.do 

que nada t i e n e n para recordarj 



1768 
- 'HUI* StfltR.fi ( , lagcmn • G&axcoc) 

F. Vil i .J.: •• " 8 A ; - r . 
. ' ; í v :: • • . 

I 

Vii¿* duloe y l a i & t , do mi&t lm b o i l o a a , • 

lair-sr l&^inuo, paao a e r e o , gédtfc b i n a d o , . 

ap .i • i t ^ < ' 

- a n o s a n g e l i c a s una l i i - i , p u i s a a d o . 

Yo .par,¿ e o n s o l o r mi pensamierj t o , , 

qtte on pronwa -ue a lgu ien , cortaba l e n t xmmxto 

pus© a i a i oOBa*dn¿#» o l di injtr&asafco • ... 

a i tiempo < m « ¿anida un o ü c u I O a ü l a i ireni «S 

>. . I; a t , ad „/ , 

9 • ) 

e l milagro s u t i l so r e a l i z a do nuevo : 

á a l c o r d ó n , me s a l e t a n d u l c e raelo&ia* 

- ^ u o . a u u 3 j & c o a a a l i a s - f i l a s - ¿ a v i o k t & i ' p o o s a a . » 

l a oo ra :d / t ^uedo • o, p a r a a l e a r e onea i t4&ol*# t* 



17 6 9 
(Da G l f t e a p ^ ó Ó&fity 

A O " 'íü Ú,Ó.Ql-./.'•• l i l i feOl* l^&'Ci .tií* ' mim^ 
- • - » 

pro eil-oo h á l i t o 

d o l o .la ¡sábito r a s g a d o t 

fc i -u l -a ra Bláa a l l á 4 Arid,; 

n i e l .fvnao do l o a ware s , n i l ^ j i a» ro . ntonaa, 

qnfe a l '0080 í e l a b r i a a p r i a ^ r e r c.l gn a b r i e r a * 

t e&Uán, on ;1 o s c i l a n d o 3®rena%»# 

• 1 0 ^ • a ó a p e r ' t ó ^ j é , , ¿pena* . 

p a i u . e m a t r i s t e s « J ^ d o D e u b r i e r o n l 



... \ i r L *AYlH.a AyWIWTT {I) E .0 1 BO* *UBB ó -t ü.») p y j LÍA ?B P£Sfr 

1 7 7 ñ 

- • i ©lia orí • o, iui l - , 

Cluo mo estaba escribiendo f oaerible^e veras? 

Zo, qua dobo oivia*rl: , t yo,? uo liarla? 

Ponióme así a pensar, y así pensando 
ra c i l io , u , t

 s : 

s o van por mis mog i l l a s deaUsundo .* .» 

-Otra re spues ta no r>c a*e ocurr ía , 



i&wima&z. kév wM •• 

1 7 7 1 

( O í ; '¿^Jk'ji ) 

Diviso en l as ootrol las mx símbolo profundo: 
para nosotros eonf on lao oombr&s de l Hun..:ot 

lo que won on l a ñocha l a s lúeas vac i lé te r - • 
de l as chañas rftstioaa y bel las 

para loa fatigado t c* . i lruUts 

X©. r,onal de quo existe álguicn c etras dé «llaal 



1 7 7 2 
(DE C1£G! ¡H&S -

Hosa íil d e s h o j a r s e ele Ja 

•ana e sp ina en su l u g a r : 

a lgo cío l a r o s u iu6 

no oo q u i e r o d e s h o j a r l 

Bues t ro amor nunca ue *eaba 

m i e n t r a s nos d e j o un d o l o r : 

e l s u f r i m i e n t o quo cjundi 

es l a mi tad d e l amorl 



•ABZ&. .i raía. l a e s j a B i . 

177 3 
(DiJ GXKÜlLJÍÍ5¿> C. . £05 } 

ÍVIfTO M ÍACDÍ A & ' • ' A-Y vi. - FlwtH'A • 
. £ \U¿ i ! k . 

iOh, d e j a , l i n d a enea j e r a , 

que me s i e n t e j u n t o a t í , 

p a r a v e r t e t r t>a;]ari 

Desde e l d í a en que t e v i , 

v i v o p a r a r eco rd , r l . . . . . 

I ue h e o h i s o tiene:-, hc i e^ ioe ra , 

l a ; r a o i a de t u m i r a r l 

iaücucho o l rit-.iO sonoro 

de t u s b o l i l l o s c a n t a r » . * 

B e l l o s diat . . .Kememoro, 

y c a s i rae echo a l l o r ^ r l 

J l i n d ¿t ¡ni l i n d , enc^ :ei' ,, 

p a s a r a l a v i d a e n t e r a 

c e r c a de t í , s i n h a b l a r » • • • • • 

J^ue h e c h i z o t i one, h e c h i c e r a , 

l a g r a c i a de t u m i r t r i 



- — — — - ~E 
1 7 7 P 

Prenái atone, dula o ¿nalga, 
da una form tan astriña, 

perdona que l o diga, 
tu hieiot© lo 4uc la itraaa, 

ésa pcquoíL. anea .jara - * 

to j p •• i' am 

I , , 
l a -.gracia de tu mirarl • . . . . 

¿rrecitio t a n t o do t í # 

como e l a i r e p r e c i s a b a 

citando k a s o i s anos , t e v i . . . . 

ÍÜ v i d a ha s i do t u e s c l a v a , 

Has mtxo de t a l ¡arnera 

• ,ua ' ü t a .us o oonfc . . . . . 

Picucha , linda enoagora, 
vsfi,.:, iiec o • « . . . 

I ¿ue miedo me dd, heohieora, 



» / { 

{ J, . OJtJaO í á¿ • %J J ) 

-To t o J u r O Í a t e r d e o t a ) 

por o ta 1U53 yo t e ¿uro 

quo nunca t o ¿lo do do^aar!-* 

T e l 301 que ya descendía , 

p , UO í;il l uUl i, 

Hi it 

juro-cont i n u t e -

po:r e s t a floSKy c o r t a s t e 

rn^ rosa)que cont igo 

mi pas ión constante " 

Y 1 . f l o r , po.e u i a 

por no ^^Trir ae v a s i l l o , 

r , ' o jo . . . . . 

fc " S fjUrajS 

/> . V" 



Cant iga d e l muüto & 

- r f Juro 1 esa. l una n -sílento 177 6 

3er t uya c o n s t a n t órnente 

7 no o 1 v i el i r t e j raá i i-

T oyendo t u juramento • -

anub lóse e l f i rmamento : 

l a l u n a no b r i l l ó 1, I • . . . 

«'Yo t e J u r o " , . - I b a j u r ando , 

1 l i n t í end o d s mi o / o , cua, tfl o . . . . 

Sabes o3 r e s t o t a l v e s , . . , , . 

Ahora vue lves t u , l l o r a n d o . . . . 

Porque vuelvo de r e p e n t e , 

p a r a m e n t i r nuevamente , 

p a r a engaitarme o t r a vez't 

• 



> ->J .1.1 I J 

177 7 
í d i > j i - j u - j , r i j / 

J 4 l í e r a n z a t c i u e T ienes a es t recharme en t u s b r a z o s , 

en h o r a s de i n q u i e t u d e s f de nielanefcl ía, 

i r e . eu. como una rosa» á g i l c u a l l a a l e g r í a , 

sé b e n d i t a , que e l eco de bus pasos 

d e n t r o d e l corazón s e t r a n s f o r m a en P 'oesia i 



TIiJfílTüHA • 
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T wii ljA 
D&aaeíóm A. MORENO 

(DE CI>. jG Bl^ . j G , IO ) 

á n t e s de v e r t e , amor, a l f i n de con templa r t e 

s i n yo p e n s a r en cosa n i r g u n a de e s t e . jundo, 

me e n c i e r r o , s o n r i e n t e , en é x t a s i s p ro fundo , 

y e l alma en mis p u p i l a s pongo p a r a mirarte»1 

I n t e s de o i r t e , amor, pa r a educar mi oido 

a l a f i n u r a que t u acen to e n c i e r r e , 

r e c i t o v e r s o s de un p o e t a conmovido 

que p r e n d i ó en su a r t e t odos l o s r i t m o s ®e l a "BierraJ 

Antes de a p r i s i o n a r t u s mano3 c a r i c i o s a s , 

oar a s e n t i r me jo r su p r e s i ó n h e c h i c e r a , 

a l i i^ j sedas t é n u e s , c o r t o r o é a s , 

.y en sueños a c a r i c i o t u f i n a c a b e l l e r a i 
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IfcÚ:-1LMFRÍA 

laaame, a v e c e s , por o l pensamiento 

quo un ¿ la t no cu» ¡>f lia,.; d o t o r a a r » . * * » 

"Un d í a • • . «un d í a . • * • buen pcaiMaionto 

s iOKipro , s i empre de iaora en conor* • 

3e f s i t ciUQ d.o antemano l i e n t o 

l a comiocion, do veaas aingi&ajrs 

^ue- s e n t i r é on o l l í r i c o mmm%& 

mi eme nos abracemos s i n hablar^ 

Tu, a # ecirm© t u kcafcáó stifrimionto V; 

por l a t r i s t e esprosion do tu ilir , 

enternec ida do arrepent imiento . • • • • 
• " ; • " í 

^ • . ^ : • , a - ^ 
y o , entendiendote , caá i a s o l i o s a r ; 



V o wiWlyJL . 

" Z 7 8 0 t Jjĵ  CL¡.IQ&l&Já&S 0 ,¿¿¿03 ) .->{/ • ; p .. 

f*ng0 l a s manos l i o n a s de l l o r e s , de e sas f l o r e s 

s a l v a j e s y b i z a r r a s que c o j í 

p a r a h a c e r t e uña o f r e n d a , nías como e s t a s a u s e n t e 

p a r a mi d i s t r a c c i ó n , calma y l í r i c a m e n t e 

voy t u nombre e s c r i b i e n d o un p é t a l o s , mA..xt 

s i n t i e n d o on l a f u s i o n do sus l e v e s o lo re r j , 

cusa qui or cosa de t í , 

a l g o como s i un poco de t u alma d e l i c a d a 

l a saudade t r a j e s e y r e p a r t i e s e a q u í . . . 

T& tengo e l corazón l l e n o de v e r s o , , v e r s o s 

que on s i l e n c i o pensé y que nunca escribí, 
v e r s o s que en t u l o o r t u nombre han de e x a l t a r . . . 

Más no puedes o i r m e . . . Y , p a r a no l l o r a r , 

abro mi co razón r o m á n t i c o , / , d i a l e r o. 

so van con mis s u s p i r o s en e l a i r e a c a n t a r . . . . 

Y e l l o s h a b l a n do t í , que o s t a n l l a n o s de t í 

como loo c a r a c o l e s e s t á n l l e n o s de l mar j 



1 781 F, VJLLAESPfSA 
Ausencia £ 

Tengo e l alma i n f e l i z r e p l e t a de amargura, 

amargura de amor que no puedo o c u l t a r . . . . 

Nunca mas sosegué , desde que yo t e v i i 

Vivo pensando en t l l ^ u e saudades de t i l 

i , í s <&. \ 
•1» 1, »u yv V 

iVen l ? „ue impor ta s u f r i r ? . . . M e áms tué t e r n u r a s ; 

mi corazón e n t e r o t e daré h a s t a mor i r 

•Ven, suf ramos l o s dos jouf ramos con d u l z u r a , 

porque s u f r i r l o s dos es c a s i no s u f r i r } 



F E I I 0 I M . J ) . 

( De a i e o l J á ^ ^ ^ P 0 8 ) 

i F e l i c i d a d 1 , , a>mbra f emen ina , 

q; i en ya t e convencio no t e puede o l v i d a r ! . . . 

Olv idasen de t i qu i en t e imagina 

no qu ien t e v i ó de oeroa amable p e r e g r i n a , 

y t e p e r d i ó , y ya nunca t e ha podido encon t r a rá 

Yo se que hay muchos pa j a r o s que l anzan a l a a u r o r 

en e s t e mismo i n s t a n t e s u g á r r u l o c a n t a r ! . . . . 

Solo r e c u e r d o uno, F e l i c i d a d a h o r a : 

e l que t u v e en mis manos ,y l o d e j é v o l a r ! 



( I)_ C loom c e l o rs 0« 
178 3 

, o> 11. 3 i"-- f • * 

fcaada u<x i; mirando tma c i s t e r n a obscura* 

£ra t a n s fegw touit©, -^a» no tu. v e l a nada* 

Llá ; is^ona, aax íd.6 una m e t r a l l a , an. Xa a l t a r a , 

l a o i ¿¿torna uoatroac dc pronfca ilunu&aOa» 

por Ivlz brl l&mfce, nxtvdS* y tan b o l l a 

Ino fea» ta llegué a ponsar q** ^«awlutio 'afc^^alM 
con au Xarepara ...rr lente, i-. • ntro .¿y ella» ^ 

e l i r l en to , ^ a t f t o r & e nul ioa , a e ropen fca^ 

a l f w i t a x ¿su robaSo t u r b a o l e l o ssplonátt ifco. • • 

Y sl i t l a o l a r a l u z q.y© b r i l l a b a m 1 a a l t u r a , 

X& c i s t e r n a , uodcoe, otra obéaofa 

Ta £\den yo tuve un 5.1 ¿ ¿ . t u . .u :• 1 mena 

on i i alma y s o n r a i como mo gonrv- % 

• k s aL d e s t i n a , a ia i ip re malo p a r a o í uo sueüá 

h i z o l uego r¿ y t u p a r t i s t e , . * . * 



i* n v í mi" 

ni...Ji, j.% ©i i^oxtó» ss&oir itu 

1 78 4 

« i b . / s i * » : r ' . . a e í í a i s « . < 
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..luus. <:iic f e l l » , t a l 

-;U0 soy . • 

Vmuttim, on ,3r - r o l l s ; y « i e m p ^ a a l c f t b 

^fcltai ma a t r o maáfcé sombrío*• 

# wOLlu í&ontáfe, a l i a » fcaaa aft&a&ai 

i r ¿ííjc «1 u i - e l r.ro .>ü ¿ £ 1 i imiso 

oM-'&bjQ-tta l a TÍA . . . | p | | pp | | p i | | pH 

l a J. v^aaia sdlo t-.lí> quo uaoe i s a 

4 ol s l a í o ^ i l amo** i i i ' í * ! * » do o l í* 

ou a 1 - u;-li¡:í.a U * l 't"' 



f TUT^ i© orne ncs Ó amp o s T 

l ue b e l l o s imbolo j ¿apara r ^ ^ g n 

l Como c r e c i ó auto r b o l po< n jnin 

- ( Sinduda es e l menor 

de c u a n t o s veo u i é o na e r r odor ) -

a l r e f l e j a r s e sobro e l , , ;uj c l a r a 

do e s t e jereno l a¿ao c r i i ¿ l i n o l . . . • 

• j j e n t r o de mi también t u q u e d a s t e may o r í 



l a n t a - c o s a a d e c i r t e , y aun no t e digo nada I 

Culpa cü de; t u "bel losa , Bien ; 

t e amo t a n t o que a l v e r t e enmudece ol s e n t i d o , 

y p i e r d o l a memoria y de too o me o l v i o o . . . 

Se so lo que e r s b a i l a : me e iegu t u mi rada , 

ly e n a t u r a l iae no t e a i ;u n d « 



a ALMERÍA 
. r j Q O 
i / 8 y 

A. 

(DüJ HáROISA AMALIA de QAi&QS ) 

t r a s l u c i d o y ir o ;un. o y a i p i l o # o l l a ;o , 

l e j o s , t r a n a l o t t r é m u l o praoria . . . . 

& su l ímpido e s p e j o ,1a sornbri 

curva de un bosque daba paz y alfcago • 

J i e r r a c i e l o , one a l a n t e s , on l a f r í a 

t e l a f u n d i d o s Vi o l ue;;n. íbro v , 

quo l a n z a e l agua do l o s dos f i n ó l a 

s u e l t o u l u l a r do a lgún p r e s a r l o . c i a g o l » . . 

- "Cuadro a g r e s t e y v u l g a r "-Uas yo t e d igo 

que s i e scuchases mx mudos c t a n i g o 

y conmigo admi rases t-¡u b o l l or, a , 

en ol f rescor -ue eshala ,en un nomento 
b e b i e s e s t u todo e l v i t a l . l i e n t o , 

l a o t e m i d a t ua l a L u t u r a l o z a 



J I : . 

( Do -U.o-jI Do 1 ..mo 

x pgjf 
Ml m a d r e i . . » Caundo n a o i ^ r 

e s a , 3a veardsd, noche o b s c u r a , 

povr ae aur« conservan mis o jo s 
i < 

; --jJlojo 11 Ti • . 

I I 

j . i>.. &'.oi.a d o o l n l i e . a I . » 

l>o . . tongo . t a o p i n i ó n * • • . 

i -i fc- no d i 1 . v i d a , 

*I ra i h l i o 1 i . . . 

I I I 

Cuando murmuro t u nombro 

son r e l i c a r i o s mis l a c i o s : 

sus l o t r a s beao« t una a una t 
/ 

oua l l a s c u e n t a s de un r o s a r i o j , , . 

17 

Amor, es un d é b i l v e r s o 

p re tm- ' . c e n c e r r a r v u tita , , , , 

Mas, qu ien lia v i s t o euna e s t r e l l a d e n t r o de un oof ee e n c e r r i da?* . . . • 



"* o 
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Cu .AC.o piXLbO Oil lo. CiOlOíJ 

ol matón do 1 l o t i n i e b l a s , 

mojo ol v inco! m. l o negro 

•lo 1 u, • '.1 .5 ti 7ai • • • 



\„„. . f , VtLLAES-RUSA . — 
• a J' !..-HQ 

( De Manael de Carmo) 

1 7 9 2 
Dioes c o n t e n t a " que v i s t i e n d o g a l a s 

e sp l ende todo el m a d r i g a l de o l o r e s " 

t u j a r d i n ; que " l a s f l o r e s fo r . , an l i a s 

o on l a V u e l t a j o v i a l de t u s a m o r e s " . . . 

"3 e n g a ñ a s i . • j31 rumor con que t e embalas , 

que s i e n t e s r e v o l a r e n t r e l a s f l o r e s , 

son s o n r i s a s a l e g r e s que t u exil ias 

como un bando g e n t i l de besa - f l o r e s j . . . . 

3i f u e r a s t r i s t e , en e l J a r d í n q u e r i d o , 

mus t i a r an3e l a s f l o r e s de t r i s t e z a , 

a l r r e s n t i r s i q u i e r a t u g e m i d o . . , . 

que ama t i e n e i g u a l pode r que un Hadae: 
' • 

s o n r i o o l l o r a l a N a t u r a l e z a 

conforme e s t á c o n t e n t a o d e s o l a á a i . . . 



OüSáia..: K;. Y0-. -AVUT.»'ALMERIA J ^ 

( D e i p l e c i n a Do Garmo . l 

1 7 9 3 
G e n i s a s : f ragmentos d e l alma humana 

rodando po r l a g l e b a g r i s y a r i d a , 

c o n c r e t a d o s en polv o. »»•* 

Polvo s o i s t a n s o l o l . . . 

Pol"C®. . • . 

C e n t e l l a s de a lgún sueño que renda p o r l o s mundo 

"buscando c o r a z o n e s que sepan s e r p r o f u n d o s . . . . 

Humo que sube a s o f o c a r 

;; empanar 

nues tro vago m i s a r . . . • . 

Geni3as j p o l v o . . . . 

C r i s t a l i z a c i ó n de ensueño, 

a t u s p i e s de r o d i l l a s me p o s t r o , 

Eaa te r i a l i z ación d e l s u f r í d e n t ó , 

a e scucha r corn; un vago lamento 

de alaa humana penada , 

quo e l v i e n t o l l e v a í i a c i a l a lía ¿tal 



«OSAS 

(DE ADS,A IDA Pu\?3KY. j 

AYUT,0 ALMERIA 
F VII I AFSPFSA I 1 

Kay trass cosas 

silenciosas. 

La nisve que i^nta cae; 

la hora que a i alba precede, 

y ia boca de alguien que 

acaba de helar la kuerte. 

Hay tres cosas 

silenciosas. 

17 9 4 
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. < 1 7 9 5 
GLOSAS 

(De Adela ida Crapsey) 

Del seno d e l c r e p ú s c u l o eetr&ño y s i l e n c i o s o , 

s i l e n c i o s a y e s t r a n a como á l , ahora mismo 

voló ana aa r iposa ?T>orq q\r>ié t an f r í a ? . . . . 

XI8 o i. doe ?qué o y e r o n ? . . . . lie p u p i l a s ?qué han v i s t e 

— 



Eació e l 24 de ^oviembre d e l 1762,en l a Oiudad de Rio de J ane -

ro .A l o s 16 anos f o r a o s e en Jjnrec'rio , en Ooirabra , r e g r e s a n d o 

a su p a t r i a donde murió e l 2 de Marzo d e l I 8 I 4 » i r o s a d o r de c u l 

t u r a c l a s i c a ,buen orador 9y poet-', de s i n c e r a emocion. 

>us OBil 3 , r e c o c i d a s en dos volumonea , f u e r o n p u b l i c a d a s en 

P a r i s , en l o s años T8S0 y IQSI. 



^ c l i z aque l qué l o s oidos c i e r r a 

a maIvac o s conse;' os , 

y no- Carolina po r l a s e M a i n i c u a 

d e l peoaaor infame, 

n i 3 9 re3cues ta en l a or.31 í 1 osa ? i l la 

por e l v i c i o ar =3 tad a; 

y en l a ley del "Señor f i j o los ojos 

l a r evue lve y medita* 

en c l a r o día y t enebrosa roche» 

f o r t u n a s y Oesgrae las 

a s u & abo r pa r ecen moldearse : 

e l 03 c u a l t i erno a r b u s t o , 

p l a n t a d a a l mar goo. de un r i b e r o , : o, 

que de v i r e n t e o ho'J is 

l a e rgu ida f r e n t e b ion d e p r i s a ornan4< 

sn sao on opor tuna 

de f r u t o 3 curva loo f r o n d o s o s ramos» 

O 30i 3 ;,SÍt l Olí, i O] I O S i 

s ino polvo fugaz que ol v i nto ~o;olaf 

a l o s t i r e s l e v nota, 

ah a t e , esp . ice y con f u r o r o i sipa» 

Y por eso os espera 

de l a venganza el d í a . . . Vuestra s 

se h a b r á de h e l a r de m s t o i 



t 2 LC .-8 

fti MERlfr — _ — -
1 7 9 8 

.-., v.- ' ' 'jDoî ÓIÍf % - ".. 

a o s u r I r é i s , de c lo r i i r c T e s t i % ' s t 

de l o s j u s t o s en medio; 

Dios só lo a l a v i r tue . ..ampara y ¿ u i a t 

m i e n t r a s d e j a a l imp i o 
o o r r o r p o r l a e to rmentas combatido 

a l n a u f r a g i o seguró * • 



- - h > * * ' . í ALMERIA f / 
. • ' • t 1 A F p F A -m jjsoa vivim a••.}•••-o-,. v.-v 

1 7 9 9 

Usté r e l i g i o s o . nac ido en e l 1772,y muerto en 1 8 8 5 , f u e n un 

buen orador ,un p e r i o d i s t a sagaz y , en r a t o s de o c i o , u n p o e t a 

f á c i l y s e n c i l l o ; i t e i n g e n i o s o a veces ,mordaz en sus • - s á t i r a s 

o t r a s , p e r o s iempre espontaneo ¿ a £ i l # 



~ / UMERfJt 
O ' V I L L A E S P E S A 

1 8 0>0 
V c y C f S ^ w -

'o-

<vi a^íAu - siyU- ^U^ SV-T 
f 



JITClilc 30. ¿.i j )•• -< - IT- ániT.t i luiKn 4 / 
1 o o o * 

J a t u r a l de l aHia .donde v i v i é en l o , u l t i a o s a£os d e l 51 , l 0 

T i l . e n t r e g a d o e s c l u s a n t e a l c u l t i v o de l a s l e t r a s , e s p e 
o ia lmen te a i a Poes í a . 
T>ÉJó im vol ornen : " TI'l v • <tT • ™ 

~ 1 J- " 1 » e n -".ue red omina p r i n 
empálmente l a n o t a i n t i m a y a f e c t i v a 



,, : 
"" ~ ror^ " * 
( J J CR.TT. TO <JOIIB3 1 . U . I C ' N I N O ) 

/e h i ' o ; o 3' -Olía i u ro - ' ' e 

:jjl.q e s t e filti^-o i d i o a v i . 6 \ r t e t r i . t e ; 

1UG s i amp re te '-¿.Lié mucho, t u 1 o v i s t e ; 

rao honrado t é o r i e , nc es c o n s t a n t e * 

'Toy, y a en camino a l a r e g i ó n d i e t iriié 

londe va s i e s t M i a r , t u ya no o i t e ; 

i-t t u empeño es i -n ia l a l v-e ie a s i ! t e , 

ven acá , ¿ i ' o , er cucha a i v ro • •• ' te. . , . . 

^aga a un p a d r e que. - :uiere V e r t e a - a r t e 

menor ae o or t e m p l a r t e en su r 'y o so, 

con t u e s tud io b u uv rus t i a :/ si to raen tO 

* iWnirta, en a i n , e l ^ i e ^ l o Onmipotente, 

oue o:' . ue "oy s e ne arrasan, de cfaudoso 

algfoa lía se a r r a s e n l e con ten to I 



^ i > 1 °03 
^ I 

v < • t u&rsrm——— -
' V- m̂acfóíi ^ofa;^ ' 

3ste notable y a r i s tocrá t ico encritor nació en 179-? y m l r l ó • 

y moriótós: en 1864.-¿spirit* em'iíiantemente l i be r a l au.poesia 
t i e n e n e r v i o y f u e r z a .avinrue .corno o , 3 i t o d o s l o e p o e t a s de 

esa opooa ,ae deje seducir -or *i psénáoclasioismo de los 
• road es» 



^ 

/ 3k, cJUn-sU cM^ ffiu^; .jM** 

t / toAti^i^-' J^e ^eAM Qjt^irf^w^ ' / 

xC Un^etj^ ^ ^ • 
c^TLf)*- .ir^ Au^yyvdtr stiJé'-f ^¿r-} 

0 5'/ 

•d^eJU-U^- ^ -

/ of jL- " 

¿y ^ M^ - yM^M^Jé^ 
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A e r J Í ^ Jf>~ 

j d , ^ i " ' 
r " ^ ^ -



( i t í XL X^ Í.KLQ3 ) 

Sata r u i r n que vea t oú¿o o l u l ^ r i o a b r i g a 

ga «u oev©y©' a s p é a t e ae vaifcarabla Uraxa 9 

P JO V -V .> i- i . • '.'i , 

08 .'ua oXaustro lia s i g l o a -al a o l y H'OiSti^a» 

¿rp&&; Xa p u e r t a y vo jeyaoe todo • Xa • 

á t t t r i a t e a o v?l t£i- «aas&a ? 

:i X"v fí, .... . » , 

So»tjtf8aíaáo o l . • s é c a l a * f a t i g a • 

que l a ,;;loria t so lo&ica da peni tonel - - t i n t a s 
%i >1* . i i a. ó ' Xí, £ 1, v. : i i ; t • » • 
-¿ , .«. 

9focaron lo:. u.-, o i iu , > ¡ . , 

1 806 



(J3k i-iÜX •> ) 1 8 0 7 

xí x - • . ¡y.--» * 

30 . . taquen l a s ocliava3 t l&s t o a r a s e l raw « 

U HlO uQ , 

¿1 x>t aat .va;, j- , . •<» ai • O'.: • 

X1 l a p u e r t a , l a s c u r r a s y re&aXtás 

1© l a s j a i a e s c u l t u r a t ú r i ru 

Lnx'uado o empuño I o n ; y l u o £ 0 , e l . 1 i l l doro 

a c a t a r l o Xas r u i n a s ^ d e s p i e r t a sobresalto».. i . • . 

¿o&o a© á ©sao l i p o n a * l a s aoraciwafc f o s a a s 

ae j s f t t i r i r i s an*Ci smoso tai s i l e n c i o d s asombros *•« 

j ó l a s e o l . a l i g e r o sumí) id o do 1. esoass • •* 

Las auirr^f, ©X e n g u l l a n l o s -tv:... j 

ir on i! , v i- , ; • 1 . 

ouu. m Ji f o f i Xu -í¡ • 



LAS PXSD2AS ClO-iAtí. 

.ásffl't'3 AIM'5- ' * »*: *'. -

1 8 0 8 < - • 

Somos l a ¿ r a d a an que ae t r a n s f i g u r a 

a lgún a o l o r ignoto on parox ismos , 

on l a s e n t r a n t a de l a f i e r r a dura 

on It, pro./undli<acI cía l o - a"Mc.ao.^í 

Nues t r a ma te r i a uc t o r n ó s e pu ra 

b a t i d a óe Ignorados c a t r e l i a m o s , 

e t e r n i z ó , en r í g i d a e s t r u c t u r a , 

e l a n s i a do i n m o r t a l e s he ro i s r ;os ! 

k u i s á , fuá n a a e t r a cuna m i s t e r i o s a 

l a c l a r i d a ó a l , una n e b u l o s a . 

3orno»-: s i m i e n t e s ó y explane»or p ro fundo 

de l a s e s t r e l l e n que en l a inmensidad 

ae b o r d e n t emblo rosas de ans íedad 

fecundando do láKrimas e l mundoí 



— — —* 1——r-
( Dé De lpMna Benigna 

V e i n t e voces l a l ima p l a t e a d a 

po r e n t e r o s u f a s most rado h a b l a f 

ciiaixio un t e r r i b l e mal que o s u f r i a 

me t o r n ó p a r a siempre esgrao iada* 

De v e r l a lus d e l ;ol me v i p r i v a d a ; 

o re c ió co amigo est; a amarg&j x i a p i a » . 

De l a i n f a n c i a m o r t a l m e l a n c o l í a 

en mi s amblante v i osé d ibu jada» 

f e n s o i b l e doranón di orna Matura; 

l a f o r t u n a * c r u e l s iempre conmigo 

me negó toda s u e r t e rle v e n t u r a * « . . . 

Hi sic u i e r a un p l a c e r b r e v c o n s i g o ; 

sólo h a áe a c a b a r e s t a amargura 

cuando l a s e p u l t u r a me de a b r i g o ! . . » 



•j?¿Uirw ív *1¿¡,ÍÍ . 
AVUT,3 ALMERIA 
F. VILLACSP'CSA—— 

(DiS OCTAVIO HIÜI3IBO DA CU1J-U.) 

^ o t i ' ' * t ; «r ' r ! a , ^ G 1 O 

e s t e s i l e n t e dolor , 

e s t a con t inua agonía t 

san l a s ¿ae j a e da n i arngr 

Hi a 1 - r oams su 1 r i r t a n t o , 

I>.«ri'Ae ta a f e c t * perd í , 

és t a saa&ad4 , « s t e l l a n t o 

y e s t a renano la de t i . . . 

«SKX&iSXXS?KYISKXS . ;xx. 

Sen u i s a n g u s t i a s se renas , 

es da loe mi padecer . . . 

Yo s a í r s todas l a s penas 

apenas por t a querer ! . . . 

a y, a ^ s p ae s de a :[Ue 1 m orne n t o 

¿e n u e s t r a s epa rac ión , 
no es sangra f « 3 , e l 5 u f r i m l e n t o 

1 } i v* : * 1 c rrra . on ! . . . 

En t re térm< r t a s ;r 2. or o j or-: ', 

a i c i c l ó n de l dessencant 3 



AYIÍF Al WP R Í A I 1 ( «,.» rj i. fl L IV1 L f\ IA /] í 1 \f ~ n " 1 * T"1 _ ° -

por t i p e r d i d o s ralo o," os 
o i/\ 8 1 

Tas o,* os • ensaña'i ores 

n® son i n c i e r t o s ,n i Vitaos 

como e i mar ;rio sen t r a i d o r e s , 

Sino f i e l e s c u a l los- i iO*s • • • • 

A 

Oh ,perdona mi l o c a r a 

de a i l 1 ¿ iTt-e s i r ra:: r t 

pa ra gosa r l a d a i s a r a 

p l a d s s a de t a perdón . . . 



, 0 . , „ _ , , „ R, F F T « M E R I A 4 ] 1 

Donación; A. M O R E f j o 

í Q-S OCTAVIO S I B E I R O DA CHJ1JHA . ) 

1 8 1 2 

3-x a da,d 3 .¿u e n o 1 e s c tr. u a s ! . . ; 

<u« b asoas•m o v! end o an i 

l a s ¿ e n I s a s ds esperanzas 

^ae guardo den t ro de mi 

EII EL TUMULO. 

Oaando la muer te ,en e l , 

me o f r e s c a su a i t lino a b r i g o , 

t a oar i no aun l a s prof urdo 

Sü i r á a s e p u l t a r o ony¡ * -o ! • • • 

DES0RS.EIÍ0 IA. 

Un amor ¿CIl't¡''*~C ha t iempo e'apero 

jue me b r inde ur. P a r a l o o 

t a n t o a lia d i e ye .¿ti 1 v.0 



1,1 J i v - U í i * «MMIíd: A. MORENO • 
181 3 

(Qfi OCTAVIO RIBSIBO DA CUHHA.) 

u lg or , r 51 n<?\ o .IH ? i -i ti i Vr , <: i ,r 5 * 

p e r t u r b a la pa2; íue Ida y pesaba 

de l a K a t u r a l e s a .¿Sn nada ,er. nada 

bay ur 1 t i r d : vida i ur. c l i e n t e . 

"nc 1 ma e 1 3 c 1 ,ti up i 1 . i 1 n ̂  i n. L ri a 

socre e l i r in ..zai de l f ir&arient o 

parece r e f l e j a r un p üicamler.to 

temeroso ,una l i s a t o r t u r a d a . . . 

.vs 1 la vida es .g ;splandec? i r n t - . 

l a i u v e t u d d e s p a - t a . ¡ s Q i n .. 0 i - n t.. 

lúe j o ví sat él f u l g o r i n t enso y fuerí; 

ILiCXXaiiái^áZXlXjiXJ^iX&JtaXJtMXilXMZá^ 

de i mediodía . . . Y en su a r d i e n t e cduu 

una a n g u s t i a fugaz * és >asa s i sama 

como un p re sag io de n-icrt.» 1 . , 



'. - " ' Oonacicr.: a. MORñ'NO 

ÍDE OCTAVIO BIBKIBO GUNHA.) 1 81 4 

xsn^í) Cen t r e d e l lnaa un s a g r a r t e e scond ido 

r i q u e z a s i n í ¿ u a l de luz y de harmonía ; 

y t r a5 j o de l a vIda , d e l -iu>ido r e c o r r i d o 

todo cuan to es verduá y Lo ¡ue es f a n t a s í a . 

0 CD o e i a n t r o esconde e l t e s o r o y.w a n s f a 

guard •> d e n t r o d e l alma l a forma , e l c o l or i-i o • 

y l a e s e n c i a de todo auar.t o encontvé en mi »M?v 

Y voces de o t r o s t iempos aun vi ver en m? o i do « 

Je .tos c i e l o s .pie vi lardar»"*?•..te , de a ]Uel las 

q oches e n q. ur; mi . • Ima «ra un * i v o d e s t e 11 o 

t r a i g o d e n t r o d e l seno un tumul to de e s t r e l l a s 

Encade ríe e l pasado .Lo q u e ns "bello y f u t i r t e 

l l e v o . a r r a s t r o conmigo ; y l a senda qae h u e l l o 

queda obscura y demuda :~rol alma es como l a Mu; 



T ̂  IOC / 
AVUr ALMERIA 

ÜWMCióm A. MORENO 
(DE OCTA5TIO HIBSIHO J . CUIIHAj 

1 81 5 :-Rosul he-moec d? f o l l a j e c l a r a , 

b r o t e s de t e r e l epó le eo lo r vino 

s i ahora es tu f loras*ion t an pobre y r a r a 

pOr jue g a s t a s tu s a v i a en t a n t o esp ino ? . . , 

Si en tu f r o n d a j e de opu lenc ia a vara 

guardas o c u l t o un coraron me;; juino 

te podaré I . .La pena no;: pre .¿rs. 

y e l egoísmo t r a e c a er amor f i n o ! . . 

Resa l 1, .Como s i amor , p l a n t a di r o s a s 

de l c o r a s e n í . . P a l a b r a s c a r i ñ o s a s 

du lces s o n r i s a s s e d u c t o r a s 

ha rán lo s c e l o s v u e s t r a dicha I n c i e r t a ! . . 

l a p l a n t a muere . . . i de esa p l a n t a muerta 

e l verdadero amor r e v i e n t a eo f i n ^ ^ 1 
- V» " i V i « a s a 



' Avür3 '4ÍJERÍA 
• . • - i, V Í t u ^ i ' í i ' 

( G . '2u : 0 V ,00 • ) 1 8 1 6 

Cada palmo de t i e r r a p o r t u g u e s a 

r e p r e s e n t a , en e l l i b r o áe l i ~ is 4 ;or ia , 

•una " b r i l l a n t e p á g i n a de G l o r i a , 

o on q u i s t a d a o on b r i o y con nobleza» 

P a t r i a de Amor, de Ensueño $r de B e l l e z a , 

be sada t u t e l a r po r l a V i c t o r i a , 

s i g u e su r u t a , en n o b l e t r aye o o r i a , 

en a s c e n s i ó n de f u e r z a y de grandeza» ^ 

Sn su hondo pecho, que l a g l o r i a i n v a d e , 

Dios ha creado esa i n m o r t a l Jaudade 

que t a n t o b i e n nos hace y t a n t o "al, • . • 

Y su p r e s t i g i o aumenta, con r azón , 

que s i e l Fundo posee un co razón , 

e l corazón d e l rundo es P o r t u g a l ! . . . • • 



Ill V.R3Ü, / ' 

* ' " -V • % A V HT ó A f "tfrMH "T*;- ' 
I " ' "V ,1 • - r\ 1- ¡ i L f\ !rt, •• 

( G ILO 3 G.LV.LGO) 1 8 1 7 

Mi v e r s o t i e n e a l p a r a l a s y g a r r a s : 

a l a s p a r a v o l a r y g a r r a s p a r a h e r i r » 

^echo p a r a p w n i r , 

liecho p a r a c a n t a r , 

e l can ta con l a 3 " i r " cas almas de l a s c i g a r r a s 

crae mueren siempre en medí o de c a n c i o n e s * . . . . 

I las % h i e r e como h i e r e n loa l e o n e s * . . . * 



ÜKQY-.3 GrAUCII 

í Do 0 ¿ r í o s CAY.,.GO.» 

üo mo a b a t e l a d e 3 ó i c h a ; 
/ 

s e r e n o 1ro e l azu l* 

Uae i on mi t ad d l a l a ipa; 
i 

soy r i o gr endona e d e l Ju l # 

acostumbrado a l a h e l a d a , 

s i n n e a r poncho de pa£o f 

a z o t ó mi f a z o l f u e r t e 

rebenque d e l mirraano • 

Bn lomos do mi > a g u a l 

quo e s a l t i v o y no s e o&nsa, 

yo se c o n t a r l a s e s t r e l l a s 
i 

con l a p u n t a de mi l a n z a * 

Como nacli o -3o,7 f e l i z , 

y me juzgo un J i o s a l p i é 

de mi r a n o h i t o do pa^a 
/ 

o II i r t o <;. j an t .. 6« 

0ab o c i o madrugad o r , 

apenáis s i can^a e l g a l l o , 

y ya v u e l a s n l a s p e r d i c e s 
i 

l a s pat.,.3 de mi o . b a i l o . 



2 m o TJOJT 

—— " M4 •• . 

Had ie mo paga on l a oama, 

que aun cuando e s t e muy cansado , • - — 

slerapr8 a l a e s t r e l l a » d e l a lba 
1 8 1 9 salin&o . u l ro do l a z o . 

Mi t r a j o os s iempre s e n c i l l o , ' 

aun us de Joven mo p r e c i o : 

bombaoh. „, p one lio de l i n o , 
i 

y un p a ñ u e l o grande a l c u e l l o . 

üso b o t a s r u i l i o n a o , 

y 3l t i r a . , o r de buen p r e c i o ; 

l a r g a s e spue la a de p l a t a , 

sombrero can b a r b u q u e j o . 

3 i n y ¿ni d , o as ni l u ;j on, 

v i v o f o l i a , oocuic..,6.o, 

s i n t i e n d o coao en mi pecho 
i 

1 t : -un corazón gaucho. 
* 

Ho h a y un p a l a c i o r e a l 

p ie t o n g a t a n t a a l e g r i a 

como e l rench&to de t i e r r a 
/ 

que yo f a b r i q u é cu ir d í a . 

l a v e r a de mi ch ina 

f r a g a n t e como una f l o r , 

s i e n t o l a v id x a s a r 
i 

l i o n a de paz y d amor. 



. LV> v v.J ~ - '-JU - » 

AYUT.r AIMERIA 
• . * ' • ; , ; . 7; .7 £ VILLAESPfSA 
Reco s tado en mi . ¿ ergon, on c,<5q : Ji! 

o i g o - 1 cuanta m a r a v i l l a 

e l can to d e l t e r o - t e r o , 1 8 2 0 

c e n t i n e l a en l a c u c h i l l a » 

Vun me jo r que el choco la t e 

me p a r e c e e l c imar rón , 

s e r v i d o en bomba l a b r a d a 

a l r e s c é l d o del f o g ó n . 

XL chu r r a sco con sa lmuera 

y con f a r i ñ a mezclado, 

v a l e más, s i , que un banquete 

de l a H e ina en e l p a l a c i o . 

I o r armas, -Z '71 . l o s , no d e n t ó , 

que e s mi p a l a b r a b i e n f r a n c a -

p r e f i e r o s iempre e l f a c ó n . . . . 

3olo lucho a l a t o a b l a n c a í » . . . 

a c a s o , p o r n u e s t r o mal , 

un d i a a r d i ó s e l a g u e r r a , 

h a r á t embla r a l a t i e r r a 

con sus p a t a s rni b a r u a l l . . . * 



LA INVmCIOIT DE LA P033SIA BRASILIA. f t. 
a v ü t . 0 a l m e r i a s ¡ v m t l s * 
f . v í l l a e s p e s a 3 £ 1 

. o r e h o (De Ribeiro Souto) 
'."Sss» s. 

, 

a l reve lador t r o p i c a l de l a s apt i tudes nuevas, 

a l maefctro de l a s transformaciones en camino: ^ \ j 
rtEs prec i so crear l a Poes ía de e s t e pa i s del Sol! 

¿Pobre de tu p o e s í a y l a de tus amigos, 

pobre de e sa poes ía n o s t á l g i c a , 

de esa p o e s í a de d é b i l e s ante l a vida f u e r t e . 

La Yida e s fuerza . 

La Vida e s una af irmación de heroísmos c o t i d i a n o s , 

de entusiasmos a i s l a d o s donde nacen mundos. 

¿Pobre de esa poes ía de enfermos tras de l a s ventanas] 

¿Yo quiero e l Sol en tu poes ía y en l a de tus amigosi 

£1 .aras i l e s t á l l e n o de So"l¿ i l l B r a s i l e s t á l l eno de fuerza! 

Es p r e c i s o crear l a poes ía de l B r a s i l i - " 

Yo escuchaba de ojos i r ó n i c o s y mansos, 

a l maestro ard iente de l a s transformaciones próximas. 

por acaso empezó a l l o v e r dulcemente 

en l a tarde monótona que se iba a l e j a n d o . . . 

» 

Por l a v i d r i e r a de mi s a l e t a muerta 

quedamos mirando l a p laza debajo do l a l l u v i a l e n t a . 

Quedamos en s i l e n c i o un tiempo i n d e f i n i d o . . . . 

I a l l á abajo pasó una mujer bajo l a l l u v i a ! 



(De : ; ibo l ro Couto) 

1 8 2 2 
1 , .M H. • .•.;(:• t C. i vi! 

lian&na d e l 3r¿iá 1 en ©X mea do RneroJ 

íanana de azu'L i n t e n s o y do luz o i u s e a n t e ! 

por if.,s c a l l e d de lí c iudac t conten to j © v i v i r , 

cau l no a l a z a r r.u:r© l a s ¡>orse:.j&n 

con ol deseo ;ra;;eo d e í : í o j \ ? \:ir i t o a o ! . . . 

J\ .•, iíJxanu 11 -i "ber""**!. • • • 

j3n e q u o l l a e squ ina c a s t r o c i a t o s tocan . . . . 

lí^uá música v i b r a n t e l o • oiagOa tocen 

ce rca , os ¿ e l a o ¡.o q ¿o lo; oye en .< i l é ñ e l o ! 

Los c i e g o - ofetán l l e n o s do una a l e g r í a ln«xo11cab1 

oor quo It. umoi en.tr ó por sur: o j o s v a c í o s ! 



> - ^y 

LA MUJKH PASAJERA. 

(ne i b e i r o Couto) 1 8 2 7) 

Sa t a mujer que prometió ven i r 

no es la mujer de mi c I o ü q o . 

J s a n t e s l a mujer de mi t e d i o . . . . 

K l l a vendrá d e n t r o de unos i n s t a n t e s . . . . 

Ya a r e v o l v e r todas l a s oo a s , 

va ai dar por e s t o t a p i c e s ; 

p r e g u n t a r á por o t r a s <$ je re . . . . 

Responderé a todo con d u i z u r a . . . . 

I s i n embargo es l a mujer de mi t e d i o 

I a i p a r t i r , d i e t r i d a y f a t i g a d a , 

e s c o j e r á Tin l i b r o en l i a e s t a n t e s , 

p regun tando : -¿-'i amor ,?va le l a pena? 



iliJi .Nil ü 1 A" o .xxJ'-i J ao. 
_ ' A TUT,® ALM-TflfA 

* • . F/VíLL/víS 
* Donación: A. MORERO ' — 

(De Hibe i ro Gouto) 

18 2 4 
- a: á , e r o i en d « It • i / . , - a r i,. 

Tengo miedo a l o obscuro . 

-Duerme soceg&do: no tencas miedo, 

e s t o y c e r c a de t í . 

- yo fc«»n o • ¿ i i ü o , no b o . . . . 

?donde e s t á i a l a upar i l l a f 

- H i j i t o : so aoabó oí a o a l t e , 

es p r e c i s o que duor uu. en lo obscuro . 

- a. , yo t. >• -.o ,i • 

- I i j i . to , no l l o r e « ¿. í ;ro 11 oí o t a b i on! -

Por l a ven tana , b l a r t a de ¿a aaaa. pobre 

a p a r e c e e l c i e l o l l e n o de e s t r e l l a s . 

E l n i no mi ra a l c i e l o , o one ¿-.lado 

de ver t a n t a s peouefinfc Iucokí t a * ¡ . . . . 

- A íamé , a r r anc ame una e s t r e 1 l a 

y p o n í a on mi c u a r t o . . . . Trael» I 



AY UT A M FR í A w 

TOBABAS. ' DsndC!j' A- ' _ _ _ _ _ -

fD© R i b e i r o Couto) 

1 825 
I onotor ; fa de l a s ve ladas burguesas 

después tí© l a cena s i l e n c i o s a . 

Monotonía d© l o s l a r g o s b o s t e z o s 

d u r a n t e l a s c h a r l a s t r a n q u i l a s , 

a l a media luz d© amables L á u a r a s . 

Monotonía do l a s volad< s bu rguesas 

a l a b r i r con p e r e z a , l o s d i a r i o s , 

en l a c u r i o s i d a d h a b i t u a l do l a s n o t i c i a s d r a mática* 

. iono tnn ía de l a s ve ladas bur u©sas, 

cua do e n t r a po r l a ventana e l v i e n t o de l a noclio, 

y un b razo vaporoso de mujer 

a c a r i c i a una caneada cabeza de ho ibre. 

j T i 



C03TTTP!3RITA cftIÁ 

(De B i b e i r o Couto) 

G o s t u r e r i t a nagra cío ojos curl osos , 1 82 6 
quo p a s a s do maííana junto a al ven t ana , 

l qué me lancó l i ca parece tu v i c i a ! . . . . 

Tu p a s o l i j e r o me hace pensar que andas 

elompre un poco a t r a s o d a . 

f s e que t e demores d o l a n t e ao l e spe jo? 

Yáerí's t an venidos , eo>.turar i t , TÍ R 

Hoy p a s a s t e con un l i b r o , leyendo» 

Por l a p r imera voz i ba s dospac io . 

Debía s o r una nove la ; 

pueao h a s t a d e c i r dé «¡ u i o n . . . 

I yo quedé envidiando a Inrlquo Perez ' a c r i o h . 

Tin d i a e s c r i b i r é una nove la muy l i n d a , 

una nove la muy d r a m á t i c a , b i en a tu ¿justo, 

p a r a que ae l l e n e n de Lúgr i a^ a vua o ¿o a! 



(De Hibe i ro Couto) 

t 
Dias de s o l suave , de c o l o r i d o s "WnflOfl 1 8 2 ' 

cuando e l verde d e l sonte es mas f r o s c o y f r a g a n t e 

y l o s p á j a r o s p í a n en l o s e s c o n d r i j o s de l o s a rboles» 

Vienen a mi memoria ol t iempo de mi i n f a n c i a , 

l a cesa en que moraba y el monta mío n^bfa e n f r o n t e : 

i hermané i b a conmigo a bu&car e l c o q u i t o s a l v a j e 

que en h a r t o s r a o ! a o s pend ía de l a s pa lmeras espinosas 

Había m a t o r r a l e s pun t iagudos de c a ñ i z o s , 

e s p e j a n d o e l Sol v e r t i c a l en l a s a - u a s l o d o s a s . . . 

Armábamos a r a p u c a s ¿>ara l a s s a r a c u r a s . 

.11 s a c y - p e r e r é moraba er ese monte. 

Á l a 2 loche 

ven ían c h a r l a s monótonas de 8a;>oi¿ 

y p í o s i m p r e s i o n a n t e s cíe i n a p l i c a b l e s an i males. 

Derruí i LOS sonando con ¿ p a r i c i o n e s . . . . 

a l a mañana s i g u i e n t e , a l Sol c a l i e n t e , 

Íbamos de nuevo a oojor Enruonras; 

s i n pensa r mas en i o s t e r r o r e s noc turno^ ue ib v í s p e r a 

o lv idados d o l s a c y - p e r e r é . . . . 

íQh, tíe¡a o do L S -iff : e l : .». . . 

! 0h , mi hermano que murió tan chiquito.» 



d e l 
HITA GOJPr: DE BOMH. 1 8 2 8 

( j o H i b e i r o Couto) 

A l a v i d r i e r a ¿o l a ventc.au tic l a c a s a f r o n t e r a 

- un?, c ¿ í aue r t: i ú-. i. . >cto d e o <. i on t o, 

con un j a r d í n abandonado y un* ;rran ver 

un b u l t o v ieno a «reces para mi ra r l a c a l l e . 

Aparece t r a s l a s c o r t i n a s un ioaontü a enas . 

La g ran v e r j a y e l j a r d í n abando"^*^ 

envuelven en ana noblo me lanco l í a l a ca sa lucr ta 

Con c e r t e z a a l l í a c r a a n t i g u a ¿ e n t e de la C o r t e , 

que a l a noche en la ve l ada ¿e reúne saudosa 

f i e l a l a meruoria do l a f a m i l i a I m p e r i a l . 



' *R 7" O. 

(De Riboi ro Hon to) 

1 8 2 9 

Bn ol a i r o de 1¿ m n a n a , suave ,r ^ " • ' n o e o , 

b a j o e l gran p e r a l todo c u b i e r t o de f r u t o s 

su cuerpo e r a ana o f e r t a de l a P r imave ra ; 

y su s o n r i s a , en quo b r i l l a b a n d i e n t e s blanco,; 

p a r e ó l a d e s a f i a r a ais d iente* s ¡uerde! 

Soy e l f r u t o más dulce* 



"POESIA. 

(Pe b e i r o Con to} 1 8 3 0 

T t e envo lve rán con a c t i t u d e s s i n i e s t r a s 

y d e s e a r ¿ n s ec re t amen te tu muer te . 

X l a n z a r á n sobre tu cabeza 

l a r i s a fácil áe l a s i n c o - p r e n s i o n e s . 

B n t r e t a n t o , d e n t r o de t í , i n d i f a r e n t e a , 

como 1& l l u v i a mansa cayendo sobre m j a r d í n , 

l a s p a l a b r a s m e l a n c ó l i c a s áo l a Poes í a 

bendec i rán l a t r á g i c a d u l z u r a de l a Vida! 



• m , 

h i s * 
(3e Rlba i ro Couto) 

1 8 3 1 
.Existo a l g u i e n que me espera , 

a l g u i e n de cuyos b londos o jo s aparezco 

i d e a l i z a d o por v i r t u d e s que r»o ten^o. 

Alguien que a veces muerde l o s l a b i o s da Impacienc ia , 

y que o t r a s veoes queda mirando caer l a t a r d e , 

como si en e l cee r de l a t a r d e hub iese al¿iin s e c r e t o . . . 

Alguien que so lo me in sp ira e s t a p a l a b r a : Herman! ta l . . . 

Alguien quo me espora , yo se 

Alguien que algún d i a con l a s manos pur í s imas y l o v e e , ' 

me o f r e c e r á su corona de f l o r de n a r a n j o , 

escondiendo e l r o s t r o , sonriendo t a l v e s . . , . 

I quedaré i n d e c i s o , s i n saber lo que haga , con p u d o r . . . . 

Puedo s e r que yo r e p i t a por l í l t l r ta v o z : - » rer lani t a l . . . -

I p a r t a . . . . 



AYUr AIMERS 

AL EfcC^aBSBSB I*Á CIUDAD, p viuíesPff/1 

{I>e l U b e i r o Couto) 
183?-

Al anochece r es aún viv^ 

e s t a neces idad f i n a y vaga 

de l a mujer que no encontrarnos nunca. 

Voy por l a s c a l l e s , voy por l a s p l a z a s , 

coa i e t e m e n t e perdido e n t r e l a t u m b a * . . . 

Keceaidaá f i n a y vu a 

Me ©!2p u j a e l pueb lo , 

e l pueblo que pasa d e p r i u a , 

camino l e au cí-sa, l e j o s , . . . 

l o e a u t o s r a l l a n e l a s f a l t o , c é l e r e s . . . . 

t r ftp i dan jo sacos lo*, t r a n v í a 8 . , . . 

I I o t r a ve55 ioc /Leea l . , . . 

U le ojo; de vagabundo van l l e n o » de l á g r i m a s , . 

Comenzó a encenderse l a Ciudad J 



su., a y u i 'Mtni.a 
F v i i i a f c ; p f c a r, /iLUiiortoA 
rtus-.i'i^iJi i/ii nfeiii-x yoriaciofji n, |ylUn£Nü 

(De R i b e i r o Oouto) 

Si yo h u b i e s e ido desde p e q u e n ! t e 

Vx v i v i r en F r a n c i a , 

s e r i e h e r s un joven p o e t a o.e p a r í n . 

P u b l i c a r í a poemas impregna * oa de mi p a t r i a 

en r e v i s t a s modernas. 

B a g a r í a beb idas a l o s poe t a s amigos 

que murmurarían e n t r e s í : 

- :n e l fondo ;atoa sudamericanos son unoe i d i o t a s 

lino s o l o e n t r e e . los g u s t a r í a de mí; 

7 r a n c i s Jaames. 

Tal vez "franois Ja....,es tan so lo g u s t a s e de mí; 

y me e s c r i b i ó s e c a r t e e auy a f e c t u o s a s , 

conmovido por ol hecho de yo haber nac ido 

en un p a í s d i s t a n t e l lamado b r a s i l t 

donde ol i i ¿a ,ina quo todo e l lundo es negro 

V que no iiav si/ »o cooc t e r o s : . d i e ido a i ;olJ 

1 8 3 3 



DIALOGO 30B3W LA tyrjCI2)A3>. # 

* « ' k' í í ' S * • • 
(De Hibe l ro Oouto) — 

18 3 4 
- "Bend i to sea tu p a í s ! -

- Ss t r ange ro que v i n i s t e a encon t r a r en mi p a í s 

e l "bien que en veno en e l tuyo p r o c u r a s t e , 

n i l g r a c i a s , e s t r a n r e r o l 

- Aquí v ine a se r f e l i z . 

Aquí es l a t i e r r a de l a Abundanoia y de l a f or tuna , 

s o a i "V L no a s e r U or t e , r i c o y f e 1 i s . 

- Mil g r a c i a s e s t r a n g e r o . 

- Aquí quedarán vi v i e ido lis h i jos . 1 

Aq u í n ao er án r-íi > ni e to &.. 

Aquí, aunque sauc!o o lo »-¿i í 

he d e c e r r a r mi o j o s . . . 

!X/¡ o "•. úidi >. 1.-< r í J 

s t ra! -oro , o t rn vez , uc' a rr uc i a s . 

Yo sé our es verdiá todo c u n t o d i c e s . . . . 

as Joh! e n . f c : 

?cuá l ee e l oaiuino que l l e v a ** •n p a í s ? 

•¡Cuál es e l oaraino*? l í b e l o , ee t ran ? oro . . . . 

Yo qu i e ro i r a e ! . . Yo qu ie ro i r m e ! . . . 

.'Yo también o u i e r o se r f e l i z , e s t r a n g e r o ! 



VIUTff* 
AYUT.D ALMERIA : ¡ Í ' )• ' 

(m Rtb&trc ooutcO F- V i L i ^ s ^ ^ * T Donación: A. MflftEftlt) 

/ 

r o r l a v e n t a n a , e s p a r c i d o s on e l v i e n t o \ V 

ee van i o s ; r v n l e s de o t r o s t i - rvpos, on pedazo»: 

líe d u e l e e se a d i ó s e l o s v i e j o s v e r s o s , 

y rae pa rece que e l l o s , pcsrtf* < ¿ pa ie siempre 

f u é t e a b i e n r.ucho do mí I 

Yo l o s t e n i a en l a n o t o r i a . . . . 

s one to s y b a l a d a s de l o e d i e c i s i e t e arios! 

t ^ < ; • • . r 'or*. 

ÍOh, .-siorco de e s q u i v a , b a j o l o s f a r o l e s d e l a r r a b i 

con inrnobi l idadns h ^ s t a I m a l t a s h o r a s 

r o í d o do e:;or do atoar ^ u r a ! . . . . 

•Oh, v ida p a r s í i s a r t a l . . . 

I un ( i i a , t-,1 v e z , - r un tier-p o aiin d i c t a n t e , 

0, l t : ;¡¡r { , u , -."C * •» j ip ino sir? . oo.. .o s e r á * 

"ha 11.í r é e n un? , ^ v e t a l o . v e r n o s d e a h o r a , 

X o s v e r s o , nuevo*'- «n <;uo , / o io s i e n t o ex i ¡ t i r . . . . 

7)1 r é .1 l e e r l o s , c o n u d a - J o : - i v i e j o i v e r s os J . . . 

I e l d i t i r n o r e s t o d e m í i r á W b J e u »0* ventana* 



I lAESmr / f j r 
( e Hibe i ro Couto) r'vC 

A 8 ^ 

t obre l e c iudad It t a r d o cae mansamente 

Comienzan a encenderse luce;-: mortecina* , 

en loe la rgoi : t i l e d de loe t r a n s a t l á n t i c o s a n c l a d o s . 
* 

I a6 iar . ro os e l . u r r t o envoivio¡ do l a c iudad e n t e r a i 

con i o s c h a t o s almacenos y 1 na , ruar en f i l a ! 

!Qué es e l p u e r t o junto a l a s a#uae o l e o s a s ! 4 

J 
Presos a l a t> iu rada ' ^ i a n c ó n n a e bo tes v a c í o s . 

Vienen c h a r l a s c o n f u s a s de mar ine ros 

d e n t r o do wagones a t e s t a d o s de o - rbdn de p i e d r a . 

J fues t ra Señora de . o n t e e r r a t ? r o t e j e e l Comercio, 

l a i i o s i t M t)L anca , a l l á e s t á , on lo a l t o de l morro , 

bend ic i endo • .¿ti • >•..- io¿ . •.> a om'iorouos! 

Jun to a i i. a f. . a - s o looter . ; 11 ic í . 

l íací p a r a sonar e l b i e n d i f í c i l íq l o s v i a je, , 
y 

e l e n c a n t o t r i d e l a s m&nanaa ñc d e s t i e r r o . 

-
. -

;i > i t a r oe l a s s i r e n a s , «n l a s ^ r t i o a s , 

f u é l a íiiíi-ici .• tara vi l i o s a de j í u ü - do c r i a t u r a , . i 



¿ail t o 8 

/ 
I Oh, Pue r to de ai oiudíuU 

¡oh , t r a n s a t l á n t i c o s eon honderas desplegadas 

?no es verdad que v i n i s t e i s para l levarme" 



(pe B i b e i r o Couto) 

1 8 3 b 
Siemoro que )fiu o por )an 'túlo 1 " 

me acuerdo con t e r n u r a ele ü ) 1. t a González. 

°o r Xas p a r e d e s , en l a s c a l i « o moviperi tadas, 

hay c a r t e l e s vi,: tosos y c o l o r i d o s 

de puno, y sombreros . 

Amontónense e d i f i c i o s monu ¡ e n t a l e s ! 

Banco Francés I t a l i a n o pa ra América d e l 3ur . 

Banco de Comercio e I n d u s t r i a . 

Bfuico Comercial d e l distado dt> ,ian ^ab lo 

Banco i or t u ,it1s 

B r a e i l i a n l s c h e Bank tmt l e u t s o n i a n d . . . . 

1 en l a / l aza p r i n c i p a l , i Lona tío pueblo , 

un l e t r e r o s u g i « r e e l v e r t i d o de l o s ennit«. ' ins 

n o r t e a m e r i c a n o s : M g h t and Power. 

En t re t an to L o l i t a lonzéloz e r a ooUrü. 

Todo e l d ine ro que l o s ho ibrea " "oban 

anunc i and o i n d u ^ t r U s de o a l z a d o , 

no e r a mucho 

Yo cursaba ol 3e undo ano de Derecho 



Lo i i t a (¿onselez. 
M .• 

c 
< 

I en una t a r d e de i n v i e r n o l l u v i o s a 4 g ^ V 

a c r e c i ó por vez p r i ¿era en u i c u a r j o , 

porque supo que / 0 e s t a b a e n f o r n o » . . . 

] levóme p o r a s , manzanas ¿ ¿ v a - . . . . 

s o r p r e n d i d a ¿>or .i i r í a do todo lo nue 4 r r^«»h» 

o f r ec ióme avergonzada , e l diu«<ro que t r a í a . . , . 



Í^UUA " LfiíAU i A» I uJIOJ! m "J«, 

H a l l é l a hermana modi o t r i s to 

o on qu i en sonaba , ad o I s se on to , 

l a quo y o a o ©ft ; - d x í s t o ! -

y preoUraba i niít i Laon t é 

fSe rá l a ne r^ana ú í j g í o t r í a t e ? ) 

Por ©so, .ai ¿u ©lauco! 

me d ioo en vano: ¡ c o n ? i a n z a ! . . . 

Tendrán ! o ./re vidr. v a c í e ! . , . 

En mis o j o s s i n esperanza 

fcay ÜJW* lágriraa do i r o n í a ! 

< - t „ t ' ío, J n.5 ,; i l z i r a ! 

du.,/;ur/ Ve , i: ;cco t r i s t e , 

v i one y consue l a ..i t e r n u r a ! . . . 

Al mano» é que aun e l l a e x i s t e , . . . 

I l l ol xa -c vU. .. t , . ,lau*- ! 

1 8 A 

"/ítüita 
v'ilLAESPfim 

flá^fe A MOférW p e Hibe i ro Couto) 



-T -V ' -T t . 
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ÍDE GUIOLAH COUTO/} 

1 8 4 1 ¡¿aena v* c a n t a I 

l a s b r u j a s a r idas <y er.-'armas . 

Santa e s t a l l amarada .[lift t e a b r a s a , 

la s a n j r e Ie esa pe na ¿ue ; -; t a vida I . . 

Caatar tus emoc i ones , tus . / ' t iá os , , 

ia i -x^'d a 31 d e l i r i o - de ttu a n s i a s . . . 

Tas i d e a l e s ya ;rue i . ' icados , 

- 1 . r e s a r r ee c5 i en d» i'l . i ! . . . , 

lis se L l a luz ^ae viene . . 

-nbre de par t a s a l a s 

en i a áurea, l i t o i d e ; ; f l u i d a v f l a ^ a u •• 1 So l , 

y s u e l t a e l vuelo y sube 

para la.s a l t a s g l o r i a s de l.w *ida I . . 

-Vuela er bus cu de a:: n i , d « le lo , do \4f i n l t o . . . 

Sueña y can ta ! . . 

De.i a ^ s t a s brumas á r i d a s y a, f e r i a r 1 
• • 
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(DE PEDHO CONTI.) 

In e r e s -ii bosque verde dónete mi al'-¡j. c.uita 

".n I t r ^ á s exp^ns5 e res de amor ¿ de L ¿"ría , 

y ae p l a c e r ya e b r i a , en himnos se l e a r n t a 

come un c o i de e sp lendores 'a l despun ta r e l d ia . 

T r p e r f i l que seduce y tu mirar cuic encanta 

t s c i - candan d 3 u n c.o r c d e Vní'x n i t a ha rn r, n i a , 

decan tó t e en l á - f r o n t s a u r e o l a s de :auita 

•j z n t orno de tu cuerpo un o lo r que e c t a s i a . 

a d i v i n o en tu acense un *arnor de a£*tia' jntra , 

Una cano i en de. espumas c o r r i e n d o e n t r e verdura , 

y "besando "1a boca v i r g i n a l de l f o l l a j e . 

Y en e l ' b e l l o c r i s t a l de. tus o jos de aaorXIÜÓ^P| 

egtampadc ape re i vo e1 di vino f u I f o r 

de l mas l i n d e y hermoso y s . r - n o pai J e 
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(DE MáHIA EUGENIA. 3ELSO.) - — 
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i 

A. tár lsoe t . . .-¿r la a z u l " s i e n o o l e r lona 

d s l cinafcri® ds an r í "-o i s l o v m t I d Vánal 

kscyxanicxsmtrxixxxxxxxxxx:• x: xx 

ana e s t r e 11 i t a a i s l a d a 7 y >nv 2 ña sa r*ora , • 

dorada Mariposa , 

e n t r é l a s a l t a s t o r r a s d« ^ í e i a c a t e d r a l . 

I I . 

Di a , i ue yo juaga ra a x .Jor n ;í mis á U s , 

ma r i p o s a f a l a s , q u « á 1 "Oí a r d e r' e p ft n ta 

de tus a l a s d e j a S t s solamente 

¿1 p o l v i l l o d« oro ¿n rjjjn nanos maclas í . . 

I I I . 

Ki a f e c t o que «s -ni pao i on 

Por ¿lie na f u e r a in: ! sor¿ to , 

h i 2 de. 1 veril o pr \3 i on , 

¿ 1.2 u í 1 r \ t'.i o s e c r e t o 

ele mi 'propio ¡or^sor . . 
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ÍDS ILJEFOIJSA juAUBA OSSAB.) 

<*h,mi b ien ,es d e l i c i a s e 

r e c o r d a r t i e r a e s In tan tea 

cuando das f i n a s amantes 

¿•esait su amer ventures© 

IH hay un p l a c e r mas ¿- Is tose 

que p reba r n e c t a r de a roer . , 

Mas s i amarle d i s f a v o r 

su f l a b e l o hace s e n t i r , 

nes b a s t a h a c e r l e s u f r i r 

de i r a saudade s i r i -or 



PA3T0BAL 
v.: • ,r- * 

(DE ILDEFOIiSA LAUBA GESAB . ) 

E&vi i io de i a p a s t o r a 

la paz s imple en â® <MiM<5 

a ml s iempre i a f or"t a na 

esa dio ha negé I . . . 

A , ae 11a ' t r s i "erd e pxad o 

su rebaño re p a s t a r : 

l a misma n a t u r a l e z a 

-¿lie ¿Q'¿o a sus o.jos dá i . . 

En t a n t o d e l s o l a r d i e n t e 

de ia pa sa r e l c a l a r , 

te, je g u i r n a l d a s de f l o r e s 

para d a r l a s a su amor ! . . . 

I l u s i o n a s dsr ¿ r amdaza 

no i"l'ha¿aa su vasa ida a , 

r¿ t orue 3 ¿ a t e s se bur i-v• • 

. d e .3 u s a nc i i1«, h i r 111 1 d . 

3 ant ana o a or i i l a s d e l r i ó 
'41 „ > _ -1 íe¿v ú mans \ 011 , 

8 i ñ cer 3ur is , e us r **«y - f 0 r 

„ . .m«-v., m 1 r a 5 9c ut 6 
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Jxen ta de a u s t e r a s l e^es Donación; A M O R E N O 

A V U T . ° A L M E R Í A 
F. V I L L A E S P E S A 

p i e n¿ a , r i e 7 j u s ¿ra a a i 

Ignorando r igor i smos 

en c u a l q u i e r p a r t e es fe±i . . . . 

Por l a s c i e l o s frendecIdos 

ve s us o í a s ,su p l a c a r , 

desempeñando mimosa 

su mas sagrado deber . 

Tun que re r y en s e r quer ida 

su única ¿ l o r i a o i f r á . . . 

r ara v i v i r s a t i s f e c h a 

le "basta so lo su amor I . . 

17 d i -ni [Uien la s u e r t e 

p r i v é 'le t a n a l t o b i e n , 

pues amand o , c on m i amant e 

.jam ' s d e l y or ' . . . 
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(DK 0KLINA COELHO.) 
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/ 

AYUF ALMERIA 
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1 8 4 8 

Abro' mi , . J n o i e i t r .u sy.*r.¡; t 

de p o r j - l a n a v
r 3 ; tu rquesa ' . c an t a . 

Ls ds plum,.s la b r i s a ,no se s i e n t e . . . 

Z f t ^ m t f t i t i t m 

Jen l a ros de l a s avas nos encanta 

la 'primavera a l e a r e .7 florecí lent • ! . . 
í 

La roa nan a i r i s a d a s é 1 e va í í t a , 

r¿os r ecue rda la canana a r d i ente 

en que andaba Jesús por ¿ i e r r a -*anta . 

3 om o una o 1 ond r i na -albo voz a d a 

e l a l ' a a l i n f i n i t o ^a encantada , 

embriagada de ensueñes ¿uecTickr . . . 

Sones 'ie ha rpas órense d i spe r so . 

2s luz ¡us viene de l o s Universo.-: 

a t j J c r a la V t •: . imfo: * ;s I . . 
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ü ü x Z* i n s t a n t e sn ai$e tado a-) ha e n c a m i n a d o 

c o n t r a mi alma deb 11 ,&si cono una « a t r e s i a 

de oro cue r a s g a e l manta que l a noche ha e n l u t a d o 

cuaj . d i v i n a e spe ranza t u c a r i n e u s s t c u a » 

: a Tie d i o a l c u l t o In f a m e j n e r o q u e h a er i z a d o 

su h o s t i l ve len . , t y barb .ro todos M s sueños hue 11 

.a. a i o a l e b r ó .„ o h o r r o r le'l a o- . . or. } lado , 

va a b r i é n d o s e 'or l a sombra a .a ' a r - jaira y b e l l a . 

2n medio a l a amanaba i n s ó l i t a de t i d e , 

manes t ramil las ,mnda , lnrae^ll en e] l ;-'io , 

con La :nirada l i j a , lucho con lo inc lemente ; 

. as ,t.i M a , 1. .'2• m 1 rt> d a l c e , ~1 u ve y blando , 

er. t i s © * os de loa . . t u s p u p i l a s clamando , 

y . t ; . t i end o .mis . >raz . t i vmsacs lad arc -a te 

r * •'4 . . . L L , r" • 4 í . . 
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u n a o u b r e «ra un p a j a r o v i l l a r , 
i 
Jfupiet ámente uesaperc i vicio , $ 
íro después de preso 7 r e c o j i a o 
w i una j a u i a .comenzó • c a n t a r 
> v 

í oe x i r i o cíe t i e s t a , 

5mo s i ' a n i se núblese conver t iao 
• \> ¥ ; i dueño ae expienüiüa f l o r e s t a . 

1 
' n taba en su i r i s 1 üxa cons tan temente 

m acento tan .2ice y 3 o r p r e r d a n t e 

a i c a n t a r seaiejaD- un r u i s e ñ o r 

i f e j ae tnmensií '-d :/ e b r i o 'íe s o i . 

i ai... - ae „,111 viene c?u tormento -

mano «ae 10 s a t en taba 

[ff^fl ' 'i O . ) ::.(! on6 , 

sVser», t a i s u e s t r a n o enoatamiento 

'1 un n r.ibr i onto .7 - 1 r 1. , o 

P/> 
rdson , le • ' t e p . a a t 1 "u 

• £a doraaa c a r c e i a s i ; or , 

H t e a l imen ta s o i o 1* t e r n u r a 

e t e , u1 . 



•j íL x\ j..:>. . á ' . jr»c • - -
aYUT.0 ALMERIA % 

»Y OMMlin: A. MORtHO — _ 
I u.% a an g o r j e a s en i ¿ d e s c e n t a r a 

e l t e sa mues t r a es uivo , 
1 rae xa amas •;/ bena ices 

.s momentos t e x i a e s e i n f e l i c e s , 

r jue nay t ax suav idad en t a cano i on 

e a d i v i n a en sus n o t a s ml c a r i n o 

/ i m p r e v i s o r a ingenuidad ae n i ñ o 

(an sub l ime p i a o e r ae sumis ión . . . 

f i m i r a r esa Ingenua c o n f i a n z a 

U / p a j a r o on p r i s i ó n s i e n t o saudaae 

pn í ü Gtuice t r i s t e z a que me invaae 

n¿o penu ae t i ,!ni co razón 1 



dUBIXB C y ^ . l 
w -
1 i x,-' i 
fauda f u i s t e .Adolescencia mia 1. 

pensar en cexactas ni s o r p r e s a s 
„*» . (V » 

' :-La vi da en te ra p a r e c í a 

l u e n t s ae bienes ';/ hexxezas • 

f̂SNv xm¿ , . o t ra3 , i soñar i„ 
VviAfofc 

le xas bondades / f ranquezas . 

o a i amor so iu .neono ae 

ora ron vacío ae t r i s t e z a s i . . . . 

cu.;.nru desengañe he padecido ! 

, s m s a o cr por [ue , toao ±c uaviau 
I V 

ímniente , s i n mere r ,me empeño 

¡ xoca esperanza ix imi tada , 

n e n G e r t i a a W b r e t ransform a, 

vina men t i r a üd mí ensueño I . . . 



1 : 1 A Y I) R'A 
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18 5 3 

n^enu^ ;/ m..nsa . a r d i e n t e e i d e a l i s t * 

i r a s i a víu* con serenicUa . . . 

3 bay , c i e r t menta , a l en mejor r e s i s t 

)s £'o±pes de c r u e i f a t a l i d a d . ! . 

t e } i j o í:er para y a l t r u i s t a ; 

o rec lerdas noy ,en ta bonaaa 

Sft 

t 
fe rtiei en f r u t o y f l o r e s ae lutiHt*, 
I i* 
Sron í e s f r u t o s ae tu mocea a 
®XBHxiaaLX*ratas>:*Bx36ayaiBGíBaaBi: t¿'¿:: >:;: 

eius t „ n t o ,a iug t a n t o , 3 J i ' r . ¡ -t^nto 

0 or t a s e i ao i c r y e i desencanto 

1 ¿res toa de hamiia.aa me ompr adidos 

txrf^í) 

^ / a r j . e i 7ue uni n a g a sangrar s i e n t e 

¡¿¿xxxyxei xa:*-:pr;""ct0na «::; 
mai perdona s igue fiar o l o a n t e 

o n r e r t i r en canto s is ;eml u f 
— " • . . . . 
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t o ( t e qu ie ro ,^mor , <m consUUro 

p o se puede amar mas en ia viaa I . . 

r e (tus brazos sonr iendo muero , 

±(aima a b s o r t a toao ex mai oivl t tá i . . 

MjJ 

t e . .asentas de mi ,me . e sespero . . . 

o j i en , c on „... i ; 31 or 1 a u eAyJ 
si (esperando . t r i s t e ,an su s e n d e r ó " , 
Ky^) ^Tuígc ven tur 01 om ;t La . ' . . . . 

p a l o s i e n t o cuando e s t á s d i s t a n t e i 

/ f f l sc ínac í en oí u- ín:-t ' .nte , 

(Tu p r e senc i a e 1 c o r a z on m c i a v a a i . 

jomo todo con tu ; seno I., es T - i s t o i, 

i s i a m i e n t o e± ele ahora . sauas 
\ I 

v/ hace ur; . nc.*a apenas ue ).. t i s t e \ 
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Yo Lue h ice un c u i t o ae ea te L O C O mor 

y se que tu me 3 , j.hor* i n e r : t o 

l a s causas i n q u i r i r de e s t e d o i o r , 

sxtvxanc^grcLXBKtx^ ir-.mtetudx ^ . B e i R x t s m n n t o 

de e s t a e s t r i ñ a inqu ie tud ,ae es t , : tormento 

'Jo se h a b l a r t e ( e i s i l e n c i o es e i mejor 

i n t e r p r e t e de l alma ) . . S i te e n f r e n t o 

ne conmueve t an int imo temblor 

Vie me invade un profundo a t u r d i m i e n t o 

f a l ver t u s o jos y bes~r tu 'boca 

; i e n t o en mi r e v i v i r i a idea íoca 

iue ,de t a n t o 4 u e r e r t e ,concebi ; 

a ra s i em re , t ra ve s i e t u m i r a d« 

e s t o s Lesos ,ue t e j o . ; p r i v a d a 

i n t e j r a e n t r a r d e n t r o ae t i ! 



m i * ALMERIA 
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Jas besos 

som a b e ^ s s e d i e n t a s y doradas 

se sorben t en l ú b r i c o s excesos 

e l n e c t a r de l a s r o s a s e n c a r n a d a s . . . 

i rni carne , que adoras y nena ices 

y rae s a p l i cas con vehemente ruego , 

es i gua l | u . e an r os a i i o a ^ n o , en í i o t 

]ue s i e n t e ;ue le jueman sus r a i z e s , 

como besos ae fuego 

ios besos de tu amor . . 



i, „v,' j 1 V w. 

( J{¡ 3HI :Í 

r a s i ó n t r a n s r o r n u u o r * . , 

oar; a á e p i e r t a l a ben . . . a a o r m i c i u a 

Se ¿ i ¿ ¿ .est t ua y r;Ux¿e t r i uní , aur -

en xa ¿ u r e . p o t e us i s ae x.. v iu . . . . 

LI i s e r (y en ñ a u . ¿ s t o me a es a o ra j 

e s un. n a r p a ae subaxo t a ñ í a * , 

as xuexc ideax ,domin dor , 

JKXKXTli xm X̂X̂ XtXXXXXXXTXaíKWiXJS'OÍ'-KX "H31XICHSX 

v i b r - en un ns i i n t e n s y opr imía- . . . 

P a r a t i son mis íiei vi^t} ma» c i e h ; 

y s i e n t o a veces Impetus r:a i s .nos , 

balo x x a n a i i d e s i e tu mirada , 

de morde r t e en ios l a b i o s como xoca , 

h a s t a p a l a d e a r e n t r e mi boca 

ex j u s t o de tu s ana re peri'um ,da I . . . 



She me agu&raen;pí>r pena ,j.pa mas t r a g i c o a naaoa , 

y Clamores hos t i í e s me s igan por xa v iaa , 

^ue t ' i o r e s e a n volcanes en montes g o a e ^ o o s 

j sn t u r i a s i ore ./ t i emoie i*. t i e r r a aaormecia... . . 

¿iq c o n t r a mi se yerban io s - arec i na í^ruaus , 

como un ciu~aro a en tese o ,en i 'uri . aesmeaiaa , 

y ue en i a prop i* a i t u r a , ios a s t r o s a i s i o c a a o s 

irueaen en una r ~ p i a a y tremenau e r í a . . . . 

;,ie e tuy». un u u ,y o í r e c e r é v i u ^ n t e , 

ae ,mor sor i - , i . nann. ae tu oesu a n n e i a n t e 

•este aun¿ v i r g i n a l ue na t a n t o ¡ue t e aspe* 

Y s e n t i r á s en tonces . b r l r s e intens^mente , 

aer i t ro ae mi ,en e i v e r t í j o ae un a é i i r i o c r e o i e n t 

i n s t i n t o s ae mujer con a n s i a s ae pan te ra i . . . 



n . - 'ti "̂ iTn v » l i , 
. r ' ' 

( i ) hi ^&HiwJEili! / XII I B A • i 

¿ a ^ E a .uX:,tJO/1 o.'v&a: i a r sitó or > ; ; 

y x B « i n x x a x y t a * y , E f iOTr^ .Mr t ac i sxaxx 

Toa o en t a a u s e n c i a i n s p í r a m e r e n c o r 

o:u o i vía*. , y 3n -ii a • j v e n t u r * 

a s o i a s q u i e r o e s t a r con n i doxur , 

por jue t a n g r a n d e mai no t i e n e c u r a 

i an s e x o tu a e s p i e r t a s r, i t e r n u r a 

lío t e puedo o i v i a . r ,y c. i o peo r 

i u e una ' saudade auca me t o r t u r a 

;/ una sed m i in i t * ae tu or I . . 

Bada -ne n e n a porgue t o a u es mío I . . 

J o i o v i v o , p b s a r ae t a a es vi o, 

a t o a * s h ora s a s r e c ur a a i une s 

Te a c o r a a t a s de i , ie n u t r e t a n t o 

c r u x i t i c a a a pur tu amanto e n c a n t o 

en i a s u b l i m e c r u z ae i . . p a s i o n e s i , 



AYU1? ÁLMeftlA 
•T T JO Y - - F U; , >11JL i Ai^x, X ^ . 

226 

O S PASMEN 3 III IB A.) 

Aunque me aao re i a U a t u r a i e z a 

y se p o s t r e a mis p i e s xa humanidad , 

y l a s almas me of renden su grandeza ; 

aunque 9 , r a encender mi vanldaa 

Ti--r .7 t i e r r a t e s o r o s ae o e n e z a 

me b r I n a e n s o r p r e n d e r m e no e s p e r t a 
liada ha ae a í s i p a r e s t a t r i s t e z a . 

éeré mendiga ae f e n c i a . a I . . . 

2r«. maare ,y mi mgo me t r a n c a r o n ! . . 

Ya no puedo v i v i r ,pues me j i u t a r o n 

de ia vida i a mas exeis^, palma i -

r o r e s t e amor , jue a s i me t r a n s f i g u r a 

t ó r n a t e un h i j o ,no ae c . r n e impura , 

de í a s entrar ías f u i g i a a s de i auna i . . . 



I H G H . V r l T b ' J till • nopi'H V i L L A t. O i i- uh 
Donación: A. MUHtHO 

Y U T / M M T R T A 

i a 6 ̂  
( ):.; . JL. . I 

' - P a r a ! . Escucha. , ¿ : e n t i i s .».maritana , 

ue va,3 j a sando a i e g r e y a i ü t r a i a a i . , 

¿j.1 f i n t e e n c u e n t r o ce roa de mí v i a a 

ve r t i r i nos a , i n s i p i da y p r o f a n a i . . . 

< - " o;. , i j • 4 

en . n s u de o e n e z a s o b e r .ns. . . . 

La r e d e n c i ó n ¿ue sueño h t i e m p o ,man» 

¿ E x i s t s * * r t hb £ k 13 $ a f m r na • - i? r w . e 11 a z% M$xx 
ae t u c a r i ñ o , e t e r n a á.'ro'rot i a a i - " 

í yo , oyéndo t e infer ía , i r e ^ r i n o , 

t e d i de e i neo t a i -r i s ta l i n o , 

y i . f r e n t e en n i s e n o r r p o s a s t e . . . 

1.1 a,s , " in r . ec i r i s .oi rae p e d i s t e , 

e i c o r a z ó n , m i c a n t a r o ,p r t i s t e , 

p r a . o j u i r , . . 1/ nunca ,s t o r n a s t e 1 . . . 
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x or .ue t a n t o me u t r ; os y t o r t u r a s ? . . . 

, .Us ie r no i ̂ t e , )0r ro ¡,,ciecer . . . 

Porgue e n t r e t a n t o s mixes cíe c r i a t u r a s 

t a n so lo me e s o i... v i z ¿ t u ja er *r. . . 

Por ¿ e siempre en mi e s p í r i t u pe rduras 

^xsx»ixi$28irax>y S i v i u a r t e* ri y y-: * ~ rx-.x 

que s i ó i v i a a r i n t e n t o t a jue re r , 

p ienso en t i eon mas ce ios y t e r n u r a s 

y coinu.s ftisti e i tona o ae mi s e r ? . . . . 

^ejame a s i , s i n f u e r z a s . p e r t u r b o * , 

como una mariposa f a s c i n a d a , 

p re sa en í a íuz y s i n poaer hu i r i . . 

Ave que en e l mi ra r de 1*. s e r p i e n t e 

c i e r t o e i p e l i g r o de mor i r p r e s i e n t e , 

y 3 i v¿ aproximando s i n j mnwcr i . . . 
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Otra a i r i. '.-Irires : i ae vaneo . . . 

Le ¿os a é t i , toa. . ventar-, es poe . . . 

xo r t i a e s p i e r t a u soplo a ex aesoo 

-ni ea rne en i ' ior ^ue t a m i r a r provoca . . 

-Zn e s t e mana o s o i u t i t e veo 

y ae es-rér r t e - n s 1 asómente , 

ra : v ¿ : : r o ? , tn." i a e t , 

toa ia m i e i n -r i \ t •; r.\ • oe 

Yo ,que t e ^rao n cuanao t e r e s i s t a , 

en a i f i c i i ,en I n t r b o n / l i s t a 

i e r ie ro ic i í'u :rs , i - o j ant i , 

q u i e r o • r i tes i:, t nt i l e a t o r t u r a 

ae r e n u n c i a ue ex¿ i t . , y ríos a . a ra , • 

¿ue 3i ae se ríe-...rito i ;n a., a ' .. 
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( ú¿ 3 Hi . ) ' !*" '̂ 

£ s t e a t o r e s s e c r e t o i n raacu iaao 

que am oos t em l eña o un p r o f a n a c i ó n 

o c u l t a m o s con cejLO y o en c u i cía a u 
en ex c o t r e ae n u e s t r a c o r a z ó n . 

- l ;/o se n i t u s a b e s , b i e n a t u . a o , 

s i es u t l i o s i es van; e s t a p r i s i ó n . . . 

Los o j o s m> s 4ue e i l a b i o e r t u s i a s m a a p 

: eveií: n . . " ' i c en te t i o , oí I . . 

¿ue • .i- n i o s o j o s u e i m i r ¿ r - g e n o , 

s c uaná o s o í os en •.• i íe i ic i o p i e n o , 

a e j e m o s i o s c o n t a r n u e s t r o s f e r v o r e s 

• vs. r . ue o 1 am os , en i i e n c i o t a not , 

e i mas p e r f e c t o amor u i xos hum nos 

e i mas o e n o ae t o a o s .LOS mores I . . . 



A Y U T . 0 A L M E R I A 
f. v i l u e s ' p e s a 
Donación; A. MORENO -< • 

( d : o p x b l l b u o i n i b a . ) 

i 31: p r e c i s i o n , OUR GXI enc ías -ANA 

que sean n u e s t r a s sendas bien d i s t a n t e s 

P ,r j . , ia a . >i • u « ur :: , 

e i ' i2k.r j.¡*s fund ió í . . Jr tos i n s t a n t e s 1 

- i n u e s t r o , co'r a ones , • >ao - ¡ t e s 

noi l^r i .x p .r p a; l u i c 1 c v j . r ' i ~ u r a s , 

por ¿ue Dios ni2u a s i t an seme jan te s 

nües t r , s im j ro-? . ' . t i c , p-;- >•.<» r . . . 

» 1 

v. n , renunc i . . . . - u i r . . . . . • . i r -1 .r ... 

f a l s amen te esconder i . a u ú e n t e noguera 

s e p a r a r j a u e s t r o s cuerpos . n u e s t r a s v iaas 

s i n u e s t r a s «iraas , ¿u.u s ae xa muerte 

nabrán ae p r o s e g u i r i.. len... s u e r t e , 

v i v i e nd o mt s -j u e j ant as , t rans fuña idas I . 



AYUT.° ALMERIA 
j I ... m w Id UHaS . . . . 
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( j j sahlib aiKia* j 

Por ouask tuya yo -nao consumida , 

e n . c o n t i n u o y n o s t á l g i c o k s k í x ecismar 

Uue n s i a de tu car ir'o ,y ue encenaia 

sea ae t u s Desos .quémenme a i , par I . . 

Cuanta f e i i c i d a a no conseguid*. 

- Graves te ese 1* c 1 •» o - i r a r i . . 
i 

Cuanta a i e g r i * para mi en l a vida 

s i tu ...recto i o g r . s e i on l i s t a r . . 

Tai. vez sea mejor jue no me f i e r a s , 

por que s 1 ent o quo nar u s i 11 t em or 

aósuraos y locuras v -aaaer^s . . . 

l;o.m s f e r i a ipntí ^rau y f u e r t e . . . 

i t " -i a i s i e j e s f >0 • tu • o-

sonr ienao yo i r l a ñas». 1.. muerte i . . 



A Y U T . C A L M E R I A 
F VII I ft PQ DETO * 

^ r i i a j A J . 

I M OAHA.-2.IJ C I K I K A J 

Me s igue s iempre e s t a n.eu ríeosla 

f u e n t e perenne ae a n g u s t i o s o mal • 

m a s c uaná o i i ue ve , cuan cío m ue r e e i ai, , 

.se r ec rudece ./me a a p i o r a -¿g . . . ' 

n.1 con templa r t e . s i , l l a tu r . . i eza 

e i l l a n t o baña mi pup i i a o. t e u r a 

como é l en mi s i n t i e s e tu t r i s t e z a 

j tu e s p e j a s e s toa,, mi am; r j u r a . . . 

3uaná o n u e v e ,mi alma nace pensar 

en tna monja ae a lbo manto a i v i en to 

a p a r i c i ó n ,que l e n t a va a c r u z a r 

por ios sooiur í es c l a u s t r o s ae un convento 



1 0 A L M E R I A 
11 ! A " O D P C* A 

/ 1 — 
1 8 6 8 

( wikfiMiiH QI11 IliA . j 

- e d i t a n d o a i a z a r va ¿-o p e r d i a a 

c o n f r o n t a n d o ex p a s a d o 7 e i p r e s e n t e 

l.?ue ae " s o r p r e s a s ¿ u a r a . . n o s l * v ida i . . 

I . ,ae U2X2 o; p r i e g o s .Sen^ r , t i e n e i ; o n t e 

wo:no pudo a i d e s p r e c i o da r j u a r í d a 

y t o r n a r s e s e r e n a . i n d i f e r e n t e 

i a que e i airna ae c e i o s e n c e n d i d a 

c r u z ó i a v i a a . i m p e t u o s a m e n t e V . . . 

Despues ae' l l a m a r u t i l a n t e , un a i a 

t r a s m u t ó s e en c e r u s a . i n u t i i , i r U I . . . 

2s i a s u e r t e a s t o d o d e s p r e c i a d o ' . . . . 

Es d e i o i v i d o i - venganza d o r r i Die i . . 

l u e s a s e r o iv idaao es p r e f e r i b l e 

no Haber s i d o , n i en sueño . , nunca i . 



rpur n,V..,»T, TV* r r' JX: -lit u j JJÍ.;UI¿U 4J.Í » li/.i., ^ O 

AYUT. At ME ft 
( D B C A R L J K OÍIIIRA . ) P. Vi L U E S PES 

J i c e n qu© HUD o un p*yas , verciaa'-.r« 

m a e s t r i en su p r » f e s i * n ae nacer r e i r 

que e n t r e s a i t « s s u r t a x e s fu¿ ± i¿s r» 

a s l a n t ae ia tu rba a ü - c u m Dir . 

¥ e i , a o n e r v i » s muscul o ae icer*» 

- |U¿ í e imp -rtaDa a mur. • • ,u s u f r i r Y-

d ié s »nr i ena « ,su s a l t p o s t r e r » 

cansad» a*? sus male? e n c u b r i r . . . 

¿ s t a i x a r a su pscfc« de repen te . . . 

•^ii o ft ra 2 #n, tu ür.niu es mas cu ± i en te 

pues ni v ives ni mueres ,1 t l n a ± 1 . . . 

» \r 

Y en t u agen i* in t .rmin.. b i s y i e o , , 

f s a s sxanaxs*nrtsaxx.>; >:>: x •• ? •:: 

t r a e s , s iempre ,ia r i s a a f±*r as D*ca t 

y cu11• en t u s e'ntr*íia* un pan,,, i i . . . 



CJOii..i • 

I :lk . ) 

Y« s u p l i q u é , sn an ¿ r i t a dai&res® 

p r ip i© tic f i l i en su s a lvac i e i i p r a e u r a ; 

-Jame , - i h J s á t l n a - e l vint m u 

dsnde e i aoitr exprime su ventura 1 . . -

L.as ex , incampiac i s n t e , c a p r i c h o s , 
i 

urdierid» t r a i c i o n e r a a es ventura , 

di «me a beber un vina d e l i c i a s » 

en c«p . envenenada de á m a r £ u r ~ ' . . . 

La c r u e l decepc ían que aa dev»ra 

r ed»b ia mis pesa re s de a t r a bera 

y ¡L¿ ir- ' , ü í un profunda a - i t a i l snt i . . 

ií'uera -aenni , i u e r * nenar ni per ida , 

síxxx 1 nXxmaMcrtB: >átpaxsxxass***x$x:exx 

Buraxsn:-'. sa&iBK^i»:-

s i s i n píbr-^r ±a c»pa maldecida 

muriese . i f i n mi c t razan- sed l en ta 



A Y U T , 0 A L M F R Í A 

=>"J.i t a , a b r e s i a s p u e r t a s c e i M i u t e r i ® 

i p s c u e r p * s mas p r r e c t o s d e s f i g u r a s 

;/ a i a s a lmas , e n a u i c e r e f r i g e r i o 

x í b e r t a s ae i , carne y sus t o r t u r a s i . 

S n v u e i v e s p ^ r l g u a i a xas c r i a t u r a s 

e n t r e tu mantí t b scu r» . be l aa» y s e r i i 

-Meas u psbres , c e l e b r e s & obscuras 

ninguna fia as l i b r a r s e de tu imper i i i . 

x'ara pue «ai®s y f i a r l a vana Y 

^a Lluerte cen su haz t¿aa n hermana 

y a xa T i e r r a va a aar cuant» alcanzamos 

3e n e v a e i ^imi s « i c , a e s p r e n a i a a 

t » a « e i b i e n tue bemis becbi en e s t a v i d 

y t«a© s i mai ¡ue en e n a p r a c t i c a m o s ! . 



rí 0 A J: Lrv 
AYUr ALMERIA 
F, VILLAE3PCSA 

A, MORfcNÜ 

u s â .HíuLL 

.¿l ien n« escenas en su pfccn» a c u i t a n a g a 

e i c a f r e de amargaras. 

ae un paáa'á• -nie i1 lempa .¿uncí apaga Y. 

IC h , r e c a r a - r i . . 'I1 s r t ara a t - e t; r t uv,. ü , 

núes i a r e c a r d a c i a n 

que bace sangrar i * ne r ida ae r e p e n t e 

es ü í ü i ^ e sp ina aguda ¿ue 0e s i e n t e 

den t r» d ; i c a i ; n i . . . 



{ J A.EL i¿ti J Hi Iliri. • ) 
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^ue e n c i e r r a s encan tas t u r b a d o r e s , 

ábreme t i áima luminasa y para l . . . 

¿ue a c e r b e mal t e i n q u i e t a y re t a r t u a V.. 

Parque estJís t r i s t e V'. .Esparce t a s a t i e r e s 

¿ue nuevas t r i u n f a s sueñas « . . í t r ventura 

m e r e s causa ae s u p l i c a s y amares Y . . . 

ó ie mpr e s e r án t us a i a s t r i u n * a ar e s , 

jue t a i ¡s e l poder a . t u n.:r> ».sura i - - " 

La Be l la o ice ,can i... f a s en i u n t « ; -

Je ue s i r v e esa tad , s i í h t i e t a n t i 

yg mendiga en xa vicia me.jar p ima • • • • 

3 i en n. aa Haya p l a c e r n i l e n i t i v a i . . . 

3 i e i c a r a s an na i . a¿ ra n a c e r c a u t i v a 

ae lUien me s i e n t a s i e r v a en c u e r p o y . a n a 



1 874 
(J3¿ 3 AJI, Ell G Hi IB A .) 

Amar e 3 bendec i r t®aa inciem iiie ia 

oiii que 9 i am«r nos ni ere y nos (uebranta . 

2s s e n t i r de un r*sa± ia int ima esenc ia . . . 

f ' L a c &mm«c i t n ae i 'imbr ia^uez es t a n t a ' ) 

tfayar c i n s u s n en esa p e n i t e n c i a 

c«n que s u f r i r por a i j u í e n nes encanta . . . 

Obtener coma premio en i a e x i s t e n c i a 

e i bien ¡ue a u s demás biene ; up ian ta i . . 

^s t e n e r en e i pecho un mundo t'cuxto . . . 

'£ ,andar ,comt quien s v m e -.trans buxt 

ax sr... '..v t ' 'J •• $ a mpre ^ e n * . . vsr tad* y -

^s T'í 71 r , c . :» en un o s n. u n \ 

aim , , -i ~ s , a . : -i r y > ;t 3a" 1 . 

l l e n o s a i par ae ia c r i a t u r a «maaa ' . . . 
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(DI CAHL'.£K 3IKIHA/4-

-^stag c i e r t a , s t f acand j mi osa - ac , 

|ue t « a í cuant» tuise r e a x i s é . 

Tenga ex g a s t a i ' e n z ae nacer xio^a» 

i a m i e l de xas c a n t i s t a s [U s a n é l . . 

Y cam® can r a s«n o ice e i d i c t a d a 

sa rda a t adas í a s a*i a.;»r i'ue 

^n i a vid., ae mi-L mecUs he am ua» . . 

Cuanta se puede am ai en exiu , i . . 

r §rqae en t ine es ,en mi jL-.te escandid* 

ia sauaade de in b ien aun na ne tenia® 

ue a n h e i í e t e r n a e i ±ma me incendia , 

I di n i aun mi axma sabe ^ue or a cura Y . . . 

i? «raue s i e n t a ; s t e tsdi® , e s \ amargura , 

vac ia inmensa ae f i l ien nunca *ml Y . . . 



. 3 ALMERÍA 
• ' m u e s p e s a 

' - :OR£MO 
P >-? \ T A 

J- J W V i» . 

(D3 %Hí>.;cií CHURA.) 

Siempre e l c o n t r a s t e Í . Í L i v i v i r cansis 

en p a d a c u j a s rae e x p l i c a r ríe se . . . ) 

- u n n ty es>anao t r i s t e f S i , r n u y l r i s t e 

per ±ar tre tiempo , a i n [uer r , c a n t é ! . . . 

1 8 7 6 



cu; i b a . ) 

U j t r a z o s « ios ae Gr is to 

son en toao pa rec idos . . . 

l ias xas l l a g a s . i 11 ivo 

a b i e r t a s en mis s e n t i d o s ' . . . . 

La auda que ax Amor siempre 

en su senda e s t r a v i ó , 

ana corona ae esp inas 

so lo * mi f r e n t e o f r e c i ó . . . 

Je todos n u e s t r o s pesares 

e r e s tu encanto y remedio ; 

r e s í c i t a s i l u s i o n e s , 

cu ras su ceguera a i t e d i o . . . 

2 l amor xieva a l a J r u s . . . 

lilas , s i e i a i r iño **aobi 

murió por l a numanid,.d , 

yo s o i o muero per t i i . . . 
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F VilLAESPES-A / 
dmtrn: k. MOREÜO -

(D3 HAPAELIITA 3HIACCHIO.I 
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Jantr® ¿ft ia noche blanca 

da l u a r , 

5«Ktado en una bolsada , 

m©notana y dulcemente 

a s i a* f a r s t ¿ cantaba : 

- i¿enci i o i on , rr .. i r i na .ira, , 

dame d e l pan o orí h? , r \m , 

pa ra dar a mi g a l l i n a 

t^ae -os tú p r e s a er¿ i., coa i na . . . . 

O h e . g a l l i n a , 

ve a t u camara vecina . 

Y s i v i e n t o r e p e t í a 

por e n t r e l a s ramas 

de cada á r b o l , 

menaot onámente esa cano \ on e r r a n t e . . . 

Y l a s mar iposas ,pe juanas e \ . u " e t a s 

i a s mar iposas de l a sombra , 

i t a n g i r a n d o ' 

p r e s a s ,Aei t r o fxíHr. de esa concha <3 

rt±t ; > .i- ia -r - . . . 



r< \ r: o _ a ¿L*.iW iy • 

r* 4 , 4 irJKeW , J5 
Y l a Luna del 6 ,por ¿ntoees ,ca«r 

x-.r tev.trc l a s ramas P J 

d , - - i . , 8*7 -

unos h i l o s de p l a t a 

en la cabeza de l g a r e t e , 

lúa adormeció 

en l a ca l zada , 

can tando , 

^«a§topamente ¡ 
EB v 

i 
-Bend ic i on ,madr ina Luna . . . 



A V IfT.® M ŵ fTtA 
3OH T E H E 2 A . 

(Da Joaoyr 

Cu&noo tus dedos m i s a n u t e c l a d o , 

y de t u mano a l a c a r i c i a p í a , 

"brota una es t ra r í a y p ró fuga harmonía 

por e l s i l e n t e c l a u s t r o i luminado , 

de mi madre r ecue rdo e l bus to a mad o, 

l a s pa l ! brí s 3 a rior que o i l * l a c l é , 

l a l oca mocedad, xa f a n t u j í a , 

¡pobre c a s t i l l o erguido u j e l ? a s . d o ! 

I escuchando e l e t é r e o pensamien to , 

que t u s manos h i d a l g a s y n e r v i o s a s 

t r a d u c e n en el m í s t i c o i n o t r o m e n t o , 

r 

s i e n t o v i b r a r lai alma s o l i t a r i a 

con l a paz de l o s santo¡ r e l i g i o s a 

que se e levan a Dios en una p l e g a r i a . 



1881 
(j>© kQ&QjfT JtHQHlL | 

Ib. a to: í i • w , i o ; , , c:< 

a* - r a r i o , ¿ mi cri to ,-j 

» , 

que e s t r e , üeatdn t e apocas t e en raí. 

r o s s a n t e e l a b i o s no d i j e r o n ñafia 

cuando s e r ena , murmuraste: - s i l -

pero l e í on sue o j o s ; - l o e r a a s í 

t an b e l l a , n i r-i , ad re InraaeítXaáaJ-

Después, en l a p a r t i d a , cuan ta gente 

-¿sod i s l i c c s í » dec ía i n d i f e r n t e . . . . 

I i alma sadaba sangre fie a g o n f a ! . . . . 

I , s u f r i e n d o gor t í , x&'iiáo y q u i e t o , 

«na lágrima ai Jo mi secreto 

a ecue 11¿ imagen macerad* ,y fría.» 
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